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LA CRISIS 
1 

Se trabaja para que continúe e! señor Maura 
"W--'-' '" 

Los presidentes de las Cámaras y Allendesalazar aconsejan al Rey 
la ratificación de poderes en forma que permita la permanencia del 

Gabinete dimisionario.-Hoy serán consultados los jefes de grupo. 

DESDE CANIAS 

El f de la Gonfei 

L a c r i s i s c o n t i n ú a t r a m i t á n d o s e . . . 

L o s s e ñ o i ' B s S á n c h e z T o c a , S á n c ^ ^ 

G u e r r a , A l l e n d e s a l a z a r y G a r c í a P r i e t o 

a e o a s e j f i r o n a y e r a l a C o r o n a , c o m o bf<-

S6 d « l a s o l u c i ó n d e l a c r i s i s , n n d e c r e 

t o q u e i m o í i i f i q u c l a s i t u a c i ó n d e l a s 

J u K t a s , d e m o d o q u e l a d i s c i p l i n a s e l e s -

t a h l e z o a y e l d e c o r o d e l P o d e r p ú b l i c o 

q u e d e a s a l v o . L a c o n s u l t a d e l c o n d e 

fie R o m a n o n e s . . . e s u n p r o g r a m a d e G o 

b i e r n o , o u n a v i e j a h a b i l i d a d p o l í t i c a , 

q u e c o n s i s t e e n ( ( f i j a r a c t i t u d e s y a d o p 

t a r p o s i c i o n e s » . 

Y c l a r o p a r e c e q u e s i n e s a b a s e n i n -

g r i n p o l í t i c o a c e p t a r í a e l P o d e r , p o r q a e 

e l G o b i e r n o q u e i n t e i i t a ^ e f o r m a r r a c e -

n ' a c o n v i l i p e n d i o , d e s h o n r a d o a n t e s <;ue 

n a c i d o y s i n e f i c a c i a p a r a p r o c u r a j e n 

j u s t i c i a o i g i M l d a d e l b i e n c o m ú n . 

í g n o r a i r i o s c u á l híiyn d e s e r l a . . . s a l i 

d a qxie s e d e ;i l a c r i f i i s ; p e r o e s t a m o s 

c i e r t o s d o q u e xülución ( r e a l , n o d e a o m -

b r e ) s ó l o p u e d e t e n e r u r a : l a c o n t t n ' t a -

c i ó n óeil s e ñ o r M a u r a c o n a b s o l u t a l i 

b e r t a d d o m o v i m i e n t o s , c o n t o d a s l a s 

a s i s t e n c i a s y t o d a s I n s s u b o r d i n a c i o r i . ^ . s 

n e c e s a r i a s . 

N o n o s f a l t a n m o t i v o s p a r a c r e e r q u e 

J c i s m i s m o s p r o t a g o n i s t a s d o l a p r e s e n t e 

b o r r a s c a s e n i o - i í r a r á n . . . , s e h a n m o ' í -

í r a d o ( ü s p i i c í o ' ; n, f a c i l i t a r el i m p e r i o 

d o l a ! i ¡o r ; i ' Í ! l nd 

l a cri.=íLs. 

D o t o d o s m o d o s , c o n t r a e l d e s a l í e n l o , 

c o n t r a l a d í ' - j r ^ s i ó n q u e a y e r a d v e r t í a 

m o s e n c ' ' ' n \ - c r ? r , , c ioncs c o n p a r t i c u l a r . ' s 

y e n l a s c o l u m n a s d a a l g u n o s i > e r i ó d i -

c n s , u r g e r e a c c i o n a r . 

E s p a f l a n o e s t á e n t r a n c e d e d i s o l u 

c i ó n , e n E s p a ñ a I n t e n v e n e r o s r i q u í s i 

m o s d o v i d a y d e g r a n d e z a . R e s u r j a la 

c i u d a d a n í a , r e a l í c e s e u n a p r o p a g a n d a 

l e g a l , p a c í f i c a , c o n c i l i f d o r a , p § r ¡ ) i n t e n -

c a y s i n ¡ i o s c a n s o , b i e n o r g a n i z a d a y 

f o g o s a , y e l t r i u n f o c o r o n a r á e l o ? f u j r -

70 d e l o s p ; i f r i o t n = , d e l o s p a l a d i n e s •lo 

l a ju .^ í ic i .o y (le l a l e y . 

A l a l a r g a , el á x i t o e s d e l a s g r a n d e s 

m a . s a s p o p u l a r e s q u e a c t ú a n , d e ¡ a s 

i d e a s e n c a m n d n s e n o r g a r . i s m o s v i v o s 

y e f i c i e n t o p . M á s a r d u a s d i f í c u l t í i d e s 

v e n c i e r o n e n o t r o s paí-s©.?, e n l o s q u e e l 

a m b i e n t e l e s e r a m e n o s p r o p i c i o . 

p res iden t^.^ d e la.s C 'ámgras y los jefes de 
grup<» polf t fcos. 

üo s e h a b í a e n t e n d i d o b i e n si su f r a s e 
al e n t r a r e r a « c o n t i n u a c i ó n con o a d u l s c i o 
n o s o sin oU«s», y u n p e r i o d i s t a le pidi(í qtJe 
l a n c l a r a s e . 

— ¡ H o m b r e l — e x c l a m ó — . S Í B ondu lac io 
n e s ; peoD.. . tmi... m u y B u a v e m e n t e . 

Y r^omo v i s r a q u e los fo tógrafos sé p r e p a -
p a r a b a n p a r a r e t r a t a r l e , d i j o : 

— ¿ P e r o t a m b i é n r e t r a t a n acfuí a los m u e r 
t o s ? 

Al t o m a r e l a u t o m ó v i l , r.n g e n t í o m t i y n u 
m e r o s o , q u e se e s t a c i o n a b a a P t e - P a l a c i o , 
p r o r r u m p i ó « n v i v a s y aplauso.s a M a u r a , 
( i a a d o v o c e s d e : « ¡ A b a j o l a s J i m t a f i ! » 

LAS CONSULTAS 

El señor Sánchez'de Toca 
Gobierno debe El actual 

continnar. , 

A y e r , a ;»« d o c e y v e i n t e , l legó a P a l a c i o ol 
p r e s i d e n t e d e l S e n a d o , y n o d i jo n a d a ai 
e o t i a r . 

Al s a l i r d io c u e n t a d e su c o n s u l t a , e n l a 
s i g u i e n t e f t ^ r o a : 

— Y o t e u g o m i c r i t e r i o sob re el afliuito d e 
a c t u a l i d a d , d e s d e el a ñ o 1917 e n q u e , c o m o 
u s t e d e s r eoordwája , p r o p u s e e l d e c r e t o . A d o -
m í i s , c r e o firmemente q u e n o h a b r á n a d i e 
q u e f o r m e G o b i e r n o , si a n t e s n o c u e n t a con 
e l d e c r e t o q u e mo<lifique l a s i t u a c i ó n d e !a« 
•1 u n t a s i n f o r m a t i v a s , e n bérroinos d a s a t i s -
faeoiiin ¡ lara t o d o s , deut!^_> d e l a d i s c i p l i n a , 

a ú n i c a s o l u c i ó n d e i y d e j a n d o intatvgiblí} el Pí jder púb l i c» , 
j f>B ío ru i a q u e , t o n e s t a b a s o , el a t ' t ua l 

G o b i e r n o d e b o c o n t i n u a r . 

f ac to r d e lu. m a y o r imporl<iBoia, y n o s e r í a t ¡ p e r m a n e n c i a v o s í a b i l i d a d . IXJS iiec-bos 
te»! e n m í , n i p a r a el í i f y , n i p a r a e l p a f s , ] nia-iístros i r r e f u t a b l e s , c o m p r o b a b a n ai p í o 
q u e n o e x p r e s a r a con t<:xla c l a i i d u d m i ( j p i - | p ío t i e m p o , con l a fugac idad do lu " v - í t r n -
n i ó n , y a (j,ne wieí^tríi !iiuje<:ta.i se di^^ua so- ' " ' 
l i e i t a r l » . 

K l G o b i e r n o (|iie se fi.rn!;-. : ; ¡i i imf i:iú-j 
el a c tua j con ir.s medi-"^ i . t 'cc-ari , - . iltl<f' U'-
n e r e l propcWito d e c i d i d o d ' ' i- •U-
J u n t a s i n f o r m a t i v a s tn! c'.in i 

• la (ie esos G o b i e r n o s , su i r re r i ied iab lo v 
r o n g é n i t a i n t e r i n i d a d . í t e su l t a i>au por olio 
i m p o t e n t e s p a r a d o m i n a r y r e so lve r lo« p ro -
' '-m.-is p lant -eados , <a;p, con c) t uu i i po , í.n-

J M I ta l rh! n i c h a n ido a g r a v a n u , « e . 
• •• naüa t ! 
r t , l ! - i id . 'd . 
i:í.s n s ' r u -
ie iones i;:-
i d a u d o de 

cons t i t tn 'das y f imc ionan c i ic 
p r o c u r a n d o al misrar> t ieuif o î ! 
t a c u m p l i m i e n t o d o IIISJTÍI!'-! d i s i v 
gaie<; se ref ier ívi HI • rjérc.itxi, c 
e v i t a r hast-a l a s s o m b r a s de dc-siguaJdad % 
f a v o r i t i s m o , y s o m e t i e n d o c n a t i l o a n t e s , r i , 
P a r l a m e n t o a(juellfts r e f o r m a s y m e d i d a s ' jno 
s e a n n e c e s a r i a s p a r » ove el c'-fuerzo eco-
: io i f . i '» <h^ l a nacióf; y la;: i n n e g a b l e s c u s l i -
dade.> d e n u e s t r o s niiKííu-"S l i n d a n ci iif^bi-
d o f ru to . 

IV 

: ;-s y » d o q u e so f o r m e u n ( j o l d e r n i . 'jiit', 
iK)r su j i rop ia ( -on tex tura y ¡r.,v i-oiuciíiir ví.rr 
el aní i f lo co lec t ivo , o í roxca g a r a n t í a s ( ' 'Í !•:•• 
Ititiv.i er-tabiüdftd y si^a ca.¡my. (!o ü l fonl i t r 
los p r o h i c m a s q y - j.oi: d í a s an(.;ii<:fi(ii. d o ln ia 
i-M-unaü, pnt 'M k/s (pin s,! ( ICSÍI I .T . I ! c o m o 
pro l in-cntes , a m i j u i c i o , los 1,1:1) <;¡f;iien : 

P r i m e r o . Jiísorganizar- la d i r r ; -c lóu t tkmi-
c.a de l E j é r c i t o , de l i rn i tand . ; ^ ,>n (!r,?id;ui 

! kts func iones rí^spectiv.-i:-: del mir i i i í ter io d e 
j i a ( ¡ i i e rn í y de un ,K<t;id'! M a y o r C e n t r a l , 
i o o n s t i t u í d o d e t a i s u e r t e >fiu en r'í' ctn.-ufn-

racaso ae la v^onrerencia 
Llega el jefe del negociado francés de Marruecos 

aa 
( D K M ü i s t K O S E E v i a o ESPECUUU) C i a r e l v « r d a d e r o s e n t a d o d e l a c r i s i s 

C A N N E S , 12 ( a l a s i a , 1 0 ) . — A p e s a r d e I ft-wieesa, c o m p r e n d i e n d o q u e e s t a m o s J e 

q u e s e c o n o c í a e l e s t a d o d© a g i t a c i ó n j o s d e l o s t l e o i p o s d e l a d i p l o m a d a s.e-

d e l P a r l a i n s r i l o f r a n c é s , t a n o t i c i a d a Ja 1 c r e í a , y q u e h o y e s l a o p i n i ó n p ú b B c a 

d i m i s i ó n d e l ( k ) b i e r n o h a c a í d o c o m o I d e c a d a p a í s l a q u e h í i c e l a pt íUffcqi 

u n a b o u i i í a . T o ü a s la.s D e l e g a c i o n e ' - 1 e x t e r i o r . - ~ F . O r f t i de Echagüc. 

c o i n c i d e n e n a p r e c i a r l a g r a v e d a d •S<'\ E L I N F O R M E 0 E R A T H B K A U 

l a c r i s i s f r a n c e . s u y e l peirio<lo e n ' , , 1 i C.^ .M.MÍS, 12 ( a la.s ] 5 , 3 5 ) . - ~ R a t h e n o a 

p o r q-ue a t r a v i e s a , :iu p o l í t i c a i n t e r n a - i b a e x p u e s t o b o y a n t e el C o j i s e j o S a ^ - -

c i i i n a l , ¡ ' a r a l(va i n g l e s e » l a c t u ' d a d e l i m o l a i n c a p a c i d a d d e A l e m a n i a \:mesk 

' • ¡ o l i i e r n o O r i a a d t i e n e u n a i n t e r ( ) r e t a - ! p a g a r l o s v e n c i m i e n t o s d e 1922, a p o r -

r i ó n d e s a g r a d a b l e y d o l o r o s a , p o r u a n - l t i i j i d o u n a s e r i e d e d a t o s c o m p a c a t t w w 

to c r e e n q u e l a v o h i n t A d d e l p n « h l ( . ' n - u ; - ; (i'^ !;i,s e x p < i r t í i a i ' o n e s a l e m a n a ^ s a n t e s y.\ 

cí's e,s r o ; i t r n r ¡ : t u l a a l i a n z a f r a n c o i u - 1 de-.-^puf^s d e l a g u e r r a , q u e h a n inipiCssíoKÍ 

f?!r\sa. ! n a d o a l o s m i e m b r o s d e l C o n s e j o Úti-'. 

K n r e a l i d a d , e l p u e b l o n o eis c o n j - u - . p n n n o . 

r i o a l a a l i a n z a ; p e r o l a p r e o c u p a c i ;r) i G e o r g e h a a J x i g a x l o p o r l a e o n c e s i ó r í i 

e c o n t ' m i i c a d o m i n a a la. ¡ i o l í t i c a f rn t i ; - e - ¡ il • uti ; : , i n o r a t o r i o , c o n t a t i d o c o n e l cOÜ-

s a , y e l p u e b l o f r í i n c e s í f n i e r e c o t u M r v | s e n t i m i e n t o f r a n c é s , o b t e n i d o e n l a s n e -

q u i e i ' o t a n i h i ó n l a i i l iaiK'.n, si e s c o n d - j g o c : i a c ¡ o n e s d e í . o n d r e ; d e d i c i c m b r © , -

H a b l e c o n e l c o b r o . 

I ' a v a \n. l ) e J e g , a c i ó n a l e m a n a l i a m a i h i , ' 

a, ( ^ a n n e s l a c r i s i s t i e n e u n a s p e c t o • , • 1 - ; 

l a g ü e f i o , ya . q u e n o d e j a r á n d e . ' C K r ; 

per(f 
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Béigi-
de a l i a n z a o n 

:on s e r t r a s c e n d e n t a l lo q u e a p u n - j t r e n la n a c i ó n y el E j é r c i t o m i s m o la<í s i i . 
t a d o q u t d i i , la v i d a u a c i o c a l u o p u e d e s u - j prenifis g a r a n t / a í d e cficaciE e u c u a n t o a 
p e d i t a r s e P< ese ú n i c o p r o b l e m a . Ñ o s h a l l a j ' * prppa.-ación v furrrione.s p r o p i a m e n t e m i 
m a s e u un m o m e n ' o c;i¡ lmin«it . í ü» I3 poií-j '• 'f»^eR s c refi^ere. 

1 t i c a i n t e r n a c i o n a l e u r o p e a , e n l a q u e j u e g a n i VM'Í o r g a n ! * n o t t ' eu ico- i l ¡ rec tor habr;'i do 
problema.^ q\ie ncw s:^n v i t a l e s : las re}a¡cio- | t-ene'' f<;das a q u e l l a s f a c u l t a d e s y c a p a c i d a - l o (Je v i - t ; i d e 1:i C o n f e r e n c i a , q u e 
ñf:-; oomero ia l e s coiLSi^tros pa í s e s se ha l l an esn ) ' ' e ' ' n e c e s a r i a s p a r a e n t e n d e r en c u a n t o s 
t r á m i t e s ; l a sitaaciV.n d e la Pfaicienda p i d ? , a s u n t o s nfectei i ti 1», v i d a d o l a g r a n f ami -
mejoraa c o n u rgenc i :» ; el t r a s t o m o d e l o s ! ' ' 3 ' m i l i t a r , s in m e r m a , n a t u r a l m e n t e , d e las 
t ran . spor tes p r o d u c e per ju ic ios i n c a l c u l a b l e s , I í ^ u ' t s t d e s p r o p i a s d e l a s poderc:^ c o n s t i t u -
q u e - h a y q u e a t a j a r i n m e d i a t a m e n t e , y l o s ' eJ^ínale-s. . 'Xorecentarú en el K j é r c i t o a q u e -
i iombres l i be ra l e s q u e .sobre ostoa a ,sun;os ' II» ¡^¡í'is'^icción i n t e r n a n a o se d e r i v a d o v e r 
heinor; e x p u e s t o »ues t ra . s op in ioucg t e n e m o s 
m á s fe c a d a d í a e n q u e ¡8.s s o l u c i o n e s q u e 
p a r a el lo hemoí> ind iox l ' ^ . son las q u e m e j o r 
p u e d e n c o n d u c i r a l a t r a n q u i l i d a d d e l pnrfs 

se regKiO en nqae l los a s u n t o s p o r , s u s m a 
y o r e s c a p a c i d a d e s y j e r a r q u í a s , y otor?arí ' , 
a l p a í s , al m i s m o t i emj io , g a r a n t í a s d e c t i e 
el K jé rc i to r ee fwnderá con p l e n a e f i cac ia n 

y a su desemvo 'v imient f» m o r a l y mflt(.TÍal.i> ' " q u e d e él upcofíi ta l a P a t r i a , y p e r m i t i r á 
líi acci( 'n d.i ulterioreK m e d i d a s o u e i a i ' i i . 

El conde dé Romanones 
:is se i s V c u a r t 

d a n c i r e u n s t a t u i a s cnu io las p r e s a n t e s v oi:»- \ 
l legó e¡ c o n d e d e E o - ; ' u ^ g a a ' ' e ' l í j i ^ o i i o v\ p r i m e r s e r v i d o r d o l a ) 

m a n o u e s . j «íacitín. 
•Poca pen lo l iay en la p l a z a d e O r i e n - ! ProviXí \da la c r i s i s por tuia a c t u a c i ó n do 

t e — d i j o . ! ' a s -limta.s d e d e f e n s a r n i ü t a r c s . p a r e c e !ó-
I L n p e r i o d i s t » !c íionin Jo o c u r r i d o e n d i - í ?•'*<"•'"' y ¡iwio a c u d i r el Temc. i io dfs lii, s i t ú a 

c h a p l a z a , % la sTÜda d e lo=; c o n s u l t a d o s p o r 

p a r í i d o d e l a s d i s e n s i o i u ! s p o l í t i c a s d e , i n g l a t í ; r ; a f i . p i a r a d a m e n t e . 

F r a n c i a . • f , a ¡ l e g a d a d e ¡ r a m s i e u r B e a u m a r c h a ü , 

E n s u m a , l a c a í d a d e R r i a n d eis ; i - ; j e f e d e l n e g ' x i ;ul i i d e M a r n i e c o i e n ( I 

m e n t a . b l 3 , a u n q u e s ó l o s e a d e s d e e l p u ' ! - ' Q u ; i i d ' O r . s a y , r o n f i r n i í i l a I m p r e t í t ó n 

n i - <]U' el i i ü d d e u i a d e ' l ' á n g e i - e^ | j ! a n f e . l d o 

m e t í a 6 e r ) a p r i m e r a - q u e l l e g a r a a c o n - c o a e l p a c f o d e a l i a n z a f r a n c o i n g l e s a . - , 

f l u . ' í i ones f r u c t í f e r a s . l>el v í t ó t o p r o g r . i - " / ' . n c f i : de Echagüe. 

m n s e d c r r u m t a t o d o , v s ó l o s u b s i ^ ! » ; i ^ ^ C O N F E R E N C I A S U S P S N D T D A • 

l a c o n v o c a c i ó n d e l a (. ' lonferpíTeia e c m í V ! ( ' .A;VÍ\M' . ;S , l l ! - - I / j u c h e n r ro t i f i , - - , ¡i ]os 

m i c a i n t c r n a c i o r a l d e Géiaví , ; ; . ' ' ' ' ' c ; ; : . ; •<:- ; «le tas c tx i i s n a e i o f l e ; ' u d j j n i -

M i e n t r a s l a s D e l e g a c i o n e s e x t r a n j e f . r s ; '"'''*" ' 

s e c o n d u e l e n d e q t i e la.s l u c h . a s i n t o s í i - i " " • ' ' ' • 

ñ a s d e F r a n c i a m a l o g r e n l a m á s ¡n ip f>r - ' ' T > " - r^ 1 

t a n t ^ r e u n i ó n i n t e r n a c i o n a l d e s d e el T r ,- i ,.^Í":l i^!,". t j ' ' ' ^ f " ' ' '•' P°°^^ , , , , . „ , . , • ' "<^''> e"^>íe q-to p-"e.;ri c c n v - ^ c a r s o a-í nu6< 
t a u o d e A ' p n s a l l e ' ^ n a d i e fle.ia d e ao r - - - ,,,. ;•: Cng^lc Satw-oriio. 

lí.-iü;;:!, a n i i n c i a i K i o qut t JÍ-I r e t h - a -
. i ieli í teracii- 'ní ' . í y <jn.'> s . i i d r t a pjora, 

Desarrollo de la crisis 
TerTTíinó el din de aytir con la 

crisis en plena trcaiiiUición, •pen

diente de las consultas que hoy 

continuarán am-pliadas a los je-

E! señor Sánchez Guerra 
Lo mejor, qve siga Maura. 

Ai l legar al r eg io A l c á z a r el p r e s i d e n t e d e l 
C o n g r e s o , el n u m e r o s o p t ib l ioo e s t a c i o n a d o 
e n l a pl%za d e O r i e n t e h i z o r u a n i f e s t a c i o n e s 
d e d e s a g r a d o , y se o y e r o n g r i t o s d e [ f u e r a , 
f u e r a ! 

L o s per iodis ta .s 1 le d i j e ron : 
— , ; H a o ído u s t e d ? 
~~Hí—coní«stó ;JI euüor S toa i i e i i G u s -

r r » ^ - , y » lo h e o ído . [ Y a v e n u s t e d e s , (jai 
c u l p a t « n g o y o ! E s t w i c o s a s son l a s q u e 

c o m p l i c a n los a s u n t o s . 1 A i - i . j - , - . , 
' I A l a s s i e t e y m e d i a s a u ó el c o n d a y d;jo 

• » # I a loe p e r i o d i s t a s q u e s u o p i n i ó n e s t a í x i refle-
A 1«8 u n » y m e d i a s a l i ó el s e ñ o r S á n c h e z I J a d * « a u n s n o t a q u e e n t r e g a r l a m á s t a r d e . 

G u e r r » . M a n i f e s t ó q u e h a b í a c o n t e s t a d o a — E s u n p r t ^ r a m a — d i j o u n p e r i o d i s t a , r*-. 
t o d a s l a s p r e g u n t a s d e s u m a j e s t a d , y q u e , 1 firiéndose al c o n t e n i d o d e l a n o t a 

el R e y . 
— - ¿ O r o © ustf id q u ' (í&to s e r e s o l / C r á 

h o y ? 
— N i b o y n i m . a ñ a n . i . 
— S a b a e q u i v o c a d o twfied. I K j o q u e 

n o o c u r r i r í a n a d í i . 
—ESso lo d i j o e.!) O ó r d o b a . 
- - Y . t q u í , í q i i é d i c o t - s t e d " 

cíón d i so lv i end r 

• L 

e q u i v o c a r m e . 
i!.ejor tB Ho d e r i r T j i ads p a r ^ í ' iw" ' ' '^'íf***^ 

d i c h a s .funtaiS: p e r o aca so 
e s t a p r o p u e s t a |K*'ase d o iticfindidex p o r in
eficaz. .Pien c o n o c i d a e s n : i opinic'>n sob ro 

, las J u n t a s m i l i i a r e s d e d e f e n s a pop h a b e r l a 
j expreSRUo c!::r:;t;!ejit9 en ol d o c u m e n t o q u e 
i tiiVe el h o n o r d o ]>ot;€r en m / m o ^ d e v u e s t r a 
j m a j e s t a d e n 2H dí o e t u b r o d e 1 9 1 7 , c-.on ona-
I s ión do l a ecisi-, vniíonctan erf t rá i ra i te , y 

v<t inh reirerwlB-j ^riíÉiifestac.ioniíg ,tm- al 

• • • 

ocmotádos s u s a n t e c e d e n t e s p o l í t i c o s , ixir s e r 
p a r l a m e n t a r i o s , pcxlría c o m p r é n d a s e lo q u e 
h a b í a d i c h o a l M o n a r c a . 

- ~ E 1 G o b i e r n o — a ñ a d i ó — , c u a l q u i e r G o 
b i e r n o q u e p u d i e r a f o r m a r s e , necesfifc 1» se -
guridaf l d e q u e p o d r á g o b e r n a r cons t i t uc Jo -
n a l m e n t e y tomí t f u n a m e d i d a q u e dó al 
p a í s l a s e n s a c i ó n q u e a f i rme d e s d e el p r i m e r 
i n s t a n t e l a i d e a d e la d i g n i d a d de l P o d e r p ú 
bl ico . S e r í a m e j o r — a g r e g í i — l o g r a r l a c o n t i n u a -

—'i-Ah! P e r o n o son c o s a s p a r a a h o r a , s i no 
p a r a m a ñ a n a . P o r q u e a h o r a n o h a y m á s q u e 
u n a p e q u e ñ a d i f i cu l t ad : l a d e l p r e s u p u e s t o . 

O t r o p e r i o d i s t a l e p r e g u n t ó : 
— ¿ Y do eso d e n e g a r s e el K e y a firmar 

el d e c r e t o ? 
— I N e g á i s © ! . . . 
— S í , e so h a n d i c h o . 
— ¿ Q u i é n lo h a d i c h o ? E n l a n o t a d e M a u -
y o n o lo h e l e / d o . E l B e y lo q u e h a h e c h o 

e ión d e l s e ñ o r M a u r a , y t e n g o motiv,os p a r a i e s t o m a r s e t i e m p o par^i p e n s a r l o . Q u e es m u y 
c r e e r q u e h a h a b i d o a l g ú n e r r o r , i n d u d a b l e - < « a s u n t o . 
m e n t e , e n l a t r a m i t a c i < á . d e e s t o c r i s i s , p u e s ! — S i — c o n v i n o u n periodist.-»—, c r e o q u e lo 

fes de grupo, ya que en las eva- y o n o h e e n t e n d i d o q u e s u m a j e s t a d s e n e - j d e s m i e n t e ál m i s m o s e ñ o r C i e r v a 

cuaAas ayer expiLsieron su opi-

nión los presidentes de las Cá

maras y los ex presidentes iel 

Concejo. 

kv.U'.s, el Rey üamó al sefítr 

Maura para intentar una ratifi

cación de podí^es que no se lo

gró ; sin embargo, la coineidcrt-

cia d£ todos los consultados en 

apreciar est» egmo la mejor .to-

íución, hace suponer que «e tra-

teTifc de nuevo, con el proponte 

de que ccmüruú.e el señor Maura 

al frente del Gobierno en su ac

túa} estado, o con las modifica-

cienes inevitables. 

En caso negativo, nuestros in

formes nos hacen creer que se

rá encargado de formar Gobier

no el sfv.or Sánchez Guerra, que 

se muestra dispuesto a aceptar, 

e intentará la eonstitución de un 

GaMiietc de concentración con 

elementos de. la derecha, inclu

yendo a los regionalistas; si es

to no fuera posible, lo formarla 

con las fuerzas del partido con

servador. 

. E l p r e s i d e n t e a d a m a d o 

J^rmr m * f l a n a a c u d i e r o n los m i n i s t r o s 9I 
'tof«TI«T''i^ del p r e s i d e n t e d i m i s i o n a r i o . 

Lft r e u n i ó n n o t u v o o t r o c a r á c t e r q u e n a 
c a m i n o d e impre.= ion(?.s y u n a v i« i t a m u y 
n a t u r a l en l a p r e s d c u i s i t u a c i ó n . 

A las o n c e m e n o s d iez t e r m i n ó I B r e u n i ó n . 

» » 3> 

I t e a Tea t e r m i n a d a l a r e u n i ó n s e d i r i g ió 
el s a b o r J t a u r a » P a l a c i o . Al llegaii l e d i je -
ton loe p e r i o d i s t a s : 

— U o l e e s p e r á b a m o s a u s t e d . 
. . . . ^ i YO t a m p o c o c re í q u e v e n d r í a , p e r o 

V M h a U a m a d o su m a j e s t a d para; d e s p a c h a r . 
I a cont.inu!)<'.ión p r e g u n t ó : 
•—^¿H» v e n i d o a iguier . ? 
— H o , s e ñ o r , .".i'ia j ; o . 
ü a p e r i o d i s t a p r e g u n t ó : 
• w H a b r á eor .f i í i ' iaci í ín? 
- - • l a lee (Jije a y e r q u e l a v i d a e s u n a 

MatbaattiúÓD ; yero a vece s , s i n o n d u l a c i o n e s . 
A 1 M d o c e m e n o s diozi sa l ió el p r e s i d e n t e 

^ k «egia c á m s r a y dijo : 
- ~ * o h a y n a d e , f.i;,ac t o d o igua l . l i o von i -

*> a o c n t e a n a r l a c o n v e r s a c i ó n - d e a n o c h e , 
a aaqn tUr c o n c e p t o s , a o:<piioar s i t u a c i o n e s ; 
P«*que a y e r , c u a n d o '.":ne, su m a j e s t a d e s t a 
b a o e o a a d o y l a .«ntrevi.'^ta fué m u y b r e v e . 

—Ahota-^-agregó—con>en7.arán l a s consuJ-

— ¿ A h o r a mi,.an^'.' 
— Ñ o s é ; c r o o . .Hei / o ine.qo " c n d r o u los 

g a r a a firmar el d e e r a t o d e q u e ae h a b l a 
Como d i g o , e n e s a t r a i h i t a c i o n b a d e b i d o 
h a b e r a l g u n a c o s a e x t r a ñ a , r a r a . 

— E n t t m o e s — p r e g u n t ó u n p e r i o d i s t a — , ¿ n o 
e s v e r d a d q u e s u m a j e s t a d s e n e g a r a a fir
m a r e l d e c r e t o ? 

— E s o oreo . Y o e n t i e n d o , r e p i t o , q u e e n 
e s t a t r a m i t a c i ó n h a h a b i d o u n e r r o r d e a p r e 
c i a c i ó n , n a c i d o d e n o só q u é . 

— ¿ Se a m p l i a r á n l a s c o n s u l t a s ? 
— S í , e s t a t a r d e y m a ñ a n a . 
— E n t o n c e s , ¿ d u r a r á e s t o m u c h o ? 
— N o . H o y y m a f i a n a , c r e o . 
—^¿Y u n a c o n t i n u a c i ó n ? 
— E s e es m i c r i t e r i o , c o m o y a h e d i c h o . 

El marqués de Alhucemas 
Cualquier Gobierno debe dt-

tolvsT la» Juntas. 

A p r i m e r a h o r a d e 1» t a r d e e s t u v o en P a 
lac io el m a r q u é s d e A l h u c e m a s . 

Al s a l i r d i j o : 
— P a r e c e c i e r t a u n a cosa q u e y ^ m e f igu ré 

y o e s t a m a f i a o a , y e s q u e b a h a b i d o u n a 
m a l a i n t a l i g e o c i a ; p u e s n o oreo q u e sea 
c i e r t o q u e e l K e y se b a y a n e g a d o a f i rma r 
ol d e c r e t o , y só lo a z p d a o a l g u n a s o b s e r v a -
ciOnee soiÑre su o p o r t u n i d a d , f o r lo d e m á s , 
a h í t i e n e n u s t e d e s l o q u e b e d i cho a s u 
m a j e e t a d . 

Y e n t r e g ó a los p e r i o d i s t a s l a s i g u i e n t e 
n o t a : 

« E s m u y l a m ^ i t a b d , s e ñ o r , q u e »n l a 
c i r o o n s t a n c i a s d i f íc i les q u e e l p a í s a t r a v i e 
s a se h a y a s u s c i t a d o u n a cr i s i s m i n i s t e r i a l , 
m o t i v a d a p o r u n d e l i c a d í s i m o a s i m t o , q u e 
of rece v a r i o s y d e l i c a d o s a s p e c t o s . Sorísi i n ú 
t i l ' d i s k n u l ' á r (y es adcmá.s m á s n e c e s a r i o 
c a d a d í a q u e los h o m b r e s p ú b l i o o s h a b l e n 
e t » f r a n q u e z a ) q u e l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a s e 
haiUa a t r a v e s a d a p e r d i f i cu l t ades i n m e n s a a 
p a r a s u n o r m a l d e s e n v o l v i m i e n t o p o r la 
c u e s t i ó n d e l a s J u n t a s i n f o r m a t i v a s , y n o 
h a b r á g o b e r n a n t e s i n c e r o q u e n o reconoz
c a y d e c l a r e q u e s in u n a s u p r e m a c í a ver 
d a d d e l P o d e r c iv i l , y s i n u n enca je per fec
t o y r i g u r o s o do t o d o s los o r g a n i a n i c s ¿eí 
E s t a d o , n o es p o s i b l e v i d a pac i f ica , n i t i 
p r o g r e s i v o d e s a r r o l l o d e l a n a c i ó n ; p o r eso 
e s m u y s e n s i b l e q u e e l G o b i e r n o q u e a c a b a 
d e d i m i t i r , f o r m a d o p o r e l e m e n t o s pol í t ico» 
h e t e r o g é n e o s , a s i s t i d o en s u c o n s t i t u c i ó n d e 
u n g r a n a m b i e n t e d e o p i n i ó n p ú b l i c a , n o 
a p r o v e c h a r a m o m e n t o s f avo rab le s de l espí 
ritu m i l i t a r parai l a d i s o l u c i ó a d e n t r o del es-
t r e c h o c í r c u l o do d i c h a s J u n t a s , y q u e , p o r 
e l c o n t r a r i o , h a y a esperadcf p a r a in tenta i - -
l o c u a n d o l a s p a s i o n e s se haillabnn m á s exci
t a d a s , n o sólo p o r m e d i d a s qva se e s t ime .ban 

¿ Q u i é n P u e s c u a n d o él lo d e s m i e n t e 
m e j o r q u e él lo p u e d e s a b e r ? 

O t r o i n t e r v i n o : 
— ^ a d a ; q u e es i m a c r i s i s r a r a . 
— ( R a r a , n o ! i ' e r e l c o n t r a r i o , m u y c l a r a . 

Yo es la m á s c l a r a q u e h e v i s t o . N o s o t r o s 
lo h a r e m o s m a l , p e r o con c l a r i d a d . 

— ¿ Y c ó m o c r e e u s t e d q u e so r e s o l v e r á ? 
— Y a sallen lo q u e di jo M a u r a ; s u c e d i é n -

1^6 los d ' f ' i . T •,, v i d e e s u n a c o n t i n u i d n d . 
— , ; C r e e u s t e d q u e h a b r á u n a c o n t i n u a c i ó n , 

e n t o n c e s ? 
—T.a i i i v . ITno q u o e s t á al l ado coge las 

c a r i a s y s igue tcilíajido, Y h a ^ t a o c u r r o t a m -
hiétt (e:fl vue lve a t a l l a r el m i s m o d e , a n t e * . 

—,;eva '^"po u s t e d , e n t e a c e s , q u e v e n g a n 
los l i b e r a l e s ? 

—; No ' io t ros ! . . . H a s t a q u e p a s o u n d e c e n i o 
íuc:-a del P o d e r n o vo lve remí í s a é l . 

— . ¿ H a b r á e s t a noc.ho rnás c o n s u l t a s ? 
— E s t a n o c h e n i n g u n a m á s . M a ñ a n a (xm-

t i n u a r á c ; p e r o po v e n d r á n aca so t o d o s . 
— , : N o so re so lve rá a n t e s de ! d o m i n g o ? 
— N o ; })orquo a n t e s d e l d o m i n g o e s t á ©1 

s á b a d o ; y y a s a b e n lo q u e di jo el sef5or 
- M a u r a : los d í a s s e s u c e d e n . E s t o y s e g u m 
d e q u o por el d e s c a n s o d o m i n i c a l o c u r r i r á 

D e e sa o p i n i ó n n o m e a p a r t o ; p e r o l a 
ef icacia n o e s t á en l l e v a r u n a m e d i d a a l a 
Gaceta. Nacií^ron. i a s J u n t a s « in d i spos ic ión 
lega l a l g t m a q u e l a s c r e a s e c^aino f r u t o d e 
u n e s t a d o e s p i r i t u a l d e l E j é r c i t o , q u e l a s a í ó 
v i d a . E s e e s t a d o fué u n a r e a l i d a d m á s f u e r t e 
q u e los p r e c e p t o s e s c r i t o s . P a r a q u e é s t a s 
v a y a n p l e n a m e n t e en el ca so d e d i o t a r s e 
o t r o s n u e v o s , h a y qtio d e s t r u r r p r e v i a m e n t e 
a q u e l l a r e a l i d a d d i s i p a n d o l a s c a u s a s q u e 
la o r i g i n a n . A ese fin o o n d u c o e n m-i .-jentir, 
l a r e o r g a n i z a c i ó n q u o p r o p i m g o . 

S e g u n d o . A p r e s u r a r el t é r m i n o d e l a c a m 
p a ñ a d o M a r r u e c o s , t o ' l a vez q u o los t r i u n f o s 
l o g r a d o s h a n r e s t a u r a d o y a n u e s t r o p r e s t i g i o 
m i l i t a r e infl igido en g r a n p a r t e e l n e c e s a r i o 
c a s t i g o a los i n d í g e n a s . 

R e p a t r i a d a e las fuerza» q u e n o s e a n in 
d i s p e n s a b l e s , h a b r á d e proee<iaree s in p é r 
d i d a d e t i e m p o a la adaptae i í ' a i d e a u e s t r o 
mocaiiijíímo a f r i cano do aí juel la concepc ión 
d a u n p r o t e c t o r a d o e j e rc ido s in g r a n d e apa
r a t o m i l i t a r q u e r e s p o n d a i a m b i . ' n a las fuer
zas e c o n ó m i c a s d e E s p a ñ a . C e a e l consegu i 
r e m o s sin exces ivos .'sacrificios el fin cap i t a l 
lio n u e s t r a acc ión a f r i c a n a , q u e n o e s (>1 d e 
so juzga r a n a d i e , n i c o n q u i s t a r t e r r i t o n o f . 

chcí-, G t i e r r a , c o n t i n u a n ( ^ en 'a c o r t e r a do 
H a c i e a d » el sefior ('iítn\,6. 

Vn í n t i i n o d e ;u30 d e los m i n i s t r o s sisjjen. 
t e s nos a s e g u r a b a ayer q u e i o d o s Jos u i i e m -
b r o s .^•-' O o b i e n j o d i m i s i o n a r i o s e j ia ' i com
p r o m e t i d o a n o foTETar p a r t e de l q u e su<-!eda 
al d e l geftor M a u r a . 

—ÍD— 
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L a c o i n c i d e n c i a d e I » c r i s i s p o l í t i c a f ran
c e s a c o n l a e s p a ñ o l a co loca a l d e l e g a d o co -
m e r c j a l f r a n c é s , m o n s i e u r S e r r u y s , e n u n s 
s i t u a c i ó a a n ó m a l a , p o n i u e s e h a l l a al p ro 
p io t i e m p o s i n e l G o b i e r n o q u e lo '™nfiri(') 
l a c o m i s i ó n y s i n e l G o b i e r n o c e r c a del cua l 
e r a c o m i s i o n a d o . 

D e t o d o s m o d o s , m o n s i e u r S e r r u y s t e n í a 
el p r o p ó s i t o dei e m p r e n d e r h o y su v u e l t a a 
F r a n c i a , a d o n d e n o l l egará "sa t i s fecho del 
r e s u l t a d o d e s u g e s t i ó n . 

Los pírotécn'cos 
C u a n d o a n t e a n o c h e , m o m e n t o s a n t e s d e 

p l a n t e a r s e ia c i r i s i s , e s p e r a b a n los pe r iod i s 
t a s l a s a l i d a d e los m i n i s t r o s d e l a r e i m i ó n 
e n q u e d e c í a n q u e e s t u d i a b a n el A r a n c e l , 
s a l i ó u n o d e los t é o n i c o s i t e e s o r e s , a q u i e n 
p r e g u n t a r o n los p e r i o d i s t a s : 

—^. Q u é ; a c a b a r o n y a los t é c n i c o s ? 
—Sií, y a h o r a c o m e n z a r t e lo.í «p i ro t éo -

nioo8>. . . , p o r q u e l a cosa e s t á q u e a r d e . 

Ursa apuesta 
C o m o el p l e i t o e n t r e l a s J u n t a s nwl i t iwes 

y el s e ñ o r C i e n - a h a a p a s i o n a d o m u c h o a los 
ñf¡ci(mftdos a l a p o l í t i c a , y sértcmás h a p r o -

-,. ., , ,- , . , . I ^'""^Hf'o d i v e r s a s f a s e s , se h a n h e c h o a p u e s . 
s ino l i sa y u a n n m e n t e el d e i m p e d i r con | fp,s s o b r e el r e s u l t a d o 
n u e s t r a p r e s e n c i ; , q o a n i n g u n a oiTa n a c i ó n , v\ ex d i p u t a d o re íormis i ; . ! s eño r L l a r í es 
e u r o p e a se ms ta i . i so en el l i to ra l a f r i cano 1 p ^ ^ d o r d e u n a d e e l las c o n t r a xm o i e r v i s t a , 
f r o n t e r o a n u e - ' t r a s cos t a s m e r i d i o n a l e s . | „ p i e n s a i n v e r t i r e l i m p o r t e e n o b s e q u i a r 

_ i e r c e r o . , . \ f i r i ua r n u e s t r a p o u t i c a rnterria. 1 ̂ ^ . , „ „ ,̂5 ^ ^ , ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ j ^ , 0 o n g r e s o 7 s u s 
c í o n a i j i r a c t i c a n u o con s i n c e r a i » n v i e c i ó n | c o n t e r t u l i o s 
a q u o l l a q u e cx) : i s t , in temcnto b e p r e o o n i í a d o , 1 
i 'm ic i a m i j u i c i o , q u e fortificarii* ¡as nmis - i A c f O d c p r o t p s t a 

t a d e s m á s c o n v e n i e n t e s p a r a n u e s t r o p a í s , i E l d o m i n g o , a l a s d( ;ce , s a l d r á d e l a p l a a a 
lo m i s m o en el o r d e n e c o n ó m i c o q u e en el j d e C a s t e l a r i m a m a n i f e s t a c i ó n , q u e s e d i r i -
P ^ ' ' * ' ' ' ^ - g i r a a l a P u e r t a del S o l , d o n d e Se d i s o l v e r á . 

C u a r t o . B e s t n b l s c e r 1» n o r m a l i d a d d a la 
v i d a c o n s t i t u c i o n a l , s u p u e s t o q u o las c i r cans -
t a n c i a s s i g a n s i e n d o l a s p r e s o n t e s , y p r a c 
t i c a r u n a p o l l t á i c a do a p r o x i m a c i ó n d e l a s 
c l a see s o c i a l e s , h o y en g u e r r a . 

Q u i n t o . A b o r d a r p í r o n t a m e n t e el p r o b l e m a 
financiero, c u y a g r a v e d a d s e a c r e c i e n t a p o r 
d í a s h a c i e n d o d e la d i l ac ión c a s o d e inm-Tnsa 
r e s p o n s a b i l i d a d . 

T a l e s , s i n t é t i c a m e n t e , m i j u i c i o Sobre los 

£1 o b j e t o d o e s t e a c t o , a u t r a i ü o d o a n o c h e , 
q u e n o t i e n e c a r á c t e r p a r t i d i s t a a l g u n o , es 
p e d i r l a s u p r e m a c í a d e l P o d e r c iv i l . 

q u e , c u a n d o e l p ú b l i c o s e e n t e r e d e la t r a - 1 fi^^es ntio e s fom><9o álcan:?ar e n la l e so lu 
m i t a e i ó n do la c r i s i s , ¡«5 e n c o D t r a r á el lu
n e s h a s t a con los g o b e r n a d o r e s n o m b r a d o s . 

— ¿ T a n p r o n t o c r e e u s t e d q u e s e so luc io
n a r á ? 

— i n s t a r á t odo a r r e g l a d o el b i n e s p o r l a 
n o c h e . B a j i t a e so d í a t e a d n í n u s t e d e s t m -
b a j o . Y a d i ó s , s e ñ o r e s . 

L a n o t a e n t r e g a d a a l R e y p e r <' c o n d e 
d e R o m a n o n e s d i c e : 

« S e ñ o r : 
O b e d e c i e n d o l a c r i s i s a l a s c a u s a s expre

s a d a s e n l a c a r t a en q u e el s e ñ o r M a u r a 
c o m i m i c a al R e y la d i m i s i ó n de l G a b i n e t e , 
n o c a b e d u d a r q u e l a c r i s i s p l a n t e a d a e n 
t r a ñ a u n a g r a v e d a d g r a n d e y b a d© of recer 
s e g u r a m e n t e p a r a BU raeoluoión • d i f i e t d t s d e s 
s e r i a s . 

L a s d e l i c a d a s c i r c u n s t a n c i a s d e a h o r a s o n 
el f r u t o i c e s o r a b i e d e u n pa-sado d o e r r o r e s 
q u e se p r e c i p i t a n , m u y s i n g u l a í . . i 6 n t e a p a r 
t i r d e l a c r i s i s d e ab r i l d e 1919 . I n ú t i l s e 
ria, n o s falta r í a t i e m p o p a r ^ el lo , vo lve r l a 
v i s t a h a c i a cae p í | ^ado n i a u n p a r a l a m e n 
t a r l o y m u c h o m e n o s p a r a q i i ^ n o s s i r v i e r a 
d e m o t i v o p a r a d i r i g i m o s m u t u o s repr(X'.hes 
los h o m b r o s p ú b l i c o s ; p e r o si p a r a r ecoge r 
s u s e n s e ñ a n z a s y h a c e r l e g u í a n u e s t r a e n 
¡o f u t u r o . X la luz d e e s a a m a r g a expe 
r i e n c i a f o r m u l o m i op in ión s o b r e el ca so 
p re . sen tc , op in ión q u e e.vpougo con l a r e s -

i n e q u i t a t i v a s y p r o c e d i m i e n t o s r e p u t a d o s do I p e t u o s a c l u / i d a d q u e s i e m p r e p ; (.<e!)ida al 
e x t r a l e g a l e s , s i no a d e m á s p o r incont . inenei . i 
d e f r a se s , e n c i rcuns tanc ia -s q u e p a r e c í a n 
ex ig i r m á s biejí r e c u e r d o s partv Jos h é r o e s 
m u e r t o s q u e mor t i f i cac iones p a r a los v i v - s . 
P e r o l o c i e r t o e s , s e ñ o r , q u o l a c u e s t i ó n 
exÍKÍc, y q u o en l a -ioliteiim , d e Jft, crisiis..; 'propr'>sito,lia 
p l a n t e a d a l i sy q u e t e n e r l a en c u e n t a , c o m o le* G o b i c : n 

R e y . 
P o r d i v e r s a s r a z o n e s , q u e s e r í a i n o p o r t u n o 

consign.i .r , l a snluei t iu d a d a e n . c a d a c a s o a 
las ú l t i í u a s c r i s i s t u v i e r e : ; o sene i^ I rncn to 
oar .úcter (le i n t e r i n i J iV l , p^'f 111.Is ijue el b u e n 

q u e í i e r a p i e s e a d j u d i c a s e a 
••er:.fit;;í'¡C'5 c fn id ic ioces d c 

Juicios dc ?a Prensa 
«La Epoes»; 

£1 (üwio consarrador rconeri» en m editorial 
de mvehe I» fash» d«l 1 do junio <ie 1917, eu la 
qm se abrió e<a la vid» poljtioa de España un po-

.- , , . , . , . , . . i triodo de {«•ofunda cria!)!,' y aflade qao eso periodo 
s e n t i r , s e r i a c u a l q u i e r a so luc ión e q u i v a l e n t e no h» termiBado. Advierte que « a » realidad W h -
a u n a p l a z a m i e n t o . L a r e a l i d a d m a r c h a nu}y teWe, pero ianegafclo, cuyo rwn«dio no puedo da-
p r e s u r o e a . L o s peligro's c r e c e n y c a d a h o r a pondar de la drugla* «mund» que se la, tenga sion-
n o s g r i t a q u o E s p a ñ a n o p u e d e a g u a r d a r pre presento, (x^no un astado «ifectivo do co6aa ám-

;-ión e s t a c r i s i s . L o m á s e r r a d o , en r»i 

m á s . » 

El señor Allendesalazar 
Maura otra vex. 

A l a s s . e t e m e m o s c u a r t o l l e g ó a Pa la . -
CÍO ©1 s9f io r A l l c n d & s a J a z a r . 

— i T . r a e W s t e d ncUI 
— N o , n o . 
— I S a l d r á nstfrd d * p r a w d o n t a ? ^ 
— N o , n o , n o . 
P o c o d e s p u é s d e "as s i e t e y c u a r t o s a l i ó 

d e i ' a l a c i o el s e ñ o r A l l e n d e s a l a z a r . 
M a n i f e s t ó q u e el R o y la h a b l a i n f o r m a d o 

d e t a l l a d a m e n t e d o l a t r a m i t a c i ó n d e l a c r i s i s , 
p u e s él est-aba a jeno d e s d e h a c e a l g ú n t i e m 
po a los a s u n t o s po l í t i cos . 

A ñ a d i ó q u o su o p i n i ó n , a s e m e j a n z a d e l a 
s u s t e n t a d a por los p r e s i d e n t e s d e l a s C á m a 
r a s , os la do q u e c o n t i n ú e , el G o b i e r n o de l 
s e ñ o r M a u r a , y son, é s t e q i t ien r e s u e l v a la 
c u e s t i ó n m i l i t a r . 

Los (onscrvatíorcs se rcúner! 
Afí tes d e a c u d i r a P a l a c i o los s e ñ o r e s S á n 

chez d a T o c a y S á n c h e z ( í u e r r a , t u v i e r o n 
u n c a m b i o d e ÍHq>resiones en el d o m i c i l i o 
del p r i m e r o , en p i e s a u c i a d o Jos s e ñ o r e s 
c o n d e d e Buga l l a ] y m a r q u é s d c L e m a . 

« • • 

P o r l a n o c h s c o n f e r e n c i a r o n d u r a n t e u n a 
h o r a l o s s e ñ o r e s S á n c h e z G u e r m y B u g a l l a l . 

¿Gojkrno SAncbrz Gu rr:? 
D t i r a n t o t o d o e l día. d e , a y e r c i r c u l ó e l r u 

m o r d e q u o f o r m a r í a <.}o'..iiorno el s e ñ o r S á a -

tro del cnal hay que deteareirerm. Si un minirtro, 
anníjue sea de b i r a a fe y con la» ms¡or inten
ción, lo olvida, el OcAierrio de que ese min is t ro , 
forme parta no debe olvidaria». 

« A h o ^ se h a olvidado, de^nwiiadunflDte^ por el 
Gobieí»o «i tero, sin advertir que por su múans 
ooínpo8Íci(5n, que él Ubi«B»enk> «l'gro, eeío^a nt is 
obligado a no provocar un» diSoultad seria oomo 
1» que la crisis reprawote. 

Pero la vid» de la, n t ó ó a no piwSe interrumpirse 
per un arrebato, noc noble que si», de uno o de 
varios g(*emante9J y por ei Bey y para el p»(a 
habriajn do surgir rApidanwote otros, que asamierao 
la carga abrumadora d« servir a tíopoña.> 

«Diario UBlienal»! 
«Única Boluciiin oonrenieoÉe» se titula ol artículo 

do fondo del órgano pwiodistico dol conde de Ho-
manone». 

Cotejando con I» actaal la crisis {¡el Gobierno 
rdimammista «-n 19,19, escribe el colega: 

íKntouiv», el pl^ro tenia ÜI csoncia en una 
coaiccióo e intromisión 6J<-rrai3a, 
crcAndo un conflicto jioWiro-mriit.ir. Ahora, en i» 
proí-CBta y cutitud'de ij? Junta» DO hay taiíís deri-
vaciiMies p>!iti(»5; la .t>nt»-ti.ñR del cf«nflÍ6to es excln-
sivamiaitc, de índoi» niiütar, y al org.MÍsmo Ejercito 
afecta,, sin craitacto» cou 'o.< asuntos dc ej'riíctcr 
genuinsmcntí? pnifticos.» 

Sf'irt! osta liip-Uoiir, h ,)f qne cl confli,-to <« 
entre el 9efi(?r Cierva y hs Jniit-ia y iMie el Rj'^r-
cito sifrue pensando (juo en a« a h í » , en nri'i.i-<!(? 
existencia jrimert» K-v riunisi<ío i lu OeostitiwWm 1 
ÍM ordcn.-inrw, escribe; . -

fPiKK hsT .nna'formaie-I.Tf» y t<:rni;ii»nl(» (!•' ( IB- | 
inostrar^u; ,<'l Sf-lur CVIaur,!, y ron í l todo • 1 Uo- • 

*l.a CwTwpoiKleneU Sint tar i : 

^ <. . .-'! ;:!inra, (xiii U úomífier-MÚórt qnr ciipnndr» 
i", «"K'riiM, (]U( no btt, i.igrudu tnuufuj-, M tsteaia 
..Ts.;r nimrí., .(mflict«!, íl tm',xn.s¡Mluiñd ,i<-. lo qaa 
ociirri «.(i;uui»á ¡aeiido de i(» (rofxiasr.U-s y lea. 
foiíáqi» qm se h » figurado que fioy, ccnix»" liaea 
(«lint» o eoareot» afloe, por ser un» y iir.n, CCÜB. 
se puíido hacer CD líspsíía. lo que les viene on gaa»! 

Jíl crir.ist.ro de la ( lawr», que htMn te<nd:v !» 
deKgraciii de colixar freote a « j iicí,naci(ii) IA COU-
oii^ncia íle( geDwaJiiíó, de 1» oificifjidaid do los oen-
triw tfciinos y de una gran parí* dü l i iipiniín 
pública, ^ea¿í<> Ari«a 
cootoipar, «i ¡tvMe d í i >d«pBirfenj<«lo que mgod-

f... IKM ministre» de la Gnerro. no pueden con
tinuar siendo tatfiori» de hmrca. y coohiUo» ea 
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O e s d e W a n d a ( L a a c t i t u d d e l 
p r e s i d e n t e ) , por Mann-^i ''•^•'>~n P 4 g . 3 

Y l s l o n a s l e j a n a s ( S i d i - A h m e t ) , 
j)or « C u r r o V a r g a s » p j g , 3 

ÜB d i s c u r s o d e l P a p a ( L a p ro -
p ^ a c i ó n d e l a fe) P á g , 3 

T e a t r o R e a l ( L a A f r i c a n a ) , p o r 
por V . A r r e g u i P á g . S 

D e p o r t e s r. p á g . i 
C r ú a h » d e s o o t e d a d . p o r « E ! Aha-

t e F a r i a > p ¿ g . g 
Po l l e tdB d e E L D E B i í T E («-Pn 

s i o n a r i a » ) Pá.^. 6 
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M A D R I D . — C k i u l m u ó l a t rami tac i (>n d s -
1,1 c r i s i s , a c u d i e n d o a Palsx ' io, I loimyíos , 
en consu-l ta p o r el S o b e r a n o , h? f.vresi- il 
d e n t e s d e l a s C á m a r a s , y l o s s e ñ o r a s A l k i n . i! 
d e s a l a z a r , marqué i s d a ,\lbucom,q.>. con- | 
d e d o B o m a n o n e s . S á n c h e z d e T o c a , San, i 
che.', G u e r r a y AUendesa l sKar aoniipeJBinTn t 
a! B ^ l a ra t i f i cac ión d e p o d e r e s , en for-

I m a q u e p e r m i t a l a p e r m a n e n c i a d e l sC'-
I ñ o r M a m - a . H o y a m p l i a i ú d B e y la.s eaa-

s u l t a s , ñ a m a n d o a lo.-> je fes ' d a irrupo-s. 
po l í t i cos . AI l l ega r a P a l a c i o el p ros í -
d e n t e de l C o n g r e s o , el p ú b l i c o q ñ o . 9ft 
ajpi&aba en l a p i a z a d e Oriente- iirj:o m a -
nifestoioionos do desa igrsdo. G r u p o s vm-
m e r o s o s vi t o r e a r o n al s ^ i o r M a u r a c n a o -
d o fué a d e s p a c h a r arm el B e y , r e r í t r é n -
dosa [x>r !a t a r d e las ovao ioúes a l ' sefíur 
M a a r a f r e n t e a l e<Rficio q u e o c u p a P 1 Osm. 
t r o de l E j é r c i t o y de l a Arrr iaí la ( p ^ -
laa i y 2).—^Los e m p l e a d o s y o b r e t B í 

d e l a Compír i l ía d e TMiraiiz.ifióA !:nn re
t i r a d o el oficio d o huelg- i (pég. • ! ) . 

—-«o?— 
P R O Y I N C I ü S . — ü n g r u p o d e m J n a t o » 
h u e l g u i s t a s d e B i l b a o b i n o i m a d^st-miga 

! c e r r a d a s o b r e u n t r e n d e T r i m o , cnasoiñ-
d o u n taiuerto y u n h e r i d o g r a v o . — A l a 
e n t r a d a d e l p u e r t o d e V i g o n a u f r a g ó el 
v a p o r « I t á l i c a » , c u y a t r i p u l a c i ó n p u d o 
s a l v a r s e . — S e h a diotsKlo s e n t e n c i a con
d e n a t o r i a e n l a c a u s a i n s t r u i d a e n B a r -
oo lona c o n t r a los s i n d i c a l i s t a s Progreiso 

E ó d e n a s y S a m u e l P é r e z ( p á g . 2 ) . 

M A R R U E C O S . — E n M e l i l l a s o n m u c h o s 
k)s i n d i g e n a s q u e o f recen s u m i s i ó n . I g u a l 
a c o n t e c e e n l a z o o a r e c i é n c a p a d a d e 

C e u t a - T e t u á n ( p á ¿ . 2 ) . 

E X T R A N J B R O . - - H a e m p e z a d o la r e t i r a - { 
d a d o t r o p a s ing^lesas y h a s i d o conoo- f 
d i d a o f lcáa lmento l a a m n i s t í a ( p á á . 1 ) 
r í a d i m i t i d o B r i a n d . P o i n o a r é se h a e n - | ( 
c a r g a d o d e f o r m a r Gobie rno .—^Hoy h a i n -
f o m i a d o B a t h o n a a a n t e I9. C o m i s i ó n d e 
Repa rac iones .—^La C o n f e r e n c i a d e C a n a e s 

h a s ido s u s p e n d i d a ( p á ^ . 3 ) , 

— « o > — 
E L T I E M P O ( D a t o s de l Obse rva to r i o . ) j 

P e r s i s t e el b u e n t i e m p o o n t o d a E s - li 
p(,T iss Juntas ' i| P ^ u * J ' ^ h e l a d a s s o n m t ^ n s a a , p r i n c i . n 

' ' ' ; p a l m e n t a e n l a ^ m e s e t a c e n t r a l . |l 
il L a t e m p e r a t u r a m á x i m a do an te j iye r j ; 
I' fué . d e 19 g r a d o s esa J a é n y G r a n a d a , y ¡i 
il l a m í n i m a d e a y e r d e s i e t e g r s d o s l->a;o ji 
í cero e n Z a m o r a , P a l e n c i » , Va l l cdo l id v . j ! 
j T e r u e l . - ' ;! 

E n M a d r i d i a m á x i m a d e anteavívr fii!- •! 
! do 12 ,1 g r a d o s , y l a m í n i m a d e a v e r d e .; 
i 1 .9 g r a d o s ba jo . c e r o . • 'i 
I ; T i e m p o p r o b a b l e p a r a h o y : Caa ' t sbTia , •! 
I l ü g u n o s c h u b a s c o s ' ; . C a t a l u ñ a y I v c - a n t e . !j 
I v ie r . t»s fue r t e s del c u a r t o cuadruntef y l| 

^ • * ; ! 1 » ^ ^ ' ' ^ ' " ' ! ' i í "• '" ' • 'W '•" ' " í^'" '- '" ' '^"'^ i il tíeuiio i n s e g u r o r w a i t r o ' d e RspañA, ' h n ¿ n Po<: 
oumc prirnfi- ,•)<,:<> ücnHMtriiii'-C (le qn'»'«». esu» coai. 
clonado, el dreret-e diechiíjntio las u'jiiíM.» 

t i e m p o , fioco es t í fc le 

france.su
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Tttrm» n ét tmtn a» IffK (2) .ErUTOHBATfc- WADEri).-—Afií» %lh~-nñm. tjm 

B5 hBBraoBanieuto tófraaAs 
.__ M ^ ^ Oa^rtó. h. átxtipm-tsiím de! 
4 B M O niKgiKlulo áe I» «nbaeraistxtrfK dtt Unarra j tu 
raorgMilaaei^ de dtdtc núniska-'-a, rát¡:aiws'i¡»t-n-
iíiia » «en é ^ i á x i itfCtñlMimt, »o mifujae i, purf 

l^anM» (te HMMb: 
« O m i » km fertüm se d^Bc.m.j .̂,-.̂ :' Í-Í r,-:-,>.. 

M asnCMbh y loB Gijbinroc» «e ot-'- . • H, <* cuando 
t m finsibloB BoiraereKincii aírtico»>Bi''.i'-a,:iaW'»,. .•—HÜ 
te*, «uyo * « n f o «tajoaae prtscncii.mii.. V Ü̂  
•Ok, 80 «n ha> damBxado, pwqtM faita esa. (•«•••üsít.-.t 
nteaÜT*., ni»wcle j pódame». 

Jbote naaob-us, en camato 1* T » » * siea-nía, n > h-i; 
ném qae moa danyunbnk: u I& p i i r t ! o «inocra á>̂  
U Awaoenabk o «i áeqx^temKato « el ivetorm-
iriMW, enj^ nBBor y» |iam »1 i l i i f » Su mrnKti-'-

t» 1» hor» ie apisrji 

^4Lit iMiMiin 
cxSoliMffii»»? ¡íjnó mis 4»! A iiR«»ir<» s»MtKÍ«r 

Bo babía mí* | a e éae tógica»: U contiraaiiáóB del 
9n0or Mttî i&, iaodútfiba 1& §2i]W dx̂  discreta nxKÍJ-

•feandfi U msm^>wn''a> de hm CoBünoócv mlonu^ 
Iñm míUtew», o U farn»ctén, de un Oabvxi» 

Caulfiiicr «feanento ei»ii qo« asissn» ^ Poder 
(fína^i » derar Ifw isî -WKrkbiHd«dae; dei PoSer, 

H^rnsi*nii«), «éawi («n l»or«9 cootfickmn? que rf 
t^rién diwtiáii o ramee denü>»&». 

inie tíiínhiéo. P w «m no» pan>oei reiícalo qae se 
kaíbie do wAts^emai Xíbur-úm, d«» aducjcn»» cansor-
nMÍntas, de netorioiím iat«ruíe(!ii*s. S o haj t»J «»• 
luraó^i. B! «fi» yeaga BWÚ jaslwJw-io «te 1»« Juntas 
« «ocJaruio ft ha .Tontu. 

Ki mi» ni menos, m munm m mti*.> 

<EI PeBswnte^o E^«&si>: 
* ¿ a < n í i t o ? I>r«l«i>iaiafia»e in. c«ieof»a»iofík, ton 

«M Gabáwte {rK>lid<í pcx <4 aefioi' Sin^fats OmTrü.. 
A H B •> «1 íoirilateae» te»»» raptos y mnsicn 
c«orá!pu!í)», 1» Gofeiaw) KHSrtiur poária reet^w» 
ynliCaoi». Bn <4 caá» (Si qaf ivx IxatiuuiKis, iiu> 
jpMreseo pref«rib«« I M «pddjM » 'IM Inrfotoa.? 

«... ¡>» oM» <M sttAoi- M « o a éeja. a ia Cktraat. 
ea daemétetio; ti mbat Ciar»» qaad» ]ra¡)rHib<)i-
i«d<> {Mf algibi ttampo \añ goliemaj. j no e» dn-
doMi íMi« fs<ctuarA de giieíxilííH'o fiontra caaií}ui«ra 
iQDe jiotiiaroa; el partido oomeoiiukr »« ua^b?. en 
poriixU) <ie or^auisaeiÉD jr ei tiberat su ol da des-

Bi itMKidamai it ios raonne gas B W ixidaui-. lo 
nraa«n> gue «OEBOK et itoa uara{iibfta 4» Abioa, en 

l a ngar (»l «̂ac s o f a e r ^ i w^uir •« •¿u dinsctoree 
• t e <iuc iaoy lo aoi , 7 o e Kcia i» mayor im la^ 
ilei^ra.:ijt6, perqne siuoiini&aáiMaate nnpiíoatia «a 
attrt «n la manáxa ,̂ un ai&t:> cajmdo más importante 

'ea aonkxae' <1 ^moea...* 

,te0 y <'.'*no atxisecuGiDcta di:̂  \saA «erdaden aKli<iÓD, 
«B*r»0» gra.w!dad eitraardioari». 

IHamiTB aes*» ^xvtesao <jnt« íitunBrútm dei Kjér-
vifita. liamado a ao- ia gacaniia det ordao y do la 
'•sanqiuliij.id fuî úirA, dec lagiu- por BU úis^iflrdsna-
;ia(ÍB V «n incliaai|>Uiia a on owtiUc^o de iiutáanuo, 
.poco <Mta gravedad aujj« de {wato cuiUido noa icaiia.-
.'tkaa «B gaena» ¡¡ou i » íiorda» nkjñaai / cuando «sbi 
'flaaitaada eii \im Gaáiuiieríaíi ««ojíese ia j»cr» K«-
-(•8» TTtaíliiiatt caogtkia de -i'áBgvr.» 

cPor «•» (d (kibwi ii» «ia faa afean jai^^'saaa 
' l u aeiíü; anMsrÍ!»íM--tia hatou Isím «a no aibeacais 
« nna «nhBwti ¿ 4 ounStdaí, f a e biééim siá» m a 
k^poav-da: I» ^ÉmÁtusbsi, im \m 3watt», m iiii(nBÍ». 
Su )'Puo«3ai-, »i dimita-, ha « t o digeio, OOBKJ digno 
«B c, iTurj y («cproaivo M n » ^ tkiá aeAnr Manrs 
ti TAf-i yrmnsAaaAa ta «^niaiéa de IM iRtBWuv&.> 

jBIi «liCBD r̂a T i m n X b o . I>E CANKFS 

No se Interrumpen las 
negociaciones 

f nararso de k» e*!^?? C ?̂B «e las '. nirDlMi 
y paos dewvviieeeT camfsñoe qtw taUroao 

» • • i 
I AHÍ/'. J;?.-- Se eem.exiúG |?raiidef!ien... el 

m.-̂ rivo i/ue hft priwacado la orfsis-
j .i pr<»?.rriaáor, <icm l'uiicKuio Maestre, jM-

t:'; siendo objnfco de nrorfias vlaitss, por por- , 
tenocíT al prupo pdiftipo que ctmie el mi-i I'-nPaiisdfcpn qa« iripien normzüinente 
iüfirfi H" ¡a Gncrra dmiiaJotiario. i _ —^}— 

:•• < ,-;¡í(ii»;.,ias iittoiitarwa orgazúzar un» j / _ _ „ _ „ 
maniffurtüuíén p « » «xjMWar l a eombrraida/i ' (OTmao nBB»Ki«m&nai) , âEElvlClo iui>ioTBi,EOR.'aiw)j 
ooTí !s ,rr.!!tic.í* <W Hsf.rr r;f.!Tii: poro no ha ' ! « As«noi* F a l m nos enri» el rigoiantei -vjvx'rc: TI T « o^r,i«iA„ ,),* rp-)-.-»- . 
«ido witemiadii por !» primera M,tor!,<«d (H- d « l * S : (Ai^NLb, l l ^ - L a Coinwión ae re,, .,K ^ 

^ ^ , , , «PAJUB, 12 .—Bicw dstemaíiMdoa pe»*- , numu. La sesión de. i» taide se cofií-a¿;i<i >; 
$<)M «IgwAnihil fsi» pairece qn« I M »e(goci»- I ̂ jr « B»thoiiau fvoiae 1«» garaatias yuo ht-
etanes OOOQJÍIBÍOM fñiiiooMpaoooM hiai en- 1 eapcaran abtaiiar ció AJeuuiíiia. 

" tr«db ees nn» l»a» crftic» y iiact totnado lUi , lughsúó gtJíro la CTUÍS oounámica 

Informa Rathenau 
Una declaración italipna sobre 

la aiiauza íraucoiiigitsa 

VAJjBNClA, íií—.EJ gcbemadot h» nsaj-
l io wnncroaas visitaR de perftóuajc» finüTí-

c < » í Wffi,iwai»B8^6 le h « e s p i ^ ^ "" giro q««i d»j« eafasnar ^ i««biibiüdad df. ! e i ¿ a del ímpoFtw, «iUmiiiulü quo e,! rt*ut-m ^ í * por w a««*«d« « « W n { . . . , , «era de p < « , , „ 4 , ,. „ 
lío do ¡a pmnBC!» y BU adheaiQjj al ^¡bter- f|.aB«*iii¿Vpc BanvTS. 

DE PROVINCIAS 

Naufraga el 'Itálica" cerca de Vigo 
Qr-J 

En Bilbao es agredido por minerus huclijuistas 
im tren de Triano; un niucrto y un hendo. 

-t i3 

no» pnaot* TOBIUI • tn p u s del cielegaci. 

fio en su aotitiid di¿na em ol pldío , „ _ _ . , „ „ . ,,„ , • ^ , , 1 
nn la.s .hMías mform«tÍT«s. , ¡ 3 ° ao mponda BJ eatedo vm.Jad«T> «n 

Kntre Iw «wriskmes fi«iró una formack <!"« . " l»^**^ M » «.goeí«4onM puesto qwí 
por.««to.iií«*«« neutros, q S íeSoitó al go- {«-"««r"»" «° oc«i<U*a«>« normales, 
laraadcr ror su lalior giiberaativa y !« a*- Rl sañor Bemiya tué & Kspsfia taai sólo 
r>r->íj<4 igusiínent« su fidhoswki al GóBerao, po»» eo^wner ante el Qttóemo espaflol lc« 
:..ÜÍ?Í1MIRTÍ<). ' grsuoén nwgos del ao«er(io oe»iiercMd tewrt«-

El aeñor ijalvo Ŝ t<='-.> ptaTrumeRCiá «n «ate áos por FniDeia, dehjwiáo lu^ro »»r lJ»v»-
íiübiacBo eivü llH .̂ü̂  que se nomfeisB nueTO i d&s las negodaBioaaí («ciuoíis jx3«- especia-
ministro d« 1* iGobensacién. i lií;ias, q«e aeaciaii d«BÍ^wdt« ulterioniiftute. 

, ^ , ^ No puede, P«M- lo tanto, el rogreso a Fniyi-
XAKAGOMA, 11.—AJ coEooer la notioia de ¡ « a del BBBOT Semij^ , ragreso « i j a feoh» no 

'a erisM hft diíaitido «! ^hqrosdor eivil. «e-; es t i fijada aón, gw infeítpixítiiáo como se&al 
ñor CcatflKS, oi«rmtak. de iüterrapción en esas cegociaoiones.T-

DE MARRUECOS 

AUMENTAN LAS SUMISIONES 
eaa 

Los rífenos tuvieron más de 500 muertos en Dar-Dnus 
OQ 

Próximas operaciones en Larache 

S0TWIÁ8 OPiejALMS, En la fi 

«Ija úni«» aalvsetáB d^gB* y aaivadcra a 1» ^ae 
oanoarrT? ¡as prmtigüm ék PÓéor y tumbe aan ios 
gétmaoi^ áe máiuc'rfimii. 

y ciato ps qav. \.:ÍÍ .Tantas antüwss da f i f i a r i , 
aunque B̂ * lâ '̂ d>£Ír;'jOr̂  con la juámcae*^ d® ^«cttsitl-
t m » , i¡n (Mx» enteistír itn le^BCctD «its, par ti 
(aiaino ét<aoTO t iiÉerta M ^ í M t o . ) 
«VMa n n e y w : 

«l>a má« iwoaoteUe áe cite áqptnriMB «¡yae-
técs'io ;i;r RstiBiwB prcMemtaidú cu -MT ai aütatpi, 
e! »;>(''>'<' <j»" !"'> prorta^ a lae taotaii ii!idÍBci]i!i-
twdae i.J«etsntos polttíaa qae as pnáaijaii <fe is-
qoierdiKtm. ¡Qué c«i^aaM., qoé ÉscaxosMuna y qai 
íaiía <l-̂  amtido oMoo^t Baetik *]SÍ ikrjHiliiitB», q»a, 

,|)>H' lo que it^rsoaote, e« «i <p» máa aéranos tcak-
¿ri.i <!•:(% mviBdiisar áe lap Juitas i e ÚeíetH». ho 
íoín .t, ¡xtgaeli* ¡íWK» en fwK»- da aiÍEK3....> 

I cConsanica «í «íto comieorít) «{«MU Tetuán 
I no )MÍi«r ocurrido -iiúvedati en ningvna d« 
• lat ires Comandmeuís genérale*, perdbtin-
\ tlose en Melüla íoa desson de ¡/ran núinsrú de 
i indígenas de «itmütrsf a nujostra «4ftuación, 
' debido .icgvmrnímte a ¡aa pérdidaa expert-
\ mentadan últhiuímerUe, evaktadat poro lo ito» 
' 9 ji 10 m 80() y 200 nmerto», rttsTf^cHiwmen-

fín la tona TecUp octcpada C«ata-Ttla4m^ 
ton mvtko» lo» pobrladoB ^t «líBrirt*» lo »»-

Torimos dece teia* 
: LAKACIÍE, 11 (A Mi ^ J ^ ' — ^ r J i f ^ ^ 
raiíai d« ayer, \»e ía«nw&a de 1» t i t o g a » » » 

Üesde la pcweián de íi«»ra««B» » ^ , « 
«(mp«ii«Hto írancie do lUhama, yáomanr, 

i toda la «stmiaión dfi vaiie por donde » 
^pnsseguñi d «ranee-

líoe aota^aiae eie esta asea puAwgnn qp-
isarrsr qtie lae íWBneas á» O»»** «onaagt*»» 
¡Siüs c»bjet8vOB, y eónjo lo» aempiaBsoe «Ĵ a *»' 
ilíarcp de X«ueii boansiwaieaÍMm oí» graa «fa-
|CT«a liw adwaPBS ehea^^os. \ 
I MSI£LLA 

t.rt. tomará parte el cuartete. Fron-

^miento da Al-,jniftni<i MI luüla aubca-diiüuio 
a la iiccióa coiubmud» de todus ii» pu<:.blu«;. 
Bl Gc^Marao del lieich ha exaiuinatlo—-dijo-
la posible olevacJAn du los impuestofí, sin 
que pu»ia, sin ezubai-go, rcrumqiar a la in-
B«cióu ¿dociaria. 

Jvitiruiuau uo ha litx'liO reservaí; m4« q«B 
lOn rusptioto a l*s oíicma^ de coiiiprobacióc. 
qf» van a €«t«bÍB«aai«!i soroa, de los indas 
'riaJcs, y ha düdu .'a i«ip'r«ión de que t.íu\)-
ttu-Á, S'n dificultad, la ciíri-. áf uatrt'.gas db 
720 millones fijada por el Consejo ¡Supremo 

1J*S dudas que Ruthatjau pudkixa tener 
»ohro (íste pimto, se han tlisi|iMát>, cuando 

! M. ^ollacroix ha asegurado que ¡iat:fa mal 
' en no aceptar oori eutuüi.asino in que en tan 

:nÍBÍma escala so aii¿;e áá AlCiíauia. 
Sohroeber, tía iuírtirvMiido a t'onti.auaeiión 

¡ara fijar la cuantiu, del valor de las pnista-
cioues en material qu» ya ht\ ptoporciuna*l(, 
Alemania. 

El jueves vuelven a ser > • 
fig»dos aioinancíü. 

i LA. DIíLBUAClON FIUNCE7 V A PAEIS 
i C.\NNiifi, 12.—^Loucbeur, cu-.r,.,') sii.\)<-- 1.. 
dimisión do Brijuid, abaiiUono u. bcsíió;, dA 

i GjBsejo Supremo, y a pisss.r de la pei.;í.-.i&i 
1 que le hi/o Uoyd Oaorge da que aa que 
í darm haata oir a la represeaatacióii Biisnao», 
I regnasó a París. 

Ija» sesiotjes continuarán, pero aio toamr 
de 1H JidegaeiAti 

:dos los do-

oAJPa 

Praebag de ose vos oafionss. 
CADíZ, 12.—Hoy ee efftctaaron hm prxu^-

hn.'i de !(;;: i-afiocen de 15 CítntiiDetroa, oona-
fcnn'dos en lew tajleras de la Carr^'X por la 
Sociedad Española de Oomstrucciíin «*»al, 
<v)Ti los cuales M formará el primer equipo 
del oruuen) «Reinn Victoria Eugtmia», cnyte 
obras sd rcíuJiiiaj-Oii en el arcana! de! Fe
rro!. 

i,as ni-nuba<! dieron a-ícolente rasnltado. 
H! diníí'tor de Iw. taíIsTes de I» Onrrac», 

rio i Jo-'f' fiaría Cervera, ha íoURÍtado a los 
MatajTorda y 

r —a» ka acomtiiuiáo ua OomiW. da , 
I qn« se propone orgíiniiar bnilur.te» íartejo* 
j para e! meé de majo. íj.¡ lornian el C(ud«-
inai. e! gobernador, o! ca; ¿..-li «i-ticrai, el ai-
! ealde, P1 presidente Je ia Audiiaicia. el di'-
í legaíio de üaciouda y e¡ j^utíir de la ünj-
' •«tsdad, 

- i 3 -
PO?íTEVKI>n.A 

a !oK 
oír fondos- df CádÍ7. 

i I'ros y -obrf>i-08. 
••ndíii^e'eairanuiií .1 Madrid, F e -

.f» P B & n l e s donde la Constrnc-
iri íe depBr iamfnto para la oona-
buqoes de guniTft y mercantes , 

il-!;id() míenla'di ' l •'•>;ilo de las prueba.'» de los 
e„iñc>n.s de aque! cal ibre. 

rro) y dtiir 
tora N.rival 
triici-inn 'ft 

- - B -
SATAMANCA 

cSeguiínce etmmAnrmsA» ti tttn Se lee 4h)intM de 
Dafors,» ooOK» on» katiamimékt jainiontWe, i S e ^ y 

•fUDOBÍA. d» osa «i%itrf^a par6s>2w artoMá»., qi»^ 
•no <s li Mfémito, « « o 
'dei K}émiio en laft ul^iyacwaiBm éeí Pndcir oirij, 
fteera Uierva, o fiMr» ei Voto íám» ti quo io astn-
TÍen ajerriraido. 

Ko Bcliaaoe ki qm awelainá. No q a x a n m avm-
t o n r taqoíara una jicadináda. S eeiráa^ per doadn 

' a n kw ecHM «e «I áe )» ecntí.Ti:ne>ta dcj deBastn .̂ 
<i dri Tiiífimidio. Oranaa «mas an dice ^oe IrabiGran 
Oaonido de no h:iíKrBe ohrad» «n !a f«ra» que ge 
Wk <i4it»di>. Nt) «aparta, Por grave (![oe {{^ara, hn-
'Wnrn Sido |»efetMe .a aal» traEotitaeiáD t z i g i » del 
J^odar iegai de ia ¡meaéa a la pwtancia ttcgal da 

,iiaa ccrporwa&i armaésh.» 
—(3— 

&atM|^ óe lua xana mora 
• MALILLA, 12 (a tas 21).-~-liaf!Mi» U««&-
m Ut compafllit de InlflBfbeoei» da sofaMo^ 
vfi*e. 

I'^ta t«rd«, a lae coatro, se ba fwññcado 
ei traetatdo dcaáe el comeirteno a I04 mue-
Iki» de ios restos dei Ugátmé» doB }^ñÍM> 

' Péree ds Gkam¿n, que BIBZM • aaomonMtaia 
de lae hendae neSiaim OD la fofmidaUe 

ŝarga que ^eron loe wcuadxaaw de Akséo» 
tara e»i las liitntrBn iiBBcdáataa a U poaieite 

; de .t^r Aru)|iij d p«9ado laaes. 
FWyáexDB «I fi&ebr« aoto kM gewBBpAw 

i y las iraterídaáes «xnties. 
—La Bífifi TBora ^oe racegió baaa l í fnnM 

I diaa el eapitéu de! zagiixiieBAo d« Vergvm 
! s^kn: Laí Cnts ha ndc hoy recogida por so 
i madre en U posidfei d« La Esponja. 

Ote, I08 celebrados artistM dal Teatro Rea! 1 a«nM)ido8, por la ausencia 
señor?. I>Bmen y Kirráiof, aoompañaJos del íraacoaa. 
m s ^ Saco del Valle, y Jos distinfrnidos i LA ACTITUD BE ITALIA 
•«tama iwflores Dfaz d« Mendor». | ( ^ A J Í N Ü S , U.—iionom M ¡.-v;'>\ '̂r;ii 

M a r c h a n a i n c o r p o r a r s e ^carU a Lloyd Ó e o j ^ , en la <|U!3, B«g<ia so 
P.ÜELVA, l a . ~ B e k c i ó n do \os soídado. ' dice, manifiesta .¡ue el proyecta.Ai> pa^to en 

enuuTOos dados de-alta en ^ hot,pital oue 1 que Francia e InHla-'--''"' "" •'̂ ^ '^'-'^ '""' 
soatione la Compaftía de Biotinto • I .4ue on ai Bhin, ea demasiado estraciio para 

Se^ofá*.—El mbo Joe¿ Sunyor Bwwda. i V^ 'í^^ " P<*" '̂ '' ^ * '^*"''' '"^'"^" 

El con'^í^to escolRr,—^Alborotos. 
SAL. i iM\ \C . \ , 12.T-noy ha oontinuado la 

hi;c!i.;,i :le, RFtiidiníites, proDiovida oon njo-
:b:¡-' de la (.'uestii'm da las cHnieM. 

Fstos '•-elebraron dirarsas reuiiKKíes. 
I>ur9,Qte todo ni día se foi-rotanoo manifes-

ta'Horses, que fisoron Ainneltaa por los fnar-
di»s de Seguridad, qne di«non T»r1«a car-

VIZCAYA 

N s K t i a ^ dle! «It¿!iiai> 
VKJO, 12.—A la. aii.t!m<ia, deJ puerto, en 

k » BajOB do .íitxikádíJB ivaalragó «i varpor 
«Itáliiia.», rio ia C. •iupañín J barra, qa« IM-
bía aeüido ét> V^u, a Jas <XV1K) d© la no-
cb<í, ooiii d i*-jt;iÓTi a SiwilLi otw carga 
genesnai. EJ tínM.ndfaiLí! !:;!:• dci>.'.lo a ':n 
cboqufi ccm Las ixK:as, c &íWiüa á» La den
sa niebla. 

I>je B7 bombme que f'.]riTii,!>an la ir 
pulacióa «B KiUviWíJu <ai lK)t«s, y fu«.**i 
neoogidoe «iitipué» {í<>r un vciero tjne loa 
cíJadujo a Vigo. 

El buque se him^iJé rspidameiit», ñu 
podorso saldar la¡s mürci-icias. Bíitre ém-

j UiS iban a Oeoita l̂ 'i buliui, cjue ««maba 
Vigo pera *A híiUíWóu de MuroA, oonl»-
niitsulo 1.000 0OÚJoi<''nm tJii;>ortunabl«i), 
8.000 chal<Kso8 d© lana y SOO huta-nda*. 

El «Itálica» d*,«pla7,a,bi i.lúú tonelada? 
y bahía fado oonrsfcuÍ!?'. en Iti^latnrTfi «1 

i alto 1854. Lo irwuiílaivi rd ('apitián don Ka-
fael Arancidia. Habí;;, l lcgiuio a. VxgO |>n>-
eedento da fianiander. 

—0-
flBTXIJU. 

pueda esitrar en él. 
Se dice que Italia será g«£rantiE»dft por 

CmUa^-i^ Fjgueir» lioniiíro. 
/í«»M>w.—Gabmo Ari»« Poraándas. , s~ — , ^ , ,- , 

Regare» i , eatU^V\ÚKea»o P^xoÁa^a \ pacto geiMJfml europeo, «1 el qu« \a'\m \m 
7 Mateo Uamn l^amaK. -=ai«wBi 1 1 ~ . & ^„ „ ^^..,„.. ,v,„. 

Todos iqstefataon » iacsrpcwKrsn a 
M ĴCíáa'TOB OUfltpo*, teaotáiáoseios m 
riftosa d«8|>edida. ' 

Bus 

oaciones se oomprometerán a respetars» mu
tuamente y abstenarae do todc rit.ftfl-.!> :' Ifi-̂  
dainás. Esta -waidii •« tanda en que I t a i » 
no naceaiu venMtáaa aa^weialí», ptsr emM 
rodewia d« auadoo. ' 

BMA«J> A LLOTD GBOBSS 
PAJtlS, ISL—ei st*<a Bnaad ha <*°^^° 

I «1 señ.T L i t ^ G < M ^ i¿ «igu««iM. di». 

r c o r a l e s tónqmtías «tu M » . 'Sas a ia i r» k " 

¿ h 6 i ? « t d <!• a«n Jo«i y 8 « t e Adisla, Jui' 
i«K«do a M U ojudad el oapitán de! Teroio ' 

Or tpsn agredido por bnelgnlstas. 
B1L/Í!.\0, 12.—IJOS obreros minerea hnel-

7!tiíítaa pírrodieron en Ortuello a tm tren de 
!a ünofi do Trtano. liaciendo sota> el mismo 
im>. detsfjsrfra cerrada. 

Resultó mnertí) Santiago Martín y gra-
vemsnt* herido Pedro Niiñex, ambos ow-
gadoraii de Triano. 

?>io ha!» más desj^nidaí pe» la sereañded 
del uMRfYiinigta, que anmentó !a Tekwidad 
dri ««KiTiíy. 

—ÉgSa madrejada se fnyaron de la eár-
' ce! de I>fi.rrinaj^ oinoo reeliuoe, co&demadfeii 
i por delitos de robo y harto. 
I L« Onardis «ñvQ toa parrigo». 

I - B -
ZABAGCWA 

obseqTiiaréo naSfuin oon aa banqne+e. 
Inme£«taznante isgrecntrá a Madrid, por* 

oaB î3iai<r a Málaga y MeílQa, cora objeto 
de isfloipoTBzw a I M fnetzas d« »a nmido-

Un sobriao <i€i señor Maura 
CÁDIZ, 12—Proced«itB ^ TrtwAn 1»» lio-

«^1 mini8$x« da Negocio» Exiracjcsrcis al 
Mñor l ioyd Geoq^, preanáenie d«l üouAejo 
^q>remo en Caunes: 

£>9btdo a Us ciroonstancias poUiscas an«B 
iâ '. cu^es me be hallado al isgrcauu a Pa-
li-;, he considerttfio tjue no na» era ]:>utiibin 
>«iguir pwaidiendo el Cksasejo Áa maiiíairoa. 

ülutregsda ya ia itaxuñén del Qabin«t« ti 
fado írf caá» do Zapadores, Juan Maura Sa- i {Htsmdente de la repübiic». no. puedo vtÁv^ 
fas, w d w i o d ^ p r ^ d a n t e del Gcasíwo, que ! a Cannes para proseguir en los tra.br..jo.s dei 
^**eoe paladlsBio. ' ' 1 i „ . . . 

EKfcá Riendo muy visitado. 

Una dlBdsMa.̂ —Se pnptnn tatefoB. 
fWJtAOO^A, 12.—Con motíro de ios 10-

rwatíwitflo a qwe dfteron I n ^ la« Ú I ^ B M 
aijpiradas estndíantíW, ha prpsetntaáo la di-
misióts do PÍ3 {-.ar̂ o el direoéor dn la B n o o ^ 
de Comerrio, sefior Oonzáleí SoJacar, ftnv-
damentando gu actitnd en motifo» de «alnd-

üiia íVírrffRÍdB de ftstn(liaBt*5i ha visitado 
al rector de !a universidad para logaiie qpse 
no corso dicha dímjaíífe. 

SEVILLA, JS.—El '.s íniíitistro olUate, • 
don Pedro BodHg;:<:/ <io la RorbuBa, ^p* 

nB» agr«r&dÓTi en sn «H^eratedad.. 
El A j a o b « p o , doctor nnadaia, estoro n 

«n A 'doBúcibo <l(^ paMÜnnia, «r/nl^ritttdirfe. 
l í a a t e r o w u paBtowits ^ iuiíijnMaa por e l 

«mt^éo dM M B M IkdlM/UiSi, qu» ei 
raw. 

— B — 

Resumen de noticias 
AUAKMA.—Se nM|Tii» ^̂ n» ci B « H B B b -

r e-tíXatíAcssio esU g^HÜcmabóo la iwiH|il» 
tm local para iuntal^r «na aaeonj»!, ^pn 

se inaagurara «n abril. 
F E B B ú L r - H a n^ewcái» da Madriá. i a n . 

d« la¿ paira oatAwnmtáar tma A minhrtoo «b 
Mwdbi*, ai OQDir&ijásiinmte do» AIÍAUB 06 -
ine», <9(wu»ddcle de mnamártí de ÍBa^m&-
oiffei. 

SAlíTAlíDEB.—Be ha nsmíelto I* horiga 
de carpintsma, nstmnAttaáo ¿(tee el trab^o. 

VITORIA É̂l AjoiitaatiSmite íia aciwdado 
aufamfaar la ¡nstaladón de ooa eeeaela áa 
anteeUn «m el cwirpo d« Lacta. 

Intaiáenda a África 
—eí— 

' Vi.'UtA, l^L—&ta magaña ha Qe f̂ado 
\mb i'Ajmipa&ta de Intendensia, con 22 auto-
BuSvilefi y oinuo mot cxóoletaa, owe embaroa-
ráa tinaaguida a bonio dci «0»paán Segacrat. 

V • « 
FEBBO.[j, V¿u—Ha saüdo psxa Cádiz un 

isiaic|>orte tftA Qen» a bordo nuuinaroa, para 
c^&tir Itm h»^ tsx los boqtises 4o guerra. 
—• I > i « i » : 

HAKDING I LOS SOVIBTB 

, CoDBejo Supremo. 
i Lo ruego lo comuniqu* a^ » nueaUm oo-
j !«ga« de las Doiegaíáonoii y ae sir*a iií:pri}-
I sar n 'stoü, a la rvt que mis eausuM«, «1 
{ sentimiento que espeirimeato por oe»a7 en 
• eu colaboración con elVo«. 

Vin lo que a ust-ed persionakaente lilücta, 

rrido señOT Uoyd <io<M'go, tengo particu-
penii por no p:x!er t,erminar aon usted 

las convemacfioneN que babiaxnos «atablado 
en Í B f « ^ de nu«stroK dos paisea y de ia 
p»K ouropea, oonvcraaoionas qoe inbrÍA tt:-
nido samo gasto en lieivar a fcüs rasultedo 
final. 
iMted y qne, u á s afoffaanadfi ^ M yo, lo
grará realizar k« Atgá^BBm. «p*» potscgwl*-

IRU3IBA uir HoaSaruE 

"Habrá gue reconocerlos" 

l&ia ü.a&ifcjt íacióa 
AI •aoehaooc, w a micawoaa miBiifwta-

Já^u, JooMaida por ^extíea d-. disüniaB latatuns 
wrialea, wiwfflrr>6 iati ualice etottiuaa, «t»^" etM da ttLaa ivaittí, •&! |Faeca laa Jaa-

t> Tanlñán di&baa iiv«a a Maax*k 
La rnaaitaatoB*^ fué ex^roaando conaide-

nWiiniiiirite 7 ae d á i ^ ó al Cmúao Militar, 
Mtte •«O"'̂  eáifióe i]t|»>ti«(OB loa nrwnifarta»-
jlw w s f » ^ « oeeite» do iaa it istaa. 

^ v U ^ de k pcéüiid Í3a«grtaate de io« 
]jpa uomponian la manifestacidD, k Poitoía 
'f ka YuerKfis d« Oedes péblioO), ^pw aagBka 
m k n»iehediuiibnB, e « g « a e datumiita ao^ 
pea loa nmúfestaniae, pradmáéndoM k e oco-

UB gawdta siootaSb m ^ i i con t p s ^ teír 
JMtn au eaJaaBo en k acx»^ que eá aaimal 
lp& eout d bocé^ m o s mc^^^atá/^ hAcién-
^ U o «ÚEoa, / darñfaá M i i w t e . que m4m 
wat oa^Biááa ae « B páe. Taimiéén caliiiB 
Jniitiniinina. «nqaa ée «cr4«ÉR kwa, a%«BMa 
'jfeMllifasiMDklIU 

La ntiy^lertaoién 3« rebiaD hmgft, e«U-
ükoásdoae y repttiwt^ \m ^IÜOB iráste a 

'Oobemaeiiki. Loe Krupoe se ¡mgroaaeoo, y 
^«BleeaceR la, Pi^icáa m<i ott» amena, oazgai, «acn-
Ibnsdo k akrm» wátm ka ttMNsaaoiéaa, «[•• 
ikBkn «1 todaa dizeeekxiM. 

JBn ptcnrásuki de qtie pueda rope^ma el 
;.$MUiaiite, en ka p ^ M de QobatsHuáén eató 

im relte da k QhMu^ inwiiaifa 

jSa virta á» ka iiniiffuitiirHiiiai aaiieridae 
^látante k mrfaam. I M autaridaKka dí(^»u 

n f«BBa 93(tado/«I paao m k p k n de 
i>e, en k pavto qpw oanre^xaide al Pa-

Biaai. 

E l C « d á » t e ^ J ^ ^ ^ ^ ^ * ^ | t í a ^ dal O a h á ^ T d e ka eorkü. por lc« 
4 e ü n x m a n i^Estedoa Uaidee, seca práximamente un he-

KAI.1A1QA, 12^—Han l lesadb p^ra e^ierar ; a j ^ porque MÓseiá ha aceptado k invita-
fll VMi&nT del t c n t s a ^ «ten Nandso P í r m ; ¡¿¿a de participar m k eani snBek eeondmi-
de Gmanáa aa maír»i, k condesa «k Ttarro j ea de GéBoea. 
Arka; el Jefe anpwrkr de Ptíacia^ mar-; ' 
<piÉB̂  de la T«n»a ina; 'la tHuijwie*» * S»»-; 
to M*iwov k* marijuaBeB ele WaMeoínws, 
Sc t te y íftrnew», oood» * k da iBra y 
dan PrmcisQO lyawaedb, 

SI ead&Yer. que IkKHC* ttaáSm», ííarBea, 
T k n e • e o n y t t t i t p del oaodB li^ Torre 
Alias , marqués de VelíqwG y «i «onde dfi 
Santa Uart». 

Decreto de amnistía 
Bmpkza a eTacnaciÓB ÍJKÍ Efltcile 

ingé» 

Beoiba Iaa seguxid»de6 de " i » . ' " " ^ 
y más devotos seiümicntos. — r i r a » » • 

A nuestros lectores 
TODA L l GOF.RÍÜáPOiíDENCíA ADMI-
NlSTKATíirA DE-Bte DIRIGIRSE AL SE-

* HOB ADMINISTRADOR DE .<ÍEL D S B A -
TB» APARTADO 5CS 

EXTRANJERO 

Temores de paro general en Uruguají 
B i s o c o WWHEtJBOfWeXW 

PARA LA CRUZ ROJA 

"JíiéJMSSSJMk., ia.~<JoM •nañaáem apasio-
Jwmknto se i^|áaa aoBaantimdp ka izxñden-
jataa da k ezina. 

Caai lodae k a opini«aee sen imottltAm td 
iCMñenK) dipdaiariaño, por eml̂ aader qtM ha 
(OisnMlo oonoe debía «1 aeiezua cbe k supre-
XMwk dial podas erñL Incluso en-iv̂ e lo# ete-
jBaBBikoa 9>e han óttcrvwiido direotamente en 
al oaatMa, se ad-riexte un sentimtenk) de 
•Baaof. pena IHIM^KW no or^on que se llega-
$ k al {d!u^=iKmifflXtci de k criáis t o ^ , y al

ee nMeatrao aaustadoe de su precia 

6 e atxibuye a OD bk^iiduo que pertenam 
% una de ka t«eB Amias k mamí«sta<;i<ki 
^ que tanto ¿1 ocsno nos compa&eroa, de-r iaaecser al JHargén d« lo» f^uceaos 

«unoUafi. 
io« oúiuoite'istM aa (censuraba qne 

«o provooado la liimisión total del 
jbK>i.u....io en k« nMmwiío» notnaleí) em que 
IHláii ^ T o oí tapMe oueatíonefi tan in^Kir-
Ía«it?.tí («>mo los Axíinoeke, el Tratado eomer-
Msl y lo de T&ug^. 

Se diee que en kiti^n ae dará un docii-
jiwnlii que ae eatá l e d a c ^ o ^ , en el qne ne 
ÍqK>ndtá asi^iaiiwnte toda k aotuaeíán de 
Ms .jtuzit(i.s ÍBÍcuxaatíT«fi w c e y < ^ de mt-

GABXKGiaSÍAi, » < - « » e l tmtism P»*»8i-
pM .-se b s (X^dbinado c u » i w i w k |Hitrtattc% 
oiitanl/.aiia pew do l k MiatUdk; Palmeri, a be-
neíkiu ÚRi loe ho^ñtalies d e la OaasL Hn^iL. 

DespwéB de o n eotstámtto dado par 1» B¿»-
éñ, diái raeimlento die O r t a s e m , varios 
dktta«nidoa ^tehmadoe dIe k kwHWWwd r*-
pitesentiinn U corntediia *L» iaatx» Iwuta» 
y cA piaattlto «Ondeo 4£ii» merMorilBB», yv A-
jaüKDtaala^ IM aliunnas dA^jPolteoy piano d» 
k fleficra Psfaaar d h n n «n i n t l i t » «oo» 
ckvtw. 

Lannndae lan iih(»«IÜi «n I» Herta Col 
IbMteote «ODsiderabk. 

Una «tscrfpción 
^AEN, 12.—La stwtaipokSn ahiaiÉa jK>r al 

Qatñeino i M l , a berxrfwik d» ka atiiadea 
de Airioa, akaasa k aoma da fíJBBñJñ pe
setea. De elk« han sido MTiadaa t̂ fiOOi, a k 
»«eeripei«5m de eu majestad k B«ÍDa, jr el 
resto ae destina a los téáaám \\m^i%m%múm 
aqwí. 

Un doietfvo 
ZARACOi&A, 12.-^P»roc«*ete d» k BUS-

eripción C i e r t a en la OapitanCa fgametCL, 
han siiiki entregadas 500 puifcitM at pnAre 
dicd soa&ido d(d regtmdttito de> Oesrana M»-
r'sno lAorenl», enoMi» «n la campafia de 
Marroeate. * 

- E B -

ENVER PACHA ĝpTENlDO 

Francia 

UN FESTIVAL EN SANTA 
ADEI-A 

Beta tarde, a las trea y madi», se c h i n a 
rá, en obiieqaio a los OMÍdoB aeogidoB «o 
el hcspitiü do Sau José y Sania Adela, de 
la Croz Roja, ana fiesta orgazúfada por iai-
oiaÜTa de tu majestad la B « a a , a k q«e 
qtiedao iaaUad£« todas las tt/kma 
snísrmetas y lan .soAoras asoeradaa de 
vieio mx eak Mm. 

BXLVSS£, 12.—La Cowaamtiwda gmaral 
teneaaa de k aona otnipada ha onleiuMio k 
anaf nwaito da ka inJoa}oe de deamankia-
Mñaittl» «o I M feckdeaas id. Bhta. 

E j „ l 

Italia 
CCHUTRA 1 4 » n B D O l H O M SUIZOS 

BCaCA, l a u - ^ k * Bat t io da k Tioknk 
wmpaña ampwwHda JHT él pariá£eo c l l 
Maaiiamwirw eeotra loa peñódieaa d» k Sui-
sa ftaooeaa j partieiilarnieaite oaotra al 
^ivaaaaX d« GtawM», ai miniefcro da Suiza en 
BooMi ha & k i d o uUaanaiiiimua a k Ckn-

Portugal 
• iirüXTO IgíJiJiAífTKWTOt 
U S B Q A , U.—^Eb loa eiroadoa gizfoema. 

mantaka se habk iaskteatamenkr de «m 
mMMo •plaraminoto de ka eieoeioaae k ) ^ 
ktíraa. 
N Bar orden dei minktw de k Guerra baa 
sido traakdados de Oporto a divanos Cuer
pea de pnmiMñas 11 sargentos de «ate j;;aiar-
nkUn. 

Rusia 
F&UIOinff iOS POIaACOS 

V A B S O V U , 12.—Diana át M o w á qne 
«I repreaenteoiie d e la Deicgaoáóa nol»-
ca d a repAtzkaiáa ba ler i s iado un MXI-
tfa%ento de prieiooMoa de g u ^ r a Uceado 
da Sib«iáa. 

El deto|;ado comp<nobó qtie l a s condi-
€Íaoim a a i á l n i k a y « ü m n i t á o k * é e loa 
pmmiawmom «on péaizoaa. 

Xaeboa -péi^iamgnM " ¿ a l i m O ^ M i » <IR-
con « s o M dv pert». 

&NTEB FACHA, BKTEISIDQ 

E I L V X S S ^ fSL—^Dn ixl^3nne «k Moved 
«pie K n n r Foobá ha éAo (MK»ido 

«H San Pwfcerebiirg» por ocden <ki Ootv-
•eo de Moacú, y a oon«ecu«noii> de la 
int*rv«njoión dei Gobierno de Angora, 
oon e l que eaéá «aie«ni«l&do. 

Be aeegpinak qne irá intemaido, prorisií»-
na lmeote , » una «iadad d« 1« Bos i» m^ 
ñdKm&l. 

LOMBBES, 12. — Ei Be^ ha firmado im 
decreto d« amnistía a íawor de loa a|<tncM 
de delitos pojitácoe oometidoa en Xrkoda 
antee de la cnwoa de julio pnkxmD paaadb. 

l ian amj>as-.ack) ya a ser paostot en üfaer-
iaá los tunnistiadoa, que anflianika % 1.006, 
ñgurasd^r entre eHoe ingksee, iytaadaaas y 
escooc»«K. 

TreintA y cánao están oosdenaiioa a o m r -
te, y Vil a dtitt»Tita<̂  pqoas de pKbúám, par 
toutaüvati de aaeaiaaik-

La amnktái no se extiende ai ka datitoa 
oometidoe por <aÍDSu/£Ísen> en Tin;Uki 1 a o 
«a Escoda. 

La Prensa iríandasa quería, por ej oon-
tr»no, íjuo ia emuistk se actañdúra a to
dos, sin scoftí>ni«:ia. 

Jlo;. £Oii|}«sárán • t«thn|rRe ka foerzae bcU 
iánioati de Irknda. Las pikoerae que e n -
barcarán, aeran variae áoaknanwnkH de Po
licía auxiliar. 

Txts militarss qus se haOan sa ka d a ^ 
sites del S w se ittepasna a 

Uruguay 
HüXLOA V% V S A U T I A B I O S 

HONTEVIDEO. 12.—Lea obrewr tranTi». 
Boa de esta oapital se han det^arado ao boa] 
f a por 00 haberles ooBeedido k «miiresik \im 
ms^onp qns tenkn soliiátadiis desde haoa 
algún iitxwpo. 

Loa huelguistae han pedido ia oooperacién 
de Ia£ demAs organizaokoea obreraa para de-
d a n r la huelga general- Lea autuiiJados se 
preoewpan grandenMnte de este oonüicto y 
boaoMit una sotuciáa amiúaka qne rtito la 
hue%a generaL 

EUTAS AEREAS 

LONDRES-QUEENSTOWN 
Se está proyectando k inaiig-uroaión de 

tm nu*»o servicio aéreo «itre Jlondres y 
Queenstown, Bur da Irlanda, oon ol cual el 
viaje de Londres a líuova York podría ser 
hecho en un día menos que hasta ahora. 
La distancia entre la capital inglesa y 
Queenstown es de ^00 millos inglesas, que 
pueden ser recorridM en eoatro horas por 
un aTtón moderno. 

uminisiraGion de EL E E I I E 
« BORJUS D E OFICINA 

Ma&aaa .-..•.... O a 1 
larde - - . . . „ ^ . — 8 a 7 

presidoate del^ Convite de Ty{nn<f̂ , gm el Qm-
bínete bnknioo, emstoftáct, oona» UL, de k 
IrttOiáBrwuáa de podares oosfaridoa a Irian. 
dm, te*^ de pM&iar k aifoiaHk dacdani-

«Su ma^Mkd a! 3«i^ tisne uett» gran s»-
tí«Í2icaión, en si nxnoento «n q»a ti Gobier
no prcwisiontí irlandés está a punta» de cons-
titoirüs, e s oonoeder uaa amni^ia genera 
a tod<.«! lo» inoolpadoe, en Irknda, de orí-
meiusn pcditicos, anteriores a k d<«>kraeiián 
de amr.Í8tía d" 11 de j u l » pseado. La 13»e-
nvci6n de los detenidos a qñe aíeota esta 
amnistía dd»e eíectuarae tnmedia^<aaiente.:» 

CNA RKAL OBDEN 

NUEVO FRANQUEO 
DE LAS POSTALES 

A f̂ar pabEoó k «Oaeeta» k «(uiente raal 
crdon del ministerio de Haeienda: 

<Por real decreto del ministerio de k Qo-
beniaci<ki de 7 del aotuaJ., se ptjoeo ea TÍgor, 
a partir dal día IS, el convenio prmoipal, 
.el acuerdo para al cambio da aatiaa y oajaa 
00» Talotea declarwloe, el acuerdo para el 
cambio de giit^e postal^ y «1 aonvenio para 
el cambio de paquetes postakoa 3e k üniíki 
^niva^al de Chorreos, firmados eo 30 de 

noviembre de 1920. 
l ^ ^ uonsecuencia, a partir de dháia fa-

oha regirán las tariiatü fijadas, que son: de 
0,25 pesetas los postoilee sencillas y 0,50 lae 
doblas, en sustitución de las achuales de 
0,05 pesetas y 0 4 0 las sencUlae, y O4O y 
OJZO las dobks. 

CoQsidenmdo que el !«̂ >ao de tiempo h«»-
ta esa fecáia impoeibifit» rfí absoluto llevar 
a c*bo una fabricación adecuada de efectos, 
y, por otra parte, la axistenoia de éstos oon 
las anteriores tarifas es eoruriderable, rseul-
tando por ello perjudicisj para k» intereses 
de! Estado su inutilizaciíin e imposible su 
canje por nuevos efectos aún no fabricados. 

sil majestad e! li '¡:WK Dios guarde), 
da conformidad cotn in dispuesto JKM" la 
Mreeción general del Tiíiibre, ím ha ser-
x-ido disponer que continüen «n vigor las 
actuales postales de la unión Uniywsal , | 
puxíiendo ^ r . n til izadas en lo suceaivo oom- ' 
ptetando el franqueo con los sellos de Co
rreos necesarios, ínterin se procada por la 
Fábrica Nacional de«l Timbre a k necesa- ' 
CÍA elaboraci/5n de los indi«adM eteeteCi» í 

A María Buerrero g 
Femando Mendoza 

Las ikakas adk^im M w k Ouea-rwo y 
Fetnaado D k e do Mendosa han recibido las 
gigukotea eaita* de las ReaiaA Academks 
£«pt i t sk y da B d k s Artes: 

fia«t Aieadnnriii S^^afiota. 

«A ftepaia^a dai kdrridae da «daaaa, 
eagcekntkus» ae&or ¿ksa ¿oné Ro(b%oee Ga-
rraetdo, k Bcal Acadamia EzpaSmlít, en j & -
t« de i^er, 15 de dii^ieiubre, aci>rdá ie&átw 
a aa —iiiÉiiiUiia y a »u d i ^ a eunsorto, doAa 
iítfi» (laecraco, por ti áxito obtenido en k 
cfaadad é» Boanoe Aires, cxm luoiivo de k 
itmagaaááa del t«atze Cerv-aniea en didia 
eiwdad- Loa ol«onuioa y aplausos recibidoe 
por W . SS. «n k República Argentina no 
puede onnoa k Aca^eicua de e<jctüidersike 
coBao prujwos, de l|:usi modo que Espefta 
Maca aa caaUmxfiiueik ih-inemj^ée. con km Ü, 
kaka de admiración y afm^to qrie a doa da 
n » mi* poaokroe bijoa liudon con frBCueaeáa 
ka paiaes auuai canos. 

Madrid, l e ¿Uá^nlíT^ de 13SÍ,^EX aaan»-
krfa , AsiOk <M«rafe.> 

a • a 
Beiü Atmíniíiii de B I I & Ü AHe& 
«Muy diatiagnidoa tfejk<rai « iLiiaÍT«6 ár-' 

P o r miéaóms Sicmtitaáo • é» «ata BÜSU A O ^ 
deriak, a ppopjtmia. áe. aa ixkiiWJoe de 
nánjaro don o j e é E a m é a M¿lid&, taa^o.. 
k baora de felicritAr a u«tod<s3 í&»iva= 
mente por el n o b k cuanto patrr.óUoo f^m-
p«fio «(«a qoe hasx «auítmnAu a Eoftatk 
«n k a lUspáblÁi»!^ biwpBxiei&^ricanaa, DC 
BKJnwtüwt* ea k *iiiE*p9-©w«cá<te y pieoeátta-
«lón artiatiea de obnw eaoogidi^ de naea-
tra draouUÁoa oiática y ooatietiiponLaea, 
«iao más ea|y:-c¡iaJmanto per k e*mst¡raa-
«jián «untuQBa «D Bnoaoe Aire* del te&t.-o 
OrvaateB, ooiifomie «1 proyecto de na %r-
qníteoto eap&ño) y e n esti ío «pli».Í4jrp»8oa, 
el qao mejor tívooa el recuerdo ée la OOB-
quista espailola J d Nuovo Mujido, tía 
biímdo ctiLdaido con i ^ a l acierto y «xqo! 
«ito guato de qtte lo T.-Uiíwa parte d«oora-
tioa del edifioio y el liijtvK> tmtobbije, tO. 
do «Jio en oooacwAncia oon el «9anU-if.iT mt-
tístico de nu«*t30 gloi-iiwo aiglo X T I , « 
haya ejecuíiado en Espalwt, oon lo que 
han conseguido dar ea t ierra groerfotuai 
acabada mwe«tra ciie \.% pnjíwz» pre^ifeí-
í a y del aetuftl frogre^o <lé k « artoa e 
industrka de íme«tra PaÉwai. 
í O o n tete motjvo, tiene Í J gtMrt» de pe>-

p e t í n » suyo afectísimo y aesrridkfc opa 
lea estraobk la mano, Enrique M a a a Re- ~ 
pal les y Vaí-gaa.» 

FEíiTo OE m m 
EEGEIIIigi) 

POB 

O G a r o í a - A r l s t s 
(CBentos. eiisGdiosy cuadrosafagonesg) 
CBBCA » E 300 PAGiWAS 3 PESETAS 
De lenta en ¡as principales libraríss j 
en k Adiakí»ti8cl6n y c,a si quiosco ÍJ« 
£ L 0 £ B A T E . i}aieDes deseen reoibii la 
oltm oer^^ada, deberán ifomut &,iO 

peoetas 

�9anU-if.iT
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Un discurso del Papa 

LA PROPAGACIÓN DE LA FE 
- i £ 0 -

E n J a v í s p e r a del d í a de R e y e s fueron . c lase entara . P e r o lo q u e máe n o s inte-
rwábidDS píw S u Saa t idax i loe mxeinbf«s I i ^ s a ' ' s volver e l pctisamiento hiaci» los 

propósi tos d-e m a ^ o r actávúlad ©c^ que ei 
rqH-8St;níaDte ded Pa ta iwi ido y nob leza r o 
majoA noe h a dJcfao qua loe miecabBos d^esa 
aJt» ckuse piAr^aai consagrajcse en ei p.ue-
vo afto a credÁnir a l pobne y «1 desval i 
d o díi sus aoguatiñs í is icae y moraJas». 
I Oh 1 Tan hermosta© disposuiionee n<5 po
d r á n menus d e ee r f avowckta» «n su des 
arrollo po r loa vinoulo» aaitodichos qu<' 
l i ^ i i a lo8 Pa t r i c ios y oob ies d e Roma 
ooii lino a l iueEu>3 de lo» San tos c u y o ceoí-
temario ac prepflíTa.. Si pana aJgxmos no 
paroeicBe b a s t a n t e c ia to el ríK>do como 
ptradack loe miiembros cleil Patiriolado y la 
nobe lza de Roma oonfci-ibuiT al esp lendor 
de l o«afcenaa-io aiuidklo, r ecnerden las t íee 
voces secular iii»tiUiición del Saoro Con 
sejo que preside la PropagaíJióii d» la t'f^-
San Francisco Janim, uno d e lo» cixiieo 
S a n t o s oaíDt^júzadOñ por Gregoriio XV, Due^ 
d e se r rú- de laeo d^ ui*óii y coavargeor 
c ia ent ro loa denoás oetateoLanos. 

M ú l t i p k e son los medir>s pe-"» favore
cer l a o b r a d a l a s m i s i o n e s ; p e r o puede 

áel P a t r t c i a d o y l a nobieiza d e Rotna , ou 
«mnfngHñ soJemue . E i p r í t i c tpe M a r - » 
ítisbxóo O o t o o c a , e n nomjbro d e todon. 
( n o t r a n r f d u n d i s c u r s o d e s a J o t a c i ó n a 
iat S a z ^ S e d e con m o t i v o d« l a e n t r a 
d a de l noBvo a ñ o . « « p r e s a n d o los sen-
tttnlfintnc9 y propós i toe d e la a r i s t o c r a 
c i a ronalana. Contes tó el Pon t í f i ce co i ; 
t m & a & c n c i i ó n , de la cuaJ, s e g ú n el tex to 
que pnJMIca el Osservatore Bomamo, irn-
ducinros a lgoJios p a s a j e s de espec ia l in
terés . 

Dee^pDés d e c o n g r a t u l a r s e po r los sen 
t imien toe mani íeer tados en el d i s c u r s o 
del l i r í nc ipe Ccrionna, af ladió el S a r i o 
P a d r e : 

*So s in iateDcáÓQ hemos d i d i o q u a ' n o a 
oaCQpLaoeinas d a un modo pa r t i cu la r , no 
tea eólo « a loe aecáómieoiboa, s i ao t * m b i é o 
«n los p ropós i to s e x p r e s a t k » po r fl dJg 
po i n t é r p r e t e del P a t r i c ú d o y l a nobleza 

deoirne que a lgunos d e el los c o m p e t e n 
»w.».^o 1 ^ _o_x*i ; „ » • _£ 1 1 *!« una maAera partiioular a los miembros 
romana , i ^ a m t M t ^ t o s «e «rfiercn «11 , ^^ a í ^ t o t ó n t ó T L a * d a n « « da e s a a l U eEd»do áei án imo an la hc«a qoa p«.a<i y 
Ba c i e r to modo som tacntiiéai seCaías d J 
p a s a d o : los iptx)|>ó«ito8, e u cambio , a» 
r^Sax/a tá porvenir . 

Y a l porveni r o« noferfa-s, isefíor Prfn 
oapev "^ decir, en r u e e t r o nombrí?, y , n 
el d é Tuestiros coliegas: «Queramos consa-
wataO» OBMla d í a m á s a red imi r A1 po-
Eire y a l desval ido de 8u« « n g u s t i a s mo 
mlBB y fí&ioafi, y a procorAr viotner a los 
dOSoarricKÍaGS hacia e l oacoino recto.» 

'ttoKfnOB eapecial complacenc ia en VA". 
UBÍW1HIII.IIIJ del porvMoif; p«i<o el aflo que 
mapsma, r e c l a m a u n a espccJal ac t iv idad 
Af, p a r t e (iel PB«i«ieáadb y l a ncHaleea d e 
Borña , cfoo aaJben de U* diversos oen te -
txariOB que ocuri '«u «n. «sta aí io y d e b e 
m o s opeer epie n o ignoran las veieucioneF 
oflpeeiales d e a lgunos d e ^mos, ttoüfíouaxíjs 
ooa m n o h a e famil iae i lnatres del P sMc ik -
io J BoMesa d e Boma.» 

A d v e r t í a d e s p u é s el s á a t o P a d r e lo^; 
r f o c a t o s d e p a r e n t a s e o e n t r » v a r i o s de 
los S a n t o a , c u y o centensurto se ce l eb ra -
m e n 1922, y. d i v e r s a s f a n ó l i a a del n i á s 
r a a d o - a b o t e t t g D , a s í como e n t r e ést . is y 
(JBHtro d e los Pon t í f i ce s qtie I n t e r v i r r » -
i t » en los p rocesos de canon izac i m. 
Dca imés d e esto, d i f o : 

«Qfewranos añadir que el interés de al
g u n a s fiamiliae pafaic iM d e b e r á aer c o . 
m a n a todo «á Paitrioiado, p o r q u e lo« ho-
noc8B t r i b u t a d l a a detennáTiadoe indivi-
daOB d e mía clawe socitt! -«fhiyan enbre la 

c l a s e jyuedsn ooofcocionar ooB s u s p rop ia s 
manos los o r a a m m t o s d e s t á n a d o s a l a s 
m-fiiaiaeB; y S a m a s y cHbaileKOe p a e d e n 
fo!imar n o e v o s o o m i i ^ p a n actritirar los 
rociirsbos neeieaarios a l a educac ión y man. 
t"niriiieaito de los fntuioe rdmlaaBKXi. 

Becondamoe ocm p laoe r tí faivor eori <i 
fué acogidia u n a pniposúeLón qwe hácimoe 
hace dos años, e « ocasáón de u n a aiutfcen.-
c i a concedida a los miembros d é l a Un ió a 
Másionaria da Italia, i Qué «aote . a s p i r a 
c ión—dec íamos «ntoneeie—s?<ría paira loa 
h a b i t a n t e s d » c a d a c iudad e l p r e p a r a r u 
un fwturo misiorbero, q o e p o d r i a lievM 

POR LA PRENSA. E X T R A N J E R A 

EL PETRÓLEO 
Cheques prehistóricos. La corneja 

sabia. Los relojes desvarían 
—Ei— 

Eh PETItOLEO EN RUSIA 
«Le Pleople» 

E n v a r i a s ocas ionos l i emos d a d o cu 'ui-
t^i de l a f o r m i d a b l e l u c h a e n t a b l a d a en
t re i ng l e se s y y a n q u i s p o r l a poses ión 
de los p r i n c i p a l e s y a c i m i e n t o s de pe t ró 
leo del m u n d o . H a s t a h a c e pocos a ñ o s , 
t e n í a poco m e n o s que í i c a p a r a d o al .«u 
m i n i s t r o u n i v e r s a l de pe t ró l eo l a oode-
r o s a C o m p a ñ í a n o r t e a m e r i c a n a « S t a n 
d a r d Oil». I n g l a t e r r a n o ae p r e o c u p ó p o r 
eUo m i e n t r a s fué el c a r b ó n el p « ^ c i -
{)al c o m b u s t i b l e e m p l e a d o p a r a l a : .a-
vqg?ación. Mas , a l p e r f e c c i o n a r s e los 
g r a n d e s m o t o r e s a l pe t ró l eo y d e m o s 
t r a r s e s u s v e n t a j a s s o b r e e l c a r b ó n , n o 
q u i s o I n g l a t e r r a d e p e n d e r d e o t r a po ten
c i a p a r a l a ob tenc ión de l c o m b u s t i b l e 
l íqu ido , y formó u n g r u p o de c o m p a ñ í a s 
en i n t e l i g e n c i a s e c r e t a — d e s p u é s reve la 
d a — p a r a e x p l o t a r i n m e n s a s c o n c e ^ o n e s 
en A s i a y E u r o p a o r i e n t a l . L a « S t a n 
d a r d Oil» n o t a n só lo n o se d a p o r v e n 
c ida , s i n o q u e p a r e c e l u c h a r c a n v e n t a 
j a c o n t r a el g r u p o i ng l é s . 

r.;^ '^l^ realizando importantes negocia-
^ ^ 6 8 entre un consorcio do poderosaTcom. 
f ^ t ! ^ « " < f « a « y el Gobierno do loe 

P T n de los pozos petrolíferos del Cdoeaeo. 
El Gobierno de Moscü accade a la« oondi-

ua x«<.^.u . ^ - , ~ ^ , ^ . , H - - 1 ci™nm propuestas por el trust ameri«aoo; 
luego el n o m b r e de su ciaidad n a t a l ! Nuos-', f. 'f° ^^^^' P»''» cubrirao contra oaalqmej- po
t r a p a l a b r a «o c a y ó en ei v a d o ; y h*y ^ "^'^'^ cambio an el rMm>,n n^KH„^ „ ,„„ 
que a l a b a r a loa hijofi de l a ganaros:» 
I jombardía, a loe hi jos do a lgunas i l a s t r e s 
aeociadoiies, q u e pcwciiran y a d a r «a 
nombro a o t r o s t a n t o s alunwioiB del oole-
jfio de niLÍekm«ro«. u n a i n v t o c t ó n análo
g a qusreoaos d i r i g i r a los P«<>ric«os y no
bles romanos , invrtándolieB * pffwwrar q u í 
dentj^i de pocog ai los im e x p l o r a d o r d e le 
j a n S t regioTiie® p u e d a s«í5alar a ta l pro
pagador del Evangel io , djoíemfo: «Éstp 
e« ol míaionero del Paitr iciado y nobleza 
r o m a n a . » 

N o hay d u d a d e q u e e s t a eer ía l a mf"-
}Or m a n a r a é» atraier l a s beQcEcio>neR del 
Olelo sobra sí y sus fanfi ia».» 

T e r m i n a d o a u d i s c u r s o , e l Pon t í f i ce 

eo el rs^gimen político ruso, 
exige que el antiguo propietario de dichos 
pozos, desposeído por los soviets, presto su 
conformidad al contrato y participe en ía 
oarapresa. 

Lae negecÍBciones siguen su curso en Ber
lín, donde eerá probablemente firmado muy 
en breve el contrato por todas las partes in
teresadas. 

El ni¡>!niq trust americano tiene entahla-
(la-i iii;giK'iat:iorii!s con io,"» (iobic.-iios poio.<'0 
\ riaiKiiio, referentes a divcrsais con<-esiones 
pí'tro!ifp.ras.» 

Visiones fojanaSi 

SI DI-AH M ET 
EIQ 

unciacjones, 
sm otro premio quo la s»tif;fa<'eión del de
ber cumplido, ofrenda piléncioaa a ItV Patr ia 
querida!. . . ¡Admirable Tljército de África: 
tú ereB ai Ejéraito! ¡ iíjército bravo, de 
¡.leales altísimos,- con un solo anholo y ujia 
aspiración úni<;tt: veiigur a E.jpaila, glorifi
car a l'¡sp«fia, aer ei orgullo y la hcHira de 
i'JSp^B 1 

¡ Yo be vivido tus entusiasmos, tu disci
plina inmaculada, tti siibordinai'ióu a toda 

OEinCAS TEATRALES 

"TIRIOS Y TRÓVANOS" 
Juguete cótntcm «n t>«< mo

to*, oriffinal dm Um laHawai Jfa-
ñoz Seca y Fért Fmmémd<4. 

En el Coliseo Lnperial 
—Eh-

i>l astracán, el bordo y deaalorade a*-'-
iauoán d e «Xirias j Trofiao»» l u « a t a «D 
el diálogo, o no es tá taaio «n el dMilago' 
como e n él asunto dwparataick), « n ta a o -
cáóu capn«boHaa tea te deaaia<QUadA, en *i 

inauditos, tu lealtad caballeresca y tu pu ki s i tuaciones y t ipos . N o lo fa l t a g ñ o i a , 
jante espíritu guerrero' ' "~ ' " ' i "P^^ ^^ ' » "*** '^*'^*» oonoobiblai. 

Si los fufiiles y los cañónos y las inoder- i . . ^ ^ L ^ ? " ° ^ ^^^^' »<i°ú«i*»í«f««^ 

la victoria, sería sufioiento a gnrantirla el ! ^^^^^ eatoepowmal, WBO v i t ó l e 
admirable espíritu, oí fervor patriótico do i '*''• ^^^ ^'""^ ' * seíkwa Hur ibdD I» m. 
osos mües de soldados españole.^ que for I ̂ o"^ Barb<5ro y c i actof q « e éemmOfMbSt 
man el Ejército de África, ] el amado Eiér- ! ®' P ^ ^ ^ <̂ *«» Ckm. 
cito de España! i L a o b r a tuó . a p l a u d i d a . 

QUTO VRBGAH BifM «OfUUUf 

PÓUTICA FRANCESA 

HA DIMITIDO BRIAND 
-bJUi-

CHEQUES COUNIFORMES 

«Coniefe d'I talla» 

H a s t a a h o r a se h a c re ído q u e los che-
d i 6 s u m a n o a b e s a r a t o d o s los c i r cu s- q " c s e r a n c o s a r e l a t i v a m e n t e m u y m o 
t a n t e a y lee conced ió l a Bend ic ión Apns-j d e r n a . De s e r c i e r t a l a n o t í c i a - q u e a 
tó i ica . 

no, proourjuido bordeas- la playa para hacer
nos menos visibles a los tiradores moros, 
quo constantemente permaneoian en aceoho 
clofde la Cañada de la Itfnerto y desde las 
lomas próximas. 

De ¡a Primera Caseta a 1» segunda oímos 
t m » sueltos. De la segunda a Sidi-Mu.<» los 
disparos eran más frecuentes, y a partir do 
allí 'comení'.aTon nuestros adnoirables ejerci
cios acrobáticos camino de la entonces ex
trema posición de Sidi-AEmet. 

Fonnaba el terreno, en cuesta pronuncia

da, una serie de escalones de roca viva, cnya . ., —- —..^..^o ,, .<«. ÍUUUVL- I t^^^rizado y vesüldo^ oon mi labor WtCByw 
diferencia de nivel era a veces de un metro, i uas m á q u i n a de guerra no nos asegurasen | j.„+,„„ „„.,_>»;. 1 i.i— —i-ut. — ~¡ 
Ganar uno de esos escalones suponía a g a - 1 ' - -- -^ ' 
rrarse a la maleza, ayaogen» sobre sí mis
mo, hacer una flexión sobrehumana, elevar
se «asi a pulso, y... quedar un momento 
jadeante, sudo~roso, con las narices sobre un 
pedrusco ; todo ello acompasado del \ tae-tac 1 
muy desagradable de los fusiles oabileüos... , 

Una hermosa tienda de oampaAa nos oobijó 
por fin y nos puso a cubierto de aquel sol 
de fuego; pero, en cambio, un ejército in
numerable de moscas y mosqui to i hubo de 
atacamos con terca y furiosa bizarría... El 
espectáculo remiltaba oomiquísirno en pie-1 
na tragedia., Se hablaba, se reía, so cam-1 
biaban impresiones, se comentaban 'os úl
timos episodios guerreros, se hacían ehistes, 
pero... con los brazos oonsertidos en aspas | 
de molino y con las cabezas y los •.•o«ros! 
varoniles, grotescamente envueltos en trozos 
de gasa.s, golpeándose inst int ivamente a cada 
rato, las manos y el caeDo. ¡Ki aón así 
huían aquellas moscas tan aoeíábíe», q'ie a 
los diez segundos tomaban al sitio do donde 
hubo de artojarlas nuestro payirotazo! 

Un simpático capitán de Cazadores de 
Barcelona me invitó a recorrer el campamen
to. Iifi fíoí^ición era amplia, bien orien'ada 
y defeníli.'ia. T.<>s ingenieros Habían trobija-
do munho \- a<lrnirsblemente, como de c^s-
tnmbrí!. I .o in ' \ i íuljle consistía en (jue la 
posición se hallaba dominada oontpietamente 
por ni Guiiigú, entonces en poder del (-ne-
migo, ocupando una de las estribaeiooe* más 
bajas del fatídifo monte. . . 

No pbs taa te , tenia |?idi-AÍ!anet piVape-
tos altos de piedra que lo circuían písr los 
fuertes, sacos terreros y alambradas en c u z . 
Unos portillos permitían esaminar «1 campo 
con los prismAtico», y a ciertas aberturas 
disimuladas asomábanse discretamente los 
cagones de montafia y las ametralladoras. 

Guarecían la posición ' a q u ^ a tarde de 
agoBto de 1909 dos batalloaee de Caiadore», 
ima oompalSfa del bravo reg^inieDto do Me-
lilla, im grupo de amet/ralladoras y dos ba
terías. Estas fuerzas eran relevadas de vez 
en cuando. Al que no se le relevaba nunca, 
y por oso le llamaban «el general prisionero)», 

W a al general Imaz, jefe de la posición de 
Sidi-A'hThet. i 

Poinc aré, encargado de formar Gobierno 
—' üiEl—n—— 

PAJIIS, 12 ._Briaud ha llcírado a las nne- nia es un r«Rulf.«,-l, . • UL. * 
Ve. Poco después «e dirigió al IJ ísoo, donne m á . to t" rv íaTn . ̂  ' '* '"*^-. ^ ' ^ 
86 celebró Consejo bajr; la pra.idencía A rkmUiC,^ ' ? ' " "*^° ^ " ^ 

deb«ias a su miciauva, que condicionaron j iHr a n t o j a ( 1 / ^ ; , , • ^ n „ . 
i .ón de los soviets a la C e n í , . ™ . . I dido u t J : : : t : ¿ T r : 2 ^ , ^ ^ ^ ^ • 

•eparacioiiea , pnuidido .¡uc no tenia ia L.^.^J 
y p<n*to <,ue no ¡a tecogo, me voy. Si aittí 
l'iuHíe, t¡in-,.'i-lo mejor, decidlo. 

J.a iu!,iou.sn mayorís de loa" d ™ j i C « acia 
na y ovacK-ua al presidente d e í c o o s e j o , y 

Ka ¡ovanta a lae o n a t » T 
co. ^ 

POINCABE, P O n S B 
12.-^-JO 

do Genova; r nan i^ s tó"q™ L r rep;:;^;;^: ^ r ; , , ' l . ' " : ; ^ ^ ^ " ' ° ' - ^ ' ^ . ^^!<í-«Pe™«W6. H e o«m. 
aun no habían sido discutida», y dio a co
nocer el proyecto de pacto an;,'!óíranc.<.s, 

después presentó su dimisión. Ix-s demárs 
ministros se solidfirizaron ron ól y jMi'l,. 
rand acept<5 esta dimisión del Gotoiomo 

He aquí el texto de la carta de dini/sló-i 
entregada por el seSor Briand al presidont-
de la Repóbliea: 

«Señor presidente de la Repóblica; Tctie-
° A ! Jr^**^ ^^ entregarlo nuestra dind. 
sfa, rogándole se sirva aceptar, con las uro. 
cías que le damos por la confian/a que en 
nwotros depositara, la expresión de nuestra 
íe«pet««,a devoción. Firmado : fírmml >, 

ía. sesión 
ta y cict 

• • « 
N. da i* B.—Si sairto Gobierno Briand lia. f>er-

maBeddo «n d Poder un «So, oaai día por día. Kn 
el«o(o, ei 12 de OTKSPO do ISyl fuó (imribsulo i>¡ 
Oobiamo Ijoy^ije*, por 447 vorí<» íxinírií. lítj, y oi 
d/a 17 del misma me», despule M Incaní} do lUul 
Peqret, formaí)» (ik»b;«roo Briand, en< î~ííúndoo aJ 
mifljno tkfnpo de lu. cjirlera, de Nî t)CÍ(>H i'^tran-
joR». Eu BU Gftbirioto (igurabaa (maiLStros y siili-
f;»9«tanoe) dos «en:id 

DESDE IRLANDA 

LA ACTITUD DEL PRESIDENTE 
- G B -

L e nación iriaadesa debió acostarse ayer 
victima de una horrible pesadilla. De^^iés 
de haber expceeado sus veiMoieotee deí-sos 
y te rmáiante voluntad de coDcluir de una 

I vee su secular ((uorella cou liigiafcerra y 
ooDtecLzar a vivir en su nuevo régimen do 
lihartad, teitiia derecho a esperar que sus 
jefes respondieiran a este deseo uuíinime; 
pero por no sé qué hado fuHeeto, el «jual va 
e8terili7.ando sus anhelos ée iadepoaden^a a 
través de su Historia, sus j ^ a s se eBoueotran 
divididos como en los días aciagos de )a 
conquista; irremediablemente divididee, no 
por intereses personales, segón ellos mismos 
oonfiesan, sino por fimdamentales difereacias 
en el ooucepto mismo. de independencia. Y 

•no es ima minoria extremista la que ÜBÍente 
de la opinión popular, que es también la 
del c lero; sur! -nis máe eminentes a ja l - ies , 
con el presidente De Víáera a la ¡íabeza, 
que consideran una cobarde capitulación lo 
que para otros no meooB d i s t í o^ idos < kjdi-
lloa es la gran victoria aobrs el poderío 
i&glés y otanstátuye el advenimiento de Ir
landa al concierto d« las aaciones libras. 
Tjjanda, r c n t i m o s , se fué a dormir esta co-
ch» pieea de una«inenacrable inom-tidim-
bM. 

Noeoiane recogemos nuestras impresiones 
dd. á^ paamAo sin podar oifentecnes tsnn. 
pose. <Jhm<pi9 por un imposible, deeía tía 
d^mtado, se aprobase ese Tratado, ^ b 30 
y¿e& establecer la pax entre Inglsterra e 
- u b n d a y mucho menos e«tre ion i r l i i l j -
8ea.« De lo último tenemos fimdados temo-
rsg. Otro diputado leyó a la (>ámara algunas 
oartas de diferentes corporaciones de su dls-
(taüo en lae qim le exigían votase la ratifica-
>4ttm.; y como su conciencia no le permi'iía 
'Utiat al junznentu qua había hecho a ¡a 
VfébÜB», ni desobedecer el mandato de sus 
oiMtores, con raro ejemplo da^ooradez , miso 

ba faniana. La república irlandesa no ha 
muer to ; existe porque es la secular rel>eidía 
de nuestro pueblo contra sus opiBsores, y 
aunque no hubiwst u s s ^ fttsil en Ir landa 
para deienderia, seguiria existiendo en nues
tra voluntad... Es ta división que ahora se 
manifiesta la pude ir yo encubrieodo duran
t e dos años, pero data de muy atrás. No 
podemos oontintiar a«l ; se h a hecho piibli-
00 q«M no tengo la confiam^a de los que 
me acompafiaren en nuestra gloriosa cam-
paí ia ; neoeeit» un Gabinete que piense como 
yo. Si me exigís que defienda la república, 
nooesito tener en mis manos todos los re
cursos de la república. De lo contrario, pre
sento mi dinaisión irrevocablemente. La Cá
mara, antes de pas%r adelante, debe escoger 
su Gobierno.> 

E l anuncio de la dimisión cayó eonvst un 
rayo entre el público. E n realidad, más que 
mevimiento estratégico, era desenvolvimien
to lógico do la situación creada días atrás, 
al reduMMT al Tratado que sus plenipoten 
(ñarios habían firmuriio y la gran mayoría 
ds la nación aceptaba decididamente. No i 
obstante lae gallardías de su sincero patrio-
tismd y la altiva serenidad con que ¿1 pre-
sideate airootaba su desesperada situación, 
Oriffith proolamó que entre la dictadura o 
la dimisión que el presidente pedia, él es
timaba que !a Cámara no podía conceder 
muguna de las dos. «El reglMnento exi
ge—añadió—qua sa vote primero el Tra tado ; 
si nos derrotáis, en diez minutos formáis 
xm Gobierno republicano.» Has ta este mo-
meaito habían hablado 39 diputados en favor 
y 35 en contra del Tratado. A una mor
daz observación de Collins, rc-^pondió I>e 
ViUera, sentándose: «j Estoy harto do po
lítica y a ; venga lo que viniere, yo me ce-
tiro a la vida privada!» 

Pueda ser quo no lo haga. Hay que re-
kn acta a disposiciÓB del P v I a m « t o . Pcrc] conocer en su favor .jue Irianda queda li

nas de una antigua ccdcmia babilónica ftm-
dada dos mil cuatrocientos años antes de la 
Era cristiana. El aspecto de las ruinas in
duce a pensar que se t ra ta de una especie 
áe av«axEada a la vez' militar y oomeroial 
del imperio bi¿ñlÓBÍco. 

Han sido encontradas numerosas tablillas 
Con caracteres cnneifamies, y una de ellas 
parece ser el «choque» más antisnio del 
mundo, puesto que ooosiste estrictamente en 
la orden dada por una poraona do pagarle 
a otra una suma determinada.» 

^ ^ "rea: mu, di- 1* izquifirdu. de. 
y:No conoce usted a Jnanito? i N o le ha i Í S ^ « / í * ™ "^l'"'' ™"*° re,,ui,ii,-,.u.,̂ , v ¡n d;,,,; 
^ - ' - — ' ^ - ^ - - - " - m a s ó m e s e ' ^ ' : ? : ± : / v i " - í í - - ' l « ' . J - " ' " ! - : <"« -

parapeto 
las buenas tardes a su manera I 

t i n u a « i ó n t r a d u c i m o s , se d e m o s t r a r á 
u n a vez m á s cpi^ Nihil novum. 

. L a s r e v i ^ t a s de axqueología hablan del i S ' ' " c S f t " ' * ' ¿ a í ^ ' t ' ' - ' " T T ' T ^ I ^ ^ ^ "^^^^^ ^ ^ ' ^ ' T ^ ^ ^ ! .res rep„H,i 
d e ^ u b m n i e n ^ , en . W Mentor, de laa ^ M : l t . r ^ t a ^ , ^ : J^ T^^^f' ' '^ ' " ^ ' S ^ T ^ . i L ^ J ^ ; , . S t . , ^ ; ^ ; ' í ' ^ ^ 

—¿Y quién es J«aní ío?-d . i je . j G»stT.wi, M^«not, <:<¿l-^t,'V^uaTZyJ)'¡^ 
—I Un «paco»... cariñoso, que no renuncia | rt»public*Dos do isqaitrda (Loudiflnr," Xje.'<rr:l,-nn-w 

a quitar de en medio aJ que se deeouklal—me , '' .y''^''^' ^ "'""'" * ' '- e,i»«itf. rt-.publifaíKsdtmo. 
respondieron. (»•»*«)«, (BomMwaw, Pma. I^«dn, r«f<*vro du Prav 

, I y Dior). •> 
1 me aeom¿... al anteojo p a n aescubrir i l'nranbo BU permanecía eu ri Po<ler la, mavor 

al popularlsimo nfefio. Mira, escruté, a ucó i P»rte do 1. actividad d. Bri«,d La ,^;> ' I S 
la vista cuanto pude. I No vi nada ! E» (ooir,! I'"'' ' ^ cutstioaea im.fru;,-;<muk.3. i-'l ¡mts<deuU! 
no VI más que peñascos afiladcs, <eimas sin ' ^"^<f^ I»" discutido U cuestión de IM rej#iraei<mos 
fondo, barrancos pavorosos, c h a n c e r a s y ma-1 'í" . rooniones del Ccmsaio S íipremo di) París 
lñ7a. t^J« «u., — u- , i (on«TO) V l/oodres ímavoi. linruh, a,. fi,A í» .•nd«ni-

feobre 

presidente de la B M Ú -
ulica l:;i confereiicisdo en el EUseo eooi loS 
presiden let» du If. tíáiiuíra y del Ssoado . A n -
l>os reccnioíinRron a¡ presidente ei ruMobr» 
dfí M. I'oi-iraré, pcrc. u'd l'eret aocMUeió 
f no primor;) fuc.sn ilamíido nuevaroCTite el se-
;¡c;r Hriand. 

i:;; presidente de la Bepúblioa ha Uaauado 
a . ricarí, y üc^ipués de ¡a entrevista ha 
ccmiuDicfido ¡a-riííiiiente n o t a : 

«Ei pr-si.fpiitñ de la República 4>a rogado 
.r.i,.. o M. Rajm.on Poincaré que vl-

, V IB hi', ¡>edido qué t.<>«iga la 
,-' «iptar la misión de constituir 
' [>'. M. P;>incaré h» d©cl«»do 
i ' n p!>runos amigos \ qi;o 

I! ¡'«^spiíosta. definitivK.í 
1 .:? íMin M. 

csia nocht 
r i e r a al F ' 
•i^níddlidii! 
el Quevo t-i 
míe cor¡sr,: 
*a.frfa '"r :' 

í.-;i ini-;r. 
''••<. l 'rcMU., 
P'n- 1(1, nooli, 
<!ñ sus colabdiíficrpu. 

Poincaié aceftará 
1 ,,r̂ scj<>, V que mañana 

onecerá soguraínente la lista 

ao faltó algtico que, habiraiéfo recibido ora-
I«gM intiañáoisDes, afirmó rotundamente que 
H a i votaba el Tratado ni dimitía. 

Bnére todos estos incidentes, l a s ee;en?« 
dtamAtioas que habíamos previsto se acer-
atüam. De Valora, eran patriota, gran »(>1. 
( M o y mediano poUtico, vio perdida irre-
méafliMiBflPte su república: él no podía so-
b rañv i r políticamente al naufrsigio. Hasta 
ei máe lerdo pudo ver que el documentó 
n t o g i o 2, o sea, ei sc^imdo Tratado que él 
p r w ^ t ó paim sustituir al primero, no al») .^. 
b * éste subst«ncialment« ; txidavía exigía me . 
nos pa ra Ir landa de lo que había concedido 
I j byd G e o j ^ . E n el documento numere 3 
no se mienta ya para nada la repúblio* Ir-
IMIJM» • el Ettado Ubre de Irlanda, creauo 
pep" el Tratado de I-ondres. se sustituya j 'or 
el Eélado irlandés ; deja en jioder de Tngla-
t«cia los puertos para los efe<tos de la co
m a n defiNv^a; se reccneoe al Bev de Ingla
terra como jefe de la Asociación de nacio
nes qne constituya el Imperiti británico. E n 
fin, ooneede todo aquello que no p o d ^ n ecep-
t i r «n el Tratado de liondres. porque, n MX 

I jüiolo, destruía la independencia de I r i m d a . 

bre. Pero supongamos (]U6 se aprueba el 
í r a t a d o . ,;Qué G4í iemo es jiosible' en un 
Parlamento dondc'^ la mitad son «rebeldes 
inconvertidos e inconvertibles» a la Cons
titución misma del país? ,;Puede vivir im» 
nación que empieza en estas condiciones? 
Las tropas ingle6a« se irán en cuanto se 
ratiiique el Tra tado; pero los buitJes hue
len los cuerpos an descomposioión. j Ojalá 
que los buitres no vuelvan a volar sobre 
las pradersis de la verde E n ' n ! 

Mannel ORJINA 

Dubhn, enero 7. 1922. 

SOCIEDAD D E NACIONES 

POLONIA Y DANTZIG 
GINEBRA, 12.—El Consejo de la Socie

dad de Naciones, en la sesión que ha cele
brado esta ta ide, ha logrado que los repre
sentantes de Polonia y de la ciudad libre 
de Dantzig entablen iiegoídscioiies directas 

Si tai ardid, como hubo de decir despules, I P » ™ . ' ' T ' ' ^ ' . ' " ' ' cue«tic»ies que continúan 
| l » » despirtar a los rfttific«<ionistas, el re- P ^ ^ i a i t e s , e n t r e ambos Estados 

i nMado fué enteramente contrario al «rxpó- ' "̂ L̂ C°° '^ í ' 'u " ^^- 'edad de Naciones ha 
, g ^ ' dejado resuelto después determmados pun-

T Í « d o que el debate tacaba a sn fin, que | *<» ^f^'T^t^-^ '^ deiimitacióu de la fron-
:ida orsdoree no hacíso m é , que repetir lo j *< '̂'«' ^^ -'líbame. 
r<̂ Pte se bahía dicho en pro y en contra, y j —• -•*-— 
« e la votación, aunque ¡wr muy pocos vo- ; RUTAS MARÍTIMAS 

;«»., le sería advorsa, creyó llegada la hora 1 . 
i * l ie .supremas resoluciones. Reprimiendo; f«r T P N A » «r tT-»t í - . « 
l*.;ta*MMfeim* emoción que vibraba en sus C H I N A Y O U U A I V I E R I C A 
fétitxsm, proounciando un discurso digno de 

''Wi gran caudillo. Re<5poiidiendo a diferen- ^ 
* * caragos qué se habími hecho contra su 
MUuua, h i to su brillate rosuioen de sus ser-
vteioB a la causa nK<ioual y una elocuente 
Ptofesión de fe republicana. «Me crié entre 
iitandeses en Limericl:. viviendo hasta los 

' ^ í t o c e años en la humilde casa de un la-
'wador, donde se formó lui (farácter; y para 

•NBer csOes eran las a.^piraciones dd Irlani-
"«» n s tcBÍa más que uir los latides de mi 
P*¿lMo corazón. ^Entiu t ^ la política como 
s^ílado y íáiora proc lam^Pa repúWica lomo 
J« defendí hasta en l;v cárcel. ,Tamás he , 
í*4o, gracias a Dios, s ú b ü l o británico 

LA COBXTBJA SABIA 

«Gorriaie della Sem» 
«En la ciudad de Harefield (Middlesar) 

se ha hecho famosa una cximeja. que de
muestra una inteügencia excapcionaJ. La ha 
criado a fuerza de paciencia un marinero, 
que la recogió) cuando uáa estaba empezan
do a echar las primeras plumas. 

L a corneja, que atiende al nombre de 
Jack, es muy" amiga de los chiquiUos de la 
población. Juega con ellos; asiste con ellos 
a la escuela y se diría que atiende ai \^ 
lecciones. Tiene especia! cariño a uü mu
chacho llamado ^l^vans, hasta el punto de 
que un día que el chico no asistió a la 
escuela por estar enfermo, so plantój d e un 
vuelo en su casa, si tuada a unos dos kiló
metros de la ciudad,^ y posándose en el al
féizar de la ventana de la habitación au que 
el niño estaba guardando cama, empezó a 
llamarle y a pronunciar todo su repertorio, 
no muy vasto, de frases usuales.. 

Lo más curioso» os la afición de la cor
neja al fútbol. Nc^. falta a ningún match, y 
cuando ganan dos muchachos a quienes con
sidera como sus amagos, da visibles mues
tras de gran ccmteato.» 

LOS RELOJES ENrSnMOS 

«La Nation Belge» 

M u c b a s son l a s cosas ' q u e a n d a n dí»f-
concertadiUi e n es tos t i e m p o s d e sov ' e -
t i s m o contasnoso . Segt in el d i a r i o belcra 
de d o n d e toirw-mos l a no t i c i a , el dtesba^ 
r a j u s t e u n i v e r s a l empieza a e x t e n d e r s e 
a los re lo jes . 

«Se advierte desde hace algunas semana» 
que lodoK los relojes de Bruselas naarcan 
horas fantó.stiíN'VK. No hablemos de los re
lojes eléctricos, desarreglados desde «ue se 
restableció ¡a llamada «hora de invierno», 
sino hasta los relejes públicos de torre y loe 
que sirvou de ensefta a las relojerfas. 

También Ion despertadores v los relojes de 
bolsillo marchan do un modo caprichoso e 
inquietante. En los buraios tiempos antiguos, 
es decir, antes d e la guerra, podía uno fiarse 
de su reloj para concertar el oTden de sus 
ocupaciones. Ahora, fiarse del reloj su expo
nerse a serios contratiempos. 

Los relojes de las fábricas y oficinas se-
fialan una hora.. . probable. No faltan obre
ros y eanpleados gruñones que aseguran que 
tales relojes adelamtan siempre por la maña
na y atrasan invariablemente por las tar
des. 

Un relojero a quien hwnos consultado dioe 
que todo esto es efecto de la nerviosidad 
de la gen te ; que los muelles y péndulos no 
tienen nada que ver con la guerra y la paz : 
quo lo» que ocurre es que. oon la agitación 
rpinawte por doquier, so les da cuerda a los 
relojes de 'ui modo ireguiar, con movimien
tos bruscos, y de ahí la frecuencia de los 
dr.^arrpglos.» 

mhra 
y ba flrinado el aouerdo c t̂i Aii{-'̂ <,na-. 

Por último, ha llevado a término Wiz la neanu-
daoiin áe relacionea con o! Vaticano, narabrando 
a Jootuu^ para represeater a l'̂ ranciaj ou Iloiuü., 
y bs racSndo a moixsQor Cenvtti cumu Nuncio cni 
Parif. 

Como dato nnrioso podomoa añadir quu esta m 
I» eeaagtmmoqninta, orí/na desdo el a<ivaDiniiionto de 
1» tCToora ropúWica. ? la TigésiincwKt,» (l« este 
ssglb. 

las gumías ; duro, como el alma indómita del 
moro, arisco y snlvajo corrió el, rifefio. 

j Y, sin embargu, aquella soledad, aquel 
silencio, era pura apaxiencis. Ojos avizores 
nos espiaban- y dedos ner\aidos, temblando 
de odio y de irn[>ac;¡encia"í oprimían el gatillo 
de! manser . prontijs a mandaruos" la m'ioíí» 
a traición!. . . 

Una prueba me convenció de ello. Mi go
rra, en lo alto de un fusil, hubo do servir-! EiV LA CAHABA 
nos para realizar la curiosa experiencia. En : P A R Í S , 12.—.Después del discurso 
efecto: elevamos la gorra una cuarta por í « p e r b o s de Baúl Peret, Bri 
encima de la trinchera. Transcurrió un mi- i labra, 
ñuto. . . y se oyó un tiro. JJR bala pasó ha- «He venido—dice—porque he creído de-
ciendo ¡míóáu l , ese ]núddu' inconfundible iier mío disipar inquiciudes diciendo 1» ver-
dol proyectil mauser, por encima de n ' 4@- dad, que ha sido desfigurada por iníormacio-
fcrr, cabeza. Apresuradamente me dirigí al aes o tendenciosas o falsas. Voy a decir 
anteojo de batería. ; Tampoco adiviné de qué se ha hecho y adonde se ha llegado, 
dónde había )x)dido .sajir ^ u e l disparo! No os coloco ante un hecho consumado. 
Pero en ese preciso momento eetwicHíimos! Los dos fines osoncialos de la (lonferancia 
una segunda detonación, y entonces v inos | son : el problema de las reparacionsí; v c! 

de 
and toma la pa-

UB» Dubecilla de humo blanco que se i><eva-
lei^^mente de unas rocas priseB!... 

día J) d* abuelo dn IStiü. 
jbw uui,.̂ ;i «íj, LK^iidíu. iift Bjdo dipatadu por ol 

d<:̂ i.ruui>oaio úiA ivlüwtt, y deítpiit^ aeai^iátjt per M1 
miíiíiMi íMjf/iurvuuuaio, hietu (¡ue ei 17 d« eooro 
lío lü-i3 íuu oít^iüo iJrüaakiiUj üc ím i'updbuoa, iiw 

i'.jr pnií¡cr:i vya iué iniiuaiio vu liMü, cou uí 
uu.liiacw i>upu^. i'roHideiile úf.í CXJUJÍIK^ dehile ci 
i:i tic enero da laia babUt ei lu liei misiüo u*» 
do l'Jia. 

UeHpuás do cemr en la u¡agistr»tat» utprvnuí Cué 
aombtínUJ senador por el Mosa., j aotnaliuaule {tre-

c:'.du. CoIiU>ora ea <lie MuArn», ou tlje 'l'taxfv» 
(.cbettroi) librea») y ea ia, titovoi) d » daax UmdiB 
((Crónica política.)). 

Î ri uí̂ ujciíiico dtítíde 1909. 
i'oincai'é us el candidato p(«if«rt<iu del seetor á» 

opiíiiúo franoeea que oxigo el caroplimMcito » todfc 
CJAU da las cjiiiuulae uel Tr&tuau de Vaosltes. 
iué do los ijijc jwdiüíj que la frontera fnaowa 
{mita, llevada hasta el Hbin, que Aleioaai» {neeu 
dindida o ¡xjr io maias redtwida a ua fedarvüaino 
qae le impuüeaei una, poUtú» unid», áo ka que 
afirmaa que la Coinisuin día KcpariKáones b.*, üjiiáo, 
<muy por debajo de la cealídad, 1» inÉkansisBMAii 
alo9uao&>. 

Esta no es una opinión uaestia. Be qns !• iii-
trajMÍgencia de Pomcaré asiistaiía a ka MBBMS 
aliados—pnsciseinoe a In ĵlaierrar—, tgncmas '•D» 
iin'pUcita confesión ea U rrspuosta de MiU«ncd a 
un» Comisión de diputad».»—¡ce sefiope» do GaJIbard-
Bancel, ÍJniibal y VatlaJi—que lo toutkbMt para in 

de la reconstrucción e c o n ó n a c a ^ d e - E u ^ p a : l T : Z J Z : ' . ' Z : ^ ^ Z ^ « ^ t j 1 t 
_ ^ , Es una necesidad que los pueblos se unaii ! .jt-í. (Kn aquelloe moBoantos so 

[Allí está JtMintioI ¡Allí le tiene oa-j para poner orden en el desorden actual desertáis, provocad» por I» ácsrota 
— j ; ; -1 " - Europa. La paa del mando depende do ello. tedl—^me dijeren algunos soldados. 

—¿Por qué ^ lo tiráis?—exclamó 
—I E s iaúíál I—repuso el capitán d e la ' •'^" Conferenela de Genera 

cMj^ tó i i a - . ¡ E s paider el t iempo.. . j las ¡ 3Sn la Conferencia de Genova no eerá disl 
^auwl | A ese lo «cazaremos» cua lq^ i» día, cutido el problema de las reparaciones. Las 
pero de o t r a , m a n e r a : yendo a buacade! I garantías del Tratado están fuera del debiv 
¡Aiiora no hay quien «le meta naano»! | te . Los pueblos que asistan a ia Confeíoii-

í no había, en realidad, modo de eme- ! ̂ i» de Genova deberán aceptar estas garan
ten© mano», p o r ^ e Juanita se enbría con j es en su m ^ o d a favortóle a tal apia-
oos piedras enormes y protegía su oabeea p í o s , 
en xm saliente de la roca. L a raatura in- ¿Seria admiaiUe que la Conferencia ce-

| a | W Í u ^ u 0 mi cadáver repo 'Sfé. en una tun¿. nitrato a China. 

(SKKVICIO r.ADI0TEr,Kr;RÁyiC0) 
SANTl.'VGO D i : C H I L E . 12.~-KI minis

tro de China en ei Brasil, de paso por San-
tiage, ha declarado que está a punto de 
constituirse en aquella nación una compañía 
de navegación que asegurará un servicio 
mari t imo i-egular entre los puertos de Chi
na y lü". del Sur del Pacificí>. 

El nainistro, .señaiaiuk) la iniporta3W>ia y 
íaiálidades qua supondrá para su país y pa^ 
ra Chile la creación de tal servicio, ha de
jado entrever a los productores chilenos la 
ix)sibilidad de una exportación intensa del 

CONF. D E WASHINGTOK ílNf 

NUEVAS DIVERGENCIAS 

(snP.VICI0 I!.4DtoTEI,EGRÁyiC0) 

\MASHINGTON, 12.--Hoy se han j,rodu-
cido divergancias de criteric» respecto al Tru
fado navaJ. 

Los delegados norteamericanos i)ro¡)oniíin 
que los buques da guerra dpí'firi,,;),^,. ^ gg,. 
destruidos lo fuesen de un modo absoluto. 
IJOS italianos opinaban én igual sentido, pero 
los ingleses y los japoneses han decíaradc 
qn<! eso'! barcos debe:i ser dVisarmados coiii-
¡¡Ictamente, pero no destruidos, sino cj.n-
•servados y dcdicívlos ni sor^ácio de puertos 
y para escuelas navales. 

visiUe de las dos piedras daba paso al oa-
ñún de su fusila, y de esa trasa, c<kaoda-
mento tendido y seguro de su inmunidad, 
permanecía en acecho hssna f horas, diapa 
' ando a coaoieoeía sobre Uaóeo segusow.. 

En una sola tarde y cvaodo Sldi-Ahmet 
no se hallaba por completo forti icado, nos 
hizo ¡ ocho bajas I él solo: un mnerto - y 
siete heridos. Uno de sus proyectiles dio 
en tierra oon un pobre muchacho qoe en 
aquel momento leía una carta de au ma
dre. . . Come Juanito, otaos Kpaoos» asedia
ban día y noche lii|F«)Osición desde sos gua
ridas misteriosas, o sea ocultos en un agu
jero de metro y pico de profundidad, «ro
deado da grandes piedras. Por la noche, y 
a favor de las sombras, se aproximaban tan
to a los alambradas, que sos gritoe ffutu-
rales se oían perfeettonente. Estos netos noc
turnos eran por lo común los sigaimitee: 

—[Tales . . . y cualea! [Salir agora sin los 
canocon y la fmila U>c*l ¡Salir agora, mit-
queras, perros cristianos! ¡Salir y oaorito 
cortar cabeea! 

Llamaban fusiU loca a las ametralladoras, 
por la rapidee en vértigo de sus disparos. 

Como casi todos los moros conocían per-
Roiíalmente al general 'jMarina, le insultaban 
a grande-s voces, creyendo que Marina se 
halíttba en todos los lugares guarneoidoe por 
solóados españoles. Poro a ^veces estos es
candalosos deeafíOB, graciosísimamente infan
ille,, ufrian una brusca int€>rrupoión... E r a 
cuando Jas ametraHadorae <^edian la pala-
l)ra>, \ su tableteo trágico impoxiía silencio 
11 íds audaces «tribiHios» del Gurugn'i. ¡Oii, 
u'oKidabie noche africana, de luna esplén
dida, en a(|U6l «nido» -de bravos que se ape
llidaba Sidi-.'Vhmet! ¡Qué incontables • pági
nas h(;roicas se asoribieron entonces y se Iran 
escrito ru«s tarde en esa legendaria posi
ción; iiiVlagnífitioe soldados de España aque
llos y.. . éstos que hoy luciían como aquéllos! 
; Con; estrellas en ia,s bocamangas o sin dis-
liiitivo, todos son ubuegados, valientes, co-
'ajudos, lo mismo en la hora suprema de 
In lucha que frente a las penalidades áo 
es;? so! que es luego, de la sed que suplicio, 
J<! las marcha* qu» extenúao y de los hura-
,;an(¥» que ciega*I 

; Rudo es el trajín do la pelea dandu e! 
lec.í'O .1 ]ii imierte ; pero 

i«yguo6.í 
«lil preaidíinte de la rt^iblic»—dicen ios asa 

sicai.Tdos—nos ha «H|K»idido que una cuelan di 

do 

repaaáoMm, fM ao 

lebrera sus sesiones sin que Eranoia estuvie
ra presente? ¿Qué diríais aJ Gobierno si no 
enviara un plenipotenciario'.' I 

La CocfensBioia será de carácter económi- j 
00 y financiero. La causa del malestar do | ,jm, ^M 
ahora reside en el hecho de que los pus- ' abanrda 
Wos no tienen moneda, y ei cambia ha su- I rorn MiD«rand no rflotific/i I» oot» dd panMBnn 
frido considerables fluctuat^ionos. L&e países '¡ rwíiirt». 
que asistan a la Conferencia deberán com-

miruvlia, a las otras, h, de ke. _^ 
¡K'ÍÍIB, tratar» oon Alaniaoi» de nk , _ ., 
quA era preciao una entente pretinóaar eso I^(!a-
temii, y qao a la oafaesa del UobÍ49-ao ádU», figanr 
un haim,br<9 oapBz de t)er%inar MSsnaotB «ate» ne-
go<--iaoi<incíi con IngJ»terni.> 

ií>'Acuna ¥nn¡fí¡iaa> (del 16 de OMIO de 1HU> 
quo imrrRjba «stie incidento, lo coüMRia f̂t, Mr 1* 
{^uma do Cittriai Maem», coanto na» hoaaMMÜii 
con preordeob»». 

Ba Embajada inflan m enfi oWifada a 
que en nû ú̂n xnommto Jn^ttettm MU» 
nido en la traimítaciéa de la criss. cl 
gnros?—decía era una nota eaviutai a la 
q-je nadie en Praíieia ha mtin este 

prometerse a reconocer 
vecinos. 

las fronteraít de sus 

Las reparae tones 

Las reparaciones han .sido . objeto do ex
tensas deliberaciones en la C<Hiíerancia. 
Alemania pide un aplazamiento para el pago 
de 1922. La Comisión que puede concederie 
es en su mayor pa r te f a v o r ^ l e a tal £^la-
zamiento. lEs un beoho. Hay en la Comisión 
de reparaciones ima mayoría que considera 
que es necesario modifican ei catado do pa
gos. Nosotros, francMos, no podíamos admi
tir que en 1922 se nos perjudicara en un 
solo céntimo. Queremos todo lo que se ngs 
debe y exigimos garantías y un control que 
obligue a .Alemania a hacer lo que no ha 
hecho. Los peritos examinan diversas moda
lidades, pero un lienho es cierto: Francia 
no perderá un céntimo de lo que so lo debe. 
Inglaterra y Bélgica hacen sacrificios, por 
los cuales debemos estarles agradecidos. Me
jorado el acuerdo de Londres y reconocido 
el de .Wiesbaden, Praiici.i o b r a r á todo lo 
que se le debe.» 

Ante las invectivas ds la derecha, el pre
sidente d(il Consejo hace a/lenc ,1 do aban
donar la t r ibuna ; pero le : anhiusos ciiJuro. 
sos de la izquierda \ del centro ie i.-on-
tienen. 

Continúa diciendo quo se estudia lA con
trol de las medida: <,ní .Mcnnmiii debo fo 
mar para cumplir sus couipromisos. Est-u-s 
precauciones serán tomadas para lo pon-,;-
nir, pero si rehusáramos las decisiones de 
Cannes, él bloque de los aliados se disgre
garía y desaparecerían las gfuantíaá para el 
futuro. ! 

ÉDlSOLUCrON DE LA C A M A I U l 

P-AlilS, 12.—En los paeillos de I» OAiasr» 
abundabo '< opinión de qne la eaMa «ra 
dtóiida al inexacto rumor eiroolado tespeeto 
a la-s neíTOciaciones de Cannes v a las m«-
iiif>bras de las Comisiones de Haetanda y de 
Negocios Extranjeros de ambas Oámaca». 

Otron atribuían a Briand t«n sólo d de-
seo de modificar el ministerio por haber 
su rpdo en -1 divergpncias. 

Algunos de la izquierda oon8Íder«B epor. 
tuna lü disnhicirtn dfs In. Cámara pMra qne «^ 
país expreso HU opinión y para reducir en 
00 el número de diputados exm « n e g ^ a l a 
ley últ ima. 

F ina lmente , muchos lamentaban I4 tocakU 
interpretación que podía darse a flstoa he
chos, contraria al sentir de la mmfvrítí. 

hX AOTrCIA EN LONDBES 

L O N D E E S , 12.—La noticia do la ormis 
ministerial francesa irtí llagado a Loadras 
cuando los periódicos de la noobo emifmtt^ 
han sus ti."jida?. La primera iiBpnMite m» 
ha podido ser más desfavorable, pues ya. 
rece que la causa radica en la Caatttmmtm 
de Cannes, de la que todo el mundo Mf*-
raba. sin distinción de matices pottItHM,; 
que «aldría ia soUicióin de ia crisis eutMiM. 
lx>3 tolp.srainas que üeg.arciii a primer» I n m 
de la tarde ainineiando que Briaod S* MWa 
asegurado e! acuerdo de dos de los a s i s n l m s 
del Gabinete fueron recibidos oon l«| tat^/vt 
satisfacción, y se descontaba el regneao a 
Cannes del presidente esta misma noe l» , 
c.üu el apoyo de la Cámara, tanto como 000 
,>] do sus colegas. 

La ^lesihisjón ha sido muy grawáe al no 
F..'a!i!-iii e Siigl.ltt^rKi.j eoJlíirmarNC osí.os ausrurios. 

Ei acuerdo trai!co;n,t;!.;f.—continúa líric-uirt--
es una garantía; de la paz rhl mundo. 

Xi i.m solo iiistant;- ,s» liau discuiidn c.n. 

v,^.'-^'-^^-' 

^ ri ' - ; pe.ro es más rudii, HÍÍÍS-],:; ¡oucs que. r,:, es: ; , - .CIÚR confovnKw con ? ^ n n i Iñ 
heroica, q»,..,.. h. labor del soldado tras ,!,.! | : , ,í;^nid;^l v J-.:, dc;y..s:. nacona l d.o F-nn.. ™ p s n 
parapeto, ,bí«empeñaíido todos los oficio.., ci 1. La prorcosa de In.i:ucr,:v de c=í,Br :. ' ^ • ' ^^^ ' ' ' -
agOvAndo sus energías en una brega sin des- nuestro ¡ado 00 ca.so do a.gresión do Alema. 

H, nuestros lectores 
CORBESPONDEKGIA ADMI. 

r i ¥ A D E B E D I R I G I R S E AL S E , 
SOR ADMINISTRADOR D E <d8L D S B l . 
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Teatro Real cntit 

LA AFRICANA 
¡HUELGA ABORTADA 

nao de !<» 
el diii) dei cuarto ficto de 
mi arte, algo mí 

Haco veinticisií» años DO S© concebí* una 
timijiiira'ja tai rmesíro priuier teatro lírico 
va Mey«rí«j€f a toJo paslio ; i^)8 íJuijoruflet, 
X« Africana, ¡£i Projela aian oi prototipo do 
la admirsbla, at; lo períeeto, de lo más so-
laeto oae músico akuiio pudo produuir; M 
:4NBMBwba eri iJrcvIoM y mjrrilJo» qu« l̂ i 
!)BÍi%itr»c>óc dé l& tomporada seria coa Lo» 
; f í l^a«t«« . LOS HVUONOfES, y al pro-
•tMttnlur mU> má̂ ;icc> tíluio se aliuecaiM I» 
va* Mita dar uíéíH ¡jxsptfttuíocia al atHmeci-
a á i n » ; koy día se d<^Ibtan k s togn^MHradat, 
• M Í y hiera de aquí, « u Msjarbeer, y, fo 
5P» w peor, s n quo nadie la eeJie de me-

l^ttel dictador, qisa con RoBeini ava-
todas las tisiv.-rias líricas da Europa, 

yé bo ee teas yue una fig«a historie», v de 
« B w f l m ' e muy relativo. 

I B etf«fare críticc. musical belg« jáauriee 
JtUtfwatJ) (creo que foá él) dijo a propijsito 
do Meyerbeer ; «Corriparando sus obras oori 
IHI át Ueathovfin, :•(-, vo ¡¡i ií¡menr,a distan-
ffak g u j hay utí! ialanto a! gonio.» Y aito 
fléak» e« exacto : Moyerbeer tuvo talento, 
'Manto pocU/oeo, y ''on «1 tálente liallaKijas 
toeiódieos .í« verdikiei i belleza oomo el ter-
'adte del Hoberto el diablo, !a romanza d(A 
GRUtrto acto de j!.-a Ajricana «O parailispo», 

laomentoR culniinantos del ¡Tan 

uc 
{•1 ^ ROSBÍBÍ, y 8U orquesíaei';! ;!iu¡s liona, 
^H» á« valor Mnaso, le dierojí un realuo, y 
«OB A, on prestigio, que iba creciendo a 

qfoé ai do KstMaiai iba rne.ns¿i&Bdo; 
on gran instinto drapiátieo, un gran rm i» aamiikción y fuiultadaa admimiles 

JÉtaista; fué !ftban<j«o en extrékiio, sin 
tMigado p<^ su ĝ r&n prismiosidad ; nii-

bssta la ea^ers»jión, tan^, al prcxiu-
*«lv Myao «i enrayar, y extreiuadametite son-
jkBÉ» • I M jiútuos de la arítica; alamán en 
mtt pámmtm prodaociocsa», en «u viaje a 
¡SkaBa « iaflvMiBniMto por al éxito d» £>on 

lo , d» Bowúm, adoptó el eetUo ita-
que RÍ>a(uiuB<5 m¿s tarde duraate su 

laigii retiidenaia' en Faris para adquirir la 
'iailliM qu« tsvaku sus obraa más coiebra-
«AM; au aetilo, puos, reiíuJta urui niei'.cia: 
•IMDAB por kk arucmia, italiauq p<.!r la luo-
ledia y tranoÓH por el ritmo. 

Obmeáó d« idoal elevado; perseguidor dei 
flCaoto i ^ causa Butíelaiite para producirlo, 
tSd fmdm una romanea, a'tiá un concertante 
-o ( • éao, tan rnA>; fin que el de que M 
\líKÍm% MO artista n buscar un contraste da 
ntembrán p»ra con.<!^uir un'' aplauso; esta 
«•aétioa no piJtxie. ser recomendable; aún 
luM ^uien la aigue, y en todos los tiempos 
kabrá «aliütas quo la rindan culto | pero ol 
^ t o aai coaseg:uido es semejante a los fue-
fcw Wtificittles, que ihiminaii un momento, 
paro después no dajan rastro ; cierta hinoha-
tdn en alguuos pacajes orquestales, oomo el 
tÜbáati preludio de! quinto acto de I/O Afri-
>0nM, / on positivo amaneramiento e¡D los 
nRm«du&ianto&, ooisipletaa al cuadro de toa 
ai^antos; en «inteííis, un miisico teatral, con 
jUtUaeia^ halagador de públicos, con algunos 
«eiertos melódicos, pero que no escaló gran
j e a altaras de ideiü. 

Meyerbeer fuú el que comenzó a socavar, 
' d entonces formidable pedestal do Bowinj , ; 
haato que el arta wagneriano después Iwrrió j 

; • loa dos : la pugna eatre ambos fué graode, j 
Mbatestigisa e»ta graciosa anécdota.. Los kdicii. > 
rvaiiaces do Bosini le íncibabaA a que produjese \ 
ote» a otrae obraa ootnp ChMeTmo TsU, para ; 

-iat al traste oocí el inílujo do Mfrjerbeer; el 
«élebna maestro les oonterteba: « l a réremos, 
MModo ptuie este aquelarre d« loa ralínn» 
(y» k» refcíri en otra crónica)^ Meyerbeer 'o 
supo y ae T O Q ^ ; envifcb* mucho» espar-ta-

:dotM, pagados, para que se dumiieran «Q 
! ] M hatmam durauta las representaoiooas <te 
laa obnuí de rio«dni; esta pugna ara eon-

.»«—lawrls d* l« xnMkáad de amboa y üai 
'pwwiwniniío que pretejitdlan aoap&rar, paro eo 
«1 tauia ae tmüíaab^a. Rosgiiii solía decir • 

. tliay«rbeer tieue el talento de poseer for. 
"tana y la fortuna é» ptaaeer talento.»-

S arte de M«yflr'n«<>r, a pesar de «a fai-
Miad. Uvigó a inHuebcisr a casi todos les 

, oeanyoattoree de t«»tro de su época: mernn^ 
; a tt, d miaino "Vcotii evotutátÁa: las srfti-
' tm» »/ga^Mi km CKlî tivcm e»oonilA8tieo^; solo 

• a AMtnania so l« juüga oon severidad. V V 
" W , an tsatnaroda do oatudi»», lo aeuM de 
ihdbar traicionado su Patria, para haanrse 
iMtaao prioíoro, francés düspuéa ; Schumaiin 
da^WBcia la gloria nieyerbeeriana d«*J« l.> 
fit4* pTojitndo de su cotaein ; W é ^ e r calib-
oa al oáérito muaieiU de Meyerbeer de te-ro 

Meyerbeer, hijo de un rico banquero i»-
raaHta^ no se llamaba Meyerbeer, se ilamal>a 
Jaoob l iebman Beer, pero al herorlar a un 
rico parieote llaiuado Mnya, por, fondici Jn 

. j m d a a de la berencia, según unos, por 'igra-

Los de laCompaSUiáeIlrhaiifni-
-CE cite retinn ci oficio <pic teafan 

artistas desaparecidos, escuchó toda la obra ' ^ * ^ f ^ ^ 
oon indiíeroncia, y aunque aplaudió OMHIIO —ÍD— 
en el fnw.i del j^imer aoto, y oon Yardadwo I'<̂ <̂  fíji se ha oonjarado la h o a i ^ aKmñft-
trenesí eu el cuarto, ni un solo «plauso se <^ P<"̂  ^ obreros de la CooipitfUa Madiile-
le dedicó a Meyerbeer; todo fué para la •*» de UrbaniaaokSa. 
ejectrcién. JoOs obreKW y en^leadoa han dmgitk» uua 

lAiam estuvo bien en ol ptteier aeto, ae¡ "onumicaoián J ^bemador, aa la que dirton 
como Ofelia Nieto en el segundo, pero los «Que dada etiaata a «aa eompañeroe Jo la.< 
do« algo reservonas; ¿y por qué?, teniendo diÍMentea oonfaronciae c^ebrailas OMI vua-
amboa Isa facultadas por taraban. ^Poc^pid ceacia, aa las que ase ha ofraoido qu» nttee-
i«ervaraa7. Qtródeae eeo pata kw déUha d« ^ ^ oaoUnda dcm Tcóíilo Onerra itecio no 
feouiaoc, DO para riloa, pmíl^mAm, f «a '"^ «iatimiiJíi por lea agente* de la Ditec-
poseen lo qae muy pocos aloaazm. f&x) ¥i- ^^^ ^* Ord«n públie9, oeaaado, por tanto, 
no ol cuarto aoto y JAtmn (MUQtó la oéWn» *• poMao«oión de que ora objeto deede el 
romanía de un tnotío «etupendo, sin rewnrvtM ala 2 dei aet i» l ; que los agantes de Yigi-
y luciendo su vos noble, varonil y o é Ñ a ; l«noi» pagarán su biUet* «in piMnover inei-
ia ovación íué enairmo y vipo la i«p«tiiridn dantaa al util iau ios tranvías de 1» Ciu-
y se reprodujo la ovación, í a i ^ y enae^»- ^*d Liaoai, y qua al eoq>ediant« gubemiUivo 
redora; el papel Ijttcan) va flubi«tdo y su- ÓMAroido pM« depurar las leeponsabilidades 
birá m45i; tenor que ccnta Aída y ToMa y •» l̂"*» • »»«"*"> juicio, han incurrido al 
..¡rifan,i \ T,a Favorita y Puritanos, y «• canrisario de Buenavista v el agMite que 
'>apaK i' catuar Ótelo, si ae le antoja, y toAa p*oo«did a la dataación de (Hierra, sarán 
iiiñji, 3 un tenor axo«'pcional o y^ no en- debidamente earigidns por «1 señor gobenia-
Hendo (le Holfas; y sigamos la resalla, qoajdor, no tanaBrao i&Boovaniente alguno en dar 
vX,r, íaka lo mejor: ¡o mejor fué el dóo I P<» ' • * í ' * ^ ** '>^*'''^ annnoiando la imeig* 
<íe CKt, acto; haría falla un arca de bri-i K"*'*^ «" *o<ío« ^̂ s servicios de la Oompa-
liantes p.ira encerrar el derroche de arte que! "i^ Madrileña de Urbanización para el día 
hiciemí, OfcMa Nieto v Lázaro: la frase d a l W ^^ eort»«nta, de conformidad con la ma-
ést», 'O rî ii Kclilia», fti.. una maravilla de i yo"^» ^ nuestro» oompafieros, y al hacerlo 
rüadbi voz y fio pureza; la réplica de Ofelia i "^ queraaaos dejar da consignar nuestra 
';i irn piodÍEÍn do delicadeza y de emocáón; ' í"^*"*' P<*' cuantas d^arenciss hemos sido 

oo- objato por parte da vuecencia.» í'Oeas vec 
rna anoch< 

habrá cantado este dúo 
f an deliciosamente perfecto, y • • 

habrá cantado pocas Veces así, porque no as 
iácil juntar dos vocos do la belleza d* las da 
''falia ><;cto f> Hipólito Lázaro; al Jetminar 
la función, y en ol pr<^>io escenario, le dijo 
l-^íaro a Ofoüa : «Usted y yo podemos aan» 
tar en el Cielo.» 

j^Yanoi, bjeíi; peco debe de reservarse a%); 
ív este artista hay que decirle lo eoutrafio 
que a lo» deuriAs : siempre a toda voz y a 
plano pulmón, él mismo daetruye el efecto, 
que aería grande si pusiMa tasa y medida, 
porque condiciones le sobran; la «efiorita 
Aleésiar, dii?cr6tlsim»; se hi?o aplaudir en 
e! primer acto; Lanskoy, Focaría, Verda-
guer, Ferré y Manduil completaron el coa. 
ivinto; un aplauso a Villa, que llevó admira
blemente la obra y venció lóS snuchos esco. 
ilos que tieno, no en la orquesta, sino en el 
tablado, y entre elloR él septimiao del se
gundo acto ; bien In? coros y Ja preseotación; 
so suprimii> io que del quinto aoto se S e 
cutaba en otro tiempo: el famoso praludio 
al unísono y el ariii. del manzanillo; no !o« 
echamos de menos». 

Ya lo saben mis lectores: harlaj falta uü 
ama de brillantes para encañar, «i fuera 
¡Kiaible, el prodigio do bellesa y de enaoeión 
que crearon anoche Ofolia Nieto fi Hipólito ¡ Ĵ"' 
Lázaro «n ri dt̂ o del cuarto acto de La ' 
Africana, 

MBDtCOS T FARMACÉUTICOS 
El gc^emador oivil en una oircuiar tU 

fecha 11 del corriante, publicada en el «Bo
letín Ofioial> dispoBe: 

Que el Colegio de Jáédioos íormule con 
la mayor urgencia unea listiA de loa facul
tativos capacitados para ejercer la Madioina, 
para repartirla en todas las íarmacias, sin 
cuyo requisito no podrá despacharas n¡etlioa« 
mentó alguno. 

Qud asimismo se hoganl listas ofiniales de 
los profeaorea veterinarios capacitados logal-
m^its para fonnular. 

Que loa farmtwséutioos, bajo pretexto al
guno, despachen otras fórmulafl q̂ ue las que 
se laa dan an las witoriores coodimones, sien
do! indispensable que en las fórmulas conaio 
el iiiimei'o de la patente del médico. 

Baoarga asimismo la mencionada autoridad 
que los subdelegados da Farmacia 
guem frecuentemente el libro «'op' 
recetas, exigiendo que aparezca nr, .̂  
mente, la firma del f«rma('i'iis,ic-'/ ;;'-¡)jn!sa-
bieic y que se queden los faLmacéuticos con 
las recetas ds la* fórmulas que contengan 
tóxicos y narcóticos, para evitar nhrisos 
su expcndición; respecto de cuyos 
pioBsu la autoridad gubernativa sor 

invepti-
iP.dor do 
! liiariíi-

en 
abusos, 

inoxorn-

T. ARRECUI 

£1 mejoT cliocolaie 
M el de niwstn> a m i ^ ISIDRo LOPBZ CO

BOS, OénoM, i , MOLINO 

I So obliga a los farmacéutioo», en rumpli-
niiealo Je lo legislado, a habitar en sus GK-
tableoimientos O, puntos inmediatos que les 
permitan atender personalmente la fi^macia 
ea todo momento, y qno en pnfermtí(l.-v?^= V 
«usencias dejen quien I M sustituya perfecta 
y lerraJment» capacitado, debtendo lo« sub
delegados de Farmacia, oenñorazse de la 
forma en que se ostableEosn estas sustitncio-

IconzAaoNES 
DE BOLSAS 

l t«TMHn 
• PW lao iBtador.—tíMia F , e » j B» 

« 4 0 ; D , 6 M 6 ; O, 68,70; B , « M N A, 
0B,4O; G y H . 7 2 ; an diíerenlaa aaiiaa, 08,40. 

4 p w 100 Ixtariob—Sarta F , 8 M 0 : ^ 
aa,flO; D , 8 M 6 ; O, 8 M 0 ; B , 8 i , í 0 ; K 
84,00; O y H , S s i » ; DUeMWkaa, atjBO-

4 p w 100 AuottlziiUe.—titfia A, 84. 
5 por 100 AnwctfaaitlA.—eana fi« 91M; 

D, 91,90; C 91,86; B , 91,86; A, 94; Mfa-
reates, tL«8ft. 

8 por 100 AawMsaMe (1017) —Serie C, 
91,86; B , 9 1 ^ ; A, 92,75; Di teastea , 92. 

(«Ugaatonw cMTMWe.—Seria B , 101,80 
<a seis meses) ; Serie A, 101,60; B , 101,26 
(a tres meses». 

AytiBtamlMito de MaMd.^Vi l la M a ^ d , 
1918, 81. 

Cédulas hipotecadas.—Del Bi««o 4 por 
100, H7M; ídem 5 por lOO, 9^,80; ídem 6 
VOT 100. 105,40; nédulas arganfinaa, 2,14; 
l i b m a a o s , 67,M. 

Aociones,—Banoo de Bapafi», S81; ídaon 
ídem (bonos), 319; lahacoa, 282; Banoo 
Hispano Americano, 167; Ídem Río de la 
Pfafca, 266; ídem a p a l l o l de Crédito, 118; 
Ariioar (preferente), eentado, 55; ídem (or-
dibaria), contado, 26,50; Maddíi, Zaragoía 
Alicante, contado, 276; Nortes, contado, 
288; Metropolitano, 22o; Tranvías, 79,60; 
Mediodía, 21 ; Pesqueras Cantábrico, 41,50 
(fin mes) ; -andaluces, 47,25. 

Obligacioaoa.—Compañía .Naval, 6 por 
100, 9.5,50; .'Vlicantes, primera hipoteca, 
252,T5; ídem pofie F, 81,60; Nortes, pri-
tíiera, 87,86; ídem segunda, 8C,80; Astu
rias, primera, 54,1S; idsm tlero«ra, 58,50; 
Híotinto, 98; Pefiarrova, 00; Metropoiita-
BD, 99. 

Moneda extrailjem.—Marooe, 3,80; fraa-
cos, 65,50; ídem suizos, 130,75: ídem bel
gas, 58,26; libras, 28,25; dólar, 0,68; liras, 
2í),10; escudo portugués, 0,56; pe?o afgen-
tíno, 2,26; florín, 2,47; oorooM austriacaa, 
0,26. 

PAfilB 
Pesetas, 180,30: Marcos, 6,68; Liras, 

52,25; Libras, S1.025: f><SI«-, 12,06; Coro-
naa suecaa, 802; ídem noniegae, 189: ídem 
dinamarqnesaa, 240.50; Frailóos suiíoa, 
234,26; ídem belgas, 95,875; Florín, 444,fi0. 

LONDRES 
Pesa^fta. 29,88; Mareos, 7*5,90; Franoo», 

«1.075; ídem suizos, 21.9!í; Dólar, 4,23; Li-
rjie, 97.87. 

• • • 
En ri Horro á« moneda «• «ottcaa: 
l»r«BO»: 100.000, a 85,00; ÍO.OOO, a 58,40, j 

100.000, • 65,S0. 
Libras: 2.000. a 38,20; 8.000, a J8,5n; 3.000, » 

^m. y S.000, a 98,36. 
DóUre»: 10.000, » 6,6», y lí.OOO, a 6,08, 
Maroos; 60.000, a 3,88, y 900.000, » S,«1. 
Fraocos smzcn: 50.000, s 1S0,7S. 

limoBTuiimiM 
FRANCISCO MEfíitBRA CKlA 

QoMlsisnísta «de AilUMias 
ñemím Ccrtés, ü.—-SsBtuid«i<, 

SN LOS LÜtS£B 

réPORTES 

Gran concurso intemackxial de polo 
cr> 

vence facdnwids a Cook.~Uiui «ffymkhaika» motorista 
CEB 

Los perros policías 

FOLO 
CAMMSS, IZ—La Dtaaponáií dft polo át 

1922 de la OnsU AJOCA, qoe tMiérA I n g v ea 
los tamenoB da Mand^iao, a siate kfMtai»-
troB de esta pioblacida, oosngenxailt e l á>-
miago 16. El programa, «(oe «a d e toa mea 
intareeant» faaata la íoAa, 
dr& de las noava praelMe ri«id«ntCB: 

Premio de a p e i t w a ; Cepa de mmldt», 
abierta para k«s eqnlfrae cnyo «handieap» 
no excede dleí 22 pMntos; PrfSmlo de la Cn»f-
s í t t e , én el que el máximozn «handSeaf» 
será de) 20 puntos; Copa Meywmnet Sata* 
Marc, en que el máxinmm cfaaitdlca|)» pane 
equipo será de 26 pantos, no piad!en*> ser 
fos<mado por mfts! de doe jugwioiras de igual 
nacion.̂ !ii>t»Bd; CHinpponato tie la Costa Asul? 
('ampponAto dp üOTUto». piara equipos cayo 
í hanidic.ap> no eJtcecJe die 18 pruntos; Premio 
de Oannes (la rti-vxflación no daberíl pasav 
de 25 puntos): Cnpn <lp Aífo d, qua se Ja-
üfirá entre el equipo ganador del campoo-
iiivto y lina selección formada por juigado 
lea de má» elevado chaindiicap*, y, por úl
timo, la Copa de desafío permanente^ que 
Be disputara durante la saaiana siguiente 
a la termfnaie!<5in de loe princlpalfs con-
cttrsos. 

Entro los mimerosos jugadores nortean»-
ricanoB, ingleses, franceses y belg-as apax»-
ce la líKcripción de algunos notables polis
tas eei>alIolee. 

4 • * 

El Real Polo .Toctney Ghib de Bafrcelona 
acaba d» acordar la (seBebractón da graai-
des OOBOomoe imtetnaciDnaíIies los dtba 16, 
19 y 23 del prtSxhno mes de marnik con 
otaslOn da la Feria de Mnesttaa. 

HOCICET 

AdemáAs de las pruebas intemactonales 
de polo, ©I Real Polo Jockey Club db Baiv. 
celen» ha acm^adio también la celebración 
de í^rnndes partidos internaeion-ales de 
«hockey» en las .-nismas fechas. 

'Eaia tarde se celebrará un interesante 
partido en el campo de» «Athletj^». Em
pegará a las, f e s . 

MOTOCrCMSMO 
El Real Moto Club de Catalofia, aprove

chando l!t fweursión colectiva qu© t iene 
organizada para .-ístc- mes, llevará a cabo 
la pruphíi d" la [jei-secución del globo, 
prueba que «» reserva exdus ivamenta para 
«US asocieitos. Se ha • fijado eA día ?2 para 
su celebración. 

Se edevará un globo a las diez de la ma
ñana de dicho áín en el empalme da laS 
Carreteras de f-lrnt Pere de Bigas a P^rets 
con te de firainollers a Caldas, fin esta prueba 
podrS emplearse toda d a s » de vehículos, 
parti'endo en la diTeCcidn <pie marcpi'» el 

U I \ I VV \ / P * í / ^ r * ^ A « ^ ' ^ 8' elevarse hasta ©I lugar del aterrl-

z lnw tMriM tatm A 
OUba ( c a n é a t e da la 
« B M l S t t l a d a d 

JER£% 

a.»T!Ma<lf 
nadan) eaatana la 

Bn»irt>^a>. 

B B O A M r a s 

1 1 ^ - O M la sotana 
y art iacfrdíaf ta 

a» ha caWbrai i la < M K Í 
P«o(H(to da la Ina. 

Veocieron loa rtgaientee 
quedarán pana la aanáfinal: «Enqiarfa», del 
marqofe de Ooipa; «Ande», ,d«Í biMte de 
Gracia Reatl. y «Puico» , dst h i j f r 4 » % a a r -

de Mértto. 

PrniTLATO 

LONDRES, 12. En el i m p o r t w t a dem-
fío celsebnado an la paieattm db AXbart 
Hall, el csamjJsOn enropeo, Qeoig— Car-
pentiidr, ha dearotado al «•—T—Tn aiMtr»-
li«uio, G e o r ^ Oook, en el ooart» wal to . 

TEATRO DE PRICE 
El vi«ni«s 13L a la s éam» d» k 

concierte póp la Ot^qpHsta '~ 

£&S 
-<«-

Preparando la lucha 

FROQLAMAGIOlf DM CAMjaiBiaWi 

El Cfcenk) de 1« ünMn ]fete«affl * J&-
doatriid ha proolaatado '•*«>'<tdirtn a fMea-
jal para Tachar po» el diatrite M 6itftr«i 
al comerciante don Aagel T*B1MÍIW 

BL CSNTRO OATOIdOO 

£1 Centro Católico MontaAéa de 
der ha oonoluído una tntalig 
con los partidos maurista y 

H e aquí la lista de los « 
gados: Dcm Ángel Yado fVinalaa. 
fael Vega LtateriL itao. Fraaeiaoo 
Oria, don Adolfo tTnasti BlaAo y don Ma
nuel Sünz Ribaiagrgva, todoe ddlSaalRi Oh-
tólico; don Bamón Bfea Velaaoa, den l'kdio 
García Gavilán, don Koazdo Ldpe* B M g a 
y don Antonio Lataera C o c i n e r a , ÜMnKb-
tas, y d(si Pedro Ahrarez &i i M Á I ^ ¿eti 
Rufino Pelayo O^maa y don Taladhi Chr 
cia, damócrataa. 

LA AUUUbDlA D I 

aMti-

«pm han 

En Melilla prestan servicios sanitarios 
. , .-^30 

£ ^ Io|B preaupuestoa del 14 de junio di" 
t imo se destiniüM ya mía importante oaa* 
tidad, por IniciatiTa deí saAor iKtí&n de 
Priego, «para vehtculna de todas cdaflas n«-
eeaax4oa al aervigto de trigilaocia y pnrroa 
policíaa». Pretendía el actual directotr go-
oeral de. Segtuidad dotar a la Podicfa es-
paítala de ntsevos ei4»Denteav ooya «Acacia 
estiOYlerai consagrada en los pateea m i l eal^ 
boa de Europa. Y el perro lobo paator, co
mo así se lo llama, es, en «fecto, un cola
borador ventajosísimo en ia busca y cap
tara de delinicu entes. 

Se 1« paede «mjdear tttrdUitfntaiBCBt» 
• n ia guarda da gtuMdos, eo loa servlehM 
aanitarloB de tma campalla o «n 1 
clones prc^jias d e la Po•lic^a. La Graz Roja 
de MetiU», montada, como se sabe, ooofor-
me a los adelantos clfnisos <nAs recáeotaa 
y con arreglo a las «nseñaozaa mfia nimiaa 
y raiMBciogas de la gran guwra, ao podía 
prescindir de tan fltil factor. Hed̂ flKWoe 
y cosotoBO» ejemplares,' adqulridee en Ale
mania, ventean saodas trágicas « travfe 

¡koásaieoto, segán otros, fundió en uno ^:ilo|de la áspera t ierra rifefia y deseebrefi 
loa î KsllidoB dei donarito y del suyo, y formó a muchos kilómetros de distancia los ca-
id dé Moyorhser, con el qu© siempre se le 
eono(^ en el mundo de! ajte; también ita-
Uanied su nombre: el Jacob lo convirt'' 
Giaoomo, Nació en Berlín ol 5 de septiem
bre de 1791 .y niu/ió en París el 2 de mayo 
da 1864; ol día que murió entraba Rosgini 
en tu nasa para enterarse del curso do la 
anfetmftáttd, y al co.noce» la triste nueva, 
a a ^ desvan^ido en un siüón, sin poder 
p n u n K ^ r durante largo rato palabra lügii-
a a ; loa dos arbitros (Id mnndo líric<j de 
«Btonees y enemifca deelarado^s en el arte, 

tóveres ii^ípiulbos da heroicos soldados es
pañoles. A fines de novieeotu-e eH pnque-
bote. «Espica» salió de Haimiba«©3> condu
ciendo al cuidado del capitán cinco perroe 
de pura raza, que d ^ f a n desembartiar 
en Melilla. .P<íro los animales no lle
garon ii su pri<iitivo destino porquie el 
«Ekpica» sólo hizo escala en Oran, Casa-
blanca y Ceuta. El capitán propuso a l ins
pector d e Pol icía de aquel flltlmo panto si 

„ ^ a n profundamente y recíprocamente j ^ T ' ^ H f ^ ^"^y^T''f. ^ ^ ^ ^ ''• 
ultimaban en .1 íondo; lal ve.', poroue ^^T^^f »' »eí(.or MiUán de Pinegu, y se 

procedió n un contrato en Pegla, previo 
cert l lkado de un veteiinarfo. 

Loe animales oostarom una cantidad i'n-
vanwlmü ai ae atiende al precio oniinario 
del ejenjplísr, que suele ascender a 1.000 
peeotaa. El lote de los perros, q\ie ya ha i • 
traído el inspoctor de Oaatn sólo importó i ^ • • 1 1 A 1 

a la Policía «pallóla 1.250 peaauTLwiLoiTiisana clel A r s c n a l 
gastos de ailimantaeiían 

Quo SU arte dosí^)are-waijoa presintieran 
ola. 

Ala piimeros triunfos fueron ofímeme; pe-
«0 les da Roberto el DiaMo en 18.31 y Lo* 
Mítftrimtet en 1836, le coni<(i<.'raron: poste-
lloñiMSBto produjo la música pa.rs ia tragedia 
iStratHMi* (overtura y entreactos) de su her-
m a o Migue! líeer en JSiñ: El Profeta en 
1M»{ La Estrella del ^ortt en 4854, para 
la ^M aprovechó una gran parte de la mó-
dkea de su obra titylada Da.i Feldlítijer <n 
flelMt««i«a; estrenada en Berlín en 1844; 
J)i»ottih en 1859; La Africana la comeneó 
«B 1 8 ^ ; Ja abandonó despu,''S, y bieso, en 
los ultímos años do su vida, ¡a re-Mpi-í para 
tefonnarla y concluirla; fué estrenada en 
ywtia en 1866 con pran éxito, un afui (ies-
pute de au muerte. Además dejó carritos 
bastan tes obras do diversos poneros: entre 
eQaa, cantatas, himnos, salmos. Heder, oom-
poslídones para piano (inéditaí) ;,• las oo-
aooidas Mateha» de hs Antorchaií. E s t a « , 
a grMidas rasgTiR, la silueta artística ñ<A oé-
U/Üe com.positor irio durirnto cinnienta a5os 
«itusiasmó a i'os vir'b'icoí! to<".«. y troció de 
una reputación inüvertiftl. 

Xo nunca fui partidnrio de Meyorbee?; 
)Mrtrido dasde niflo c<in Mozart, Beethoven, 
Ba<^, Mendelsshonn ^ :-fhiimann. las óperas 
dal maestro berliné;* i;.'-, «onaban a hueco: 
asta erlterio no se pod.a sustentar hace trein
ta afioa, y menos r«r un muchacho, pero 
yo, tamo que teme, me sostenía contra todo 
tasyerbeeriaoo, inclu.io oom el maísstro Bre-
tdn, partidario acérrirrso de Meyerbeer an. 
aqutdla época; Ion años han pasado, y hoy 
l i a ÍM Afrioana y mis hermanoii Los Hugo
note», R0berto el Diablo v El Pnifeta ae han 
safdo solos, sin que naáin los empuje... La 
ri^rea«j£íición do anoobo - nadie interesó, 
aa Ib que re^peet» a la ohrft„ y si la eje-
mteitki no hub;#s« sido tan se!«t;ua como 

cwrffln y detencMn da fug-itivt». Para que 
sus mflsculos no pdwáan daawsa ni i^asti-
Qidad, «e les priva die toda d a s e de gfasas. 
Su alinaeatacidn» por o n » vax al d l « ooo-
SM*e «n oaraa cocida y p a t a t a y pan 
SORO. 

Veremos si la adqpisición <te Ayaat, Asso, 
Astor yj Adda y Anita—^hay qo» pDt»erles 
« m ^ m s «spafiolcB^ decta al inspector-^ 
ras^xjiuile & la sidlcltad da que gozan sus 
familiares en otros paisas. Veraoioe al de
jan bien, a H. Mi^er, añ criador, y a la 
aldea germana donde nacieron, una pala
bra infinitameate polisílaba. Bs preekio ne-
osnooer. por da prontoi, qu» Ayax, Asso, 

jgQg.lAjrtw y Aleda y An#ta t ienen tma pre
ciosa «stsB^ft. Pelo letmaA) o gris, hocico 
t u s a d o , los ojo<s como b^raaas. En br̂ anre ae 
las enseñará a sagoir pistas, dftndoias a 
«dar na pafinelo, qae luego será etnondido 
por al tostroietor en lugiares coda ves más 
>ejaBCS a inaocealbles. IVx:.aiitie a la deten
ción de agota malvante, -su aprendizaje es 
sencillo. Secofl^rttye tin pei^t^sedeipasita 
un troso d e pan en el biraío dareicho del 
muñeco y ae sitfla ésta áo espaldas ti ani
m a l La oparacifin «|B repetirá hasta que el 
animal s e acostumbre y no necesite del 
inc«Bitivo del hsunbra para lanzarse, siem
pre por detrOs y al lado' derocho, sobre 
el hombre Mmolado. 

E4 smplao da loa perros policías en al 
radio de una población, teniendo qua se
guir una pdsta entre la mnltitoid, no siem
pre es eficaz, porque el animal no paode 
rastarear por el olfato, sin" riesgo de eettr»-
vío» ISB hoel las db una peraona deberaiina-
da. En despobladc^ «n c a m b i a e l éxito es 
sei^iuo, l o e perros polrclan leÉTan exacta-
m«Bt6 al refojrlo áél pwreegnido si antes 
se les da a oler ctwUqOier objeto dei nao 
de aquéL 

Ü N CONCURSO 

zaje, siendo vencedor el que prieBente la 
conla-asetña d e que irá provisto ^ globo 
para acreditar que ea el «levado. Se pro-
Clamará vencedor al que presente la aicn-
aiooada contraseña antes do las ocho do la 
noidie del di* de la prweba, rritibiendo 
cwnó premio m » valiosa copa de plata efe 
Ja entidad organizadora. 

FOOTBALl 
"Dospaés de loe partidos naeionidets a ii»-

d d infante don Fe tMO*) , so- teniecionaíes se reanudarán Jos partidos 
regionales de campeonato. El domingo p«S-

Edi ai aniplio salón da loa Luisas turo 
lugar a.yor tande l a velado, qua U Ooo' 
gregación-Patroaato da Nntwtra BafiM» 
d«l Buem Goosajo y Saa. ÍM» Ofíaots^ 
celsferó «n ofeaequio da sus pio^aotores. 

Honraron e l ac to oon su pimvucia 1» 
infanta áotiA taabri , a«ompaJlada 3e> }» 
aeñorifa Margot Be>rtr^t> d« l i a ; el Ohla-
po do 8tón y los inf antee d o n ÍJaim ^ don 
Jmé, hijos 
cioa de la Congi^gaddti. 

PrimeraíneEit^ el aUSfrc Rftottejo, pro-
nuTició u n a breve» p&labrati sahuéuido n 
loe infantes y haci¿»3o ln«go tma Ufara 
©rpotócián do los ptoyectoe de 1» Oong»-
gaéión e n rrt&cÍ6n ooa loa nmataA» p r » 
seaates, termhianclo oon unos brereB co 
metitarlofl acarta de l t e a t » de Tamayo. 

k continnáoión se rapnewBBté «A ¿ m m * 
fTí tnas actos, da don Manoe l Tssaaiyo y ' 
Baos, «Lanees de honor», t«ffan£do por el 
s«loT Oobün . 

En la mpnotMDtaciétk admirableí por , 
parte de todos , s e *iBira.o»ron k e sofio-
rc« Calvo Sofcelo, ]Pulg-Ma»5rt^ Orduíla, i 
Qotizálfa y del Hoyo, recoWendo n t a n é r v : 
soiso apis-usos da 1* dwHaiffaWfa cQnoinTSn-i 
cia, qtio ll«ia.ba el calón. 

T e m á n ó la. velada con ana sa»idn d« 

BARCELONA, 1 2 . - 6 * 
fracasado las gestiones que sa naesa para 
que el señor Cabot, providente da laCdinara 
de Comercio, y el senador sefior J>arán j 
Ventosa aceptaran un p n e ^ en la candi
datura que los regionalistas preaentan en la: 
próximas elecciones munieipaka, oon obj» 
to de que uno de eBós representara htpg-:i 
el csirgo de alcalde. 

Por consiguiente, se ha pensado en el Bai. 
quéfl de AleDa, qtñaB parece que e s » 4&S-
pnesto a figurar an la eaodidatora legkna-
lista y aoaptar detpaé» la Aioaldla da Bar
celona. 

Mañana, a las nueve y Wm^ dS l i »>-
che, sa oelebrari en la l i g a Re^taiaRata 
una rstmión preparatoria, a la qoe asisti
rán todos los piaaeidgatas de laa- salMades 
na^mallctas de l i l i g a , ivpiesetttaaitas ds 
loa 4Mmtos, oonesjalM y sanadorsa, pura 
oaznidar impresionea sobre las * ' 

RH WAÍ5H1N0TON 

SUCESOS 
AecMente del trabaje*—Onando trabaja* 

ba en una obra del O n t o d s la fiftta s e 
pn>dujo grava connocidn vigomM. al car^ | doeomaniada apología dé 
pinten) de « r a a r Dto^o Mtwuiida, de JIB- versidad española 

Un discurso de nuestro 
embajador 

"£spafia alcanzó la cúspide de sn 
grasdexa debido a sn tttaravillosa 

organízacióa universitaria" 

hm .¿jiociaeiáu Amaricana de Profesores de 
Aqtafiol, fundada en Nueva York ea 1916,. 
y en la actualidad OOD IJSOO iniembrOB, ha 
ealabrade en Washington su quinta Asam. 
Uaa aatiai. 

Enúmentes personalidades de la «iseltatt 
sa an Norte«tnirioa han tomado parte an .'as 
sesiones, qna presidió el «mbajador de 1 ^ 
palia, don Jnaa Riafio y Ouayanari'i, 

Nnestro embajador pronimció un elooiion. 
te discurso, que «instituya una brillanta' y 

la gloriocn ! n. 

El ministro y las Compañías 
Ea mia is t io da Jbmeato hat «ostenkfc una 

detenida c r a f e n n e r a con IQB dbtietores (te 
las Ooimpafilas da fesrroexrrCkw da Mjidrid 
a Zaragoasa y AUcantel, C t c a i w y Piortagal, 
Norte y Asdaloees, estfeii&aodo e i ptotAema 
de Inis traBspnrtos y la apOeaeíaB «H los 
servicluB Anroftarta» da Xa Jaiwdft d « «ého 
horas. 

LKAasoAíaxxi 

y viaja a o tabnln 
exoadUo hasta la Usoto da 600 ^ w s t M . 

EM un c a l a b a » del pat io d e OdbBmacíOn 
Be han guarecido, eiwerraido cada uno en 
su jawla do raadea-a, los clneo cachorrop, 
pues apenas han cumplido cinco meses. Se 
llainaan Ayax, Asso, Astoin. y Addta y Anita, 
quo son heanbras. Disfrutan de hora y me
día de paseo diario. El seííor Millftn de 
Priego ha confiado la CMstodia y educft-
ciíSn de les animales al inspector don Luis 
López Lla«na, gran ccmocedor, hOa m en-
tusiiasmo por la c«za, de la famil ia canina, 
y ha indicado al propio t iempo quo no se 
escatimte ninglin medios por oneroso que 
sea, en la crianza de los perros p^idlcías. 
A tal fin, los cinco ejemplares serán tras-
¡nd olo» de un día a otro a cualqata* lo
es;: apropiado de las afuerag de Madrid; 
pues el ambiente en que ahora vilven, Bo-
m«!tid»s de maflana a noche al manoseo de 
infinidad de curiosM, OTibota y desvirtúa 
1B« caracterlstioas de estM animales. 

Sería una candidez la mora suposici fe 
de que los perros adquiridos fueran, a paies-
tar ien. suígulda .servlck». Antes d e seis 
meses no podrán auxiliar a los agentes. Ne-
caaltan llegar para el lo a su normal desarro
llo. Kentío de cinco o seis mases serán 

robustos ejemptaree, da un matro de 

de Ferrol 
El «Diario Oficial» del ministerio de Ma

rina del día 11 anuncia un concurso para 
proveer seis plazas de escribientes pora la 
Comisaría del Arsenal del Ferrol con la ca
tegoría de operarios de segunda y el sueldo 
anual de dos -mil dtotrocíentas cincuenta pe
setas. 

l o s concursantes que deberán ser españo
les, mayores de veinte y cinco años y me
nores de treinta y cinco, diriprán infancia 
al, comaJldante general del .arsenal, aooiTtpa-
fündola de 'n<! siguientes documentos: 

Oertifleaiiüu de inscripción de nacimiento 
del Registro civil, cédula personal, oertifioa-
do de buena conducta, certificado acredita
tivo do no tener antecedentes penales, do
cumento quo acredite su situación respecto 
»1 servicio militar y certificado que acredito 
haber prestado en establecimientos industria
les servicios análogos al de la plaza de es
cribiente,. I/>a que procedan de estableci
mientos de industria militar o pertenascan al 
Fijórcito, acompftfiarán copia autorizada do 
su filiación o historial. 

El plazo de admisión de instancias expir» 
a lóS cuarenta días de la publicación de la 
convocatoria en el «Diario Oficial». 

El 13 de febrero com«izftrán en el Arseíial 
los ejercicios de examen, qu* versará sobrr 

h ; r T « < ü huWáramoa'roTrcKl. '^'"°* roDUSKJS ejeHip«u-««, «» un UWBTO I « I ^^^.^ reglas da Arttmétioa y slstemí-

str a 7jJ*m « ol O Pamd¿«« pa,> e « a . Ooa*"^-^ ' « y ^ c r e c t o d o «e le» m en- ca.O|ra«a y eonooimianto del temitfbi«o m-
^ «toma manía) oon otíos «raades mayando en el hal laz í^ do pistas y tverse^ dustnal indispensable. 

cuenta afioa, doeoíoAiaiAai an ta calle de 
San Andrés, ntHneio 16. 

I>espu6s de corado an la Caaa da Soco
rro del distrito paaó s^ Hospital PTovIn-
tití. 

Vn €tmtm mflttar y oaa 4!iMit«»*>^ata 
motocicleta, g a l « i a por eS vecino da Ar> 

ganda don Joaquín Carteta ehooó con el 
aatomóvil número 126 lOn la caB« de Al
calá, sufriendo deaparfoctoa. ^ 

Reteneión de las oalpables.—fia sido d»-
tenido an VaUveas, an oniOn de sa aaivia, 
I<fî w«8 Qonxftlax, da Tainticinoo afioa, el 
criado del áaetor SoUit, qaa había de»-
aparecido con SJOO pesetas. En pndar da 
Valentín Mlgael sa «Beantraroa LIOO. 

Otra 8iistraeel«a.~-<JeB« da ta O n s BliA^ 
co y Demetr ia Caballero han desa^flsc ldo 
del domicilio de Alfonso Juan Llovwt, Pon-
zano, 6, donde vivían, Uavándoee 1.000 pe
setas, propiedad dri filtbno. 

De«4^areee nn Mjoiir—Don Antonio Ma
rta MarMsass, donHeillado en 2iarit>ano, 18, 
ha notif icaio a las autoridades que ignora 
desde haca varioi días el p a r a d l o de sa 
hijo José, do *es i y oéko aRos. 

TEATRO DE APOLO 
La p i e d a d Volaeoo y Compaflía, pro-

piotaria del teatro d e Apolo, pone en oo-
nocimiaato dg las empreaas teatrales , a 
k>s «ítctoB oportanoB, quo e l ocoitrato de 
arraiKteánJento q»e ocw loa ita€enot«a da». 
ños dei local tenían los señores Ohic >'.« 
y Vila, y on el q » e fandaii é s tos su t-po-
sición al d«sabucio pendiieato, les «PRO» 
K I B E E X P R E S A Y T E R M I N A N T E M i a í -
Tfí» (en su c láusula 18) «el SÜBAERTEN-
DO Y C E S I Ó N de toda o P®rte d?, la 
finca' y de l negocio quo en ^ l a pueden 
explota:- con arreglo al contrato, s e * 
cualquiera l a razón que paT.t eilo aíeífthTi 
o el uso a que sa dí«tÍDtí, a b « « p r o » 
íionsantim;«ito P O R M C R I T O d» k » da*, 
ños de la tante.»-

P. P. d? VéVasco y Oompaltía., tamaia-
do Corral. 

«Espaüa—dijo-41egó a la cúspide de su 
grandeca, deUdo al colosal desarrollo de la 
ensefiama y a su n«raviIlosa organtzaoi^ 
univenrítaña.» Traa la historia de este or-
ganisaeión afirmó el sefior Rii^o qoe <M-
ria dafioil hafiar otro país en el mundo coa 
mayor número de tJniversidades, en rela
ción at da sus habitantes, qoe asi se e x ^ c a 
la graadna de Bspafla durante el siglo X v l » . 

iMJimiFMlEBJífE 
HORAS D E OEICINA 

Ms&ana ) -~ — S a l 
Tarde — . « . - . . . . . . . . . . . . 8 a 7 

I t « PASO MUTERO 

Una nota de la Patronal 

OVIEDO, 12.—La Patronal Minera ha pu
blicado una nota oficiosa jtnrtifioando su ao-
tnación ante el público, y haeiendo un esta
do comparativo de los jornales de los mine-
rot ingleses y asturianos, que mientras a 
aquéllos se les rebaja de su salario un 02 por 
100, a értoa soluneote se k s rebaja on 20. 

l ia Patronal propone se siga el oamino tra-
aado por Inglaterra, que propuso al Sindica
to la reorganización del tralMJo, preaeindien-
do áti personal forastero, adipitido durante 
la guerra, para que de eee modo la mayoría 
de loa obreros quedasen en sos puestos y 
coBtimiasen |>ercibiendo el actual salario. 

TetmiBa dicha nota haeiendo un Qams-
mlento al buen sentido y reeoraeadéndoJ© 
refleaión para el bien de la propia industria 
minera. 

* • *. 

OVIEDO, 12.—^Btí el GoWemo civil se ha 
celebrado tma reunión de reppesentac¡«»es de 
la Patronal y de loe obreros mineros. El go
bernador trató de buscar tma fórmula de 
avenencia qns compensase a los obreros de 
la tasa del salarlo. 

No t s llegó a un asuardo. El sábado ss 
volvaráa a reualr, quedando loa toreros «n 
astadisr la reorfanitsaián de la explotación 
obrera 

Dos sin4icaUstas condenado* 

B A R C C L O N ' A , i a - 4 9 e ha dfetadb 
tencia «n la .eana« contra IVcai—o Rdde-
n u y Samanl Plraa y «aatc» é l l i a i m l m 
de PaBcta seOor íjeáa. 

La senttntta «a e«xatanrteaii^ y n ior 
pam • cada ana da Tea i w u u w a u a a^ 
afios de pristdn tMtyor y WO laiiiirisi ú» 
mnlta. 

— n a s a u a aa vvni an l a AMBaMna la 
cansa «aotra Badro A0t6 , por tiiilislwil» 4 B 
exploaívos. / 

Fué sospiHidida dos vwaa, «a TWÍSIWIIIHU 
y ^ c i a m b r * pasados. 

— S o y se TtS la leaosa catatara (kmt IS-
pea, BarbOlani« Utcn* y Jaime IfatrOtteis, 
Kosadoe d e ateatado, dtagMen y laskaas . 

13 ñsCBl pídld p i v a óada n a o odk» a&os 
da presidio mayor y 2,800 poMtaa B a nral* 
ta. La éetmsti süteitft la afacK^tcfte, 

El jdieio ha qiwdadb eoneloao p a m aan-
t ínóia . 

UNIVERSIDAD D B SALAMmOK 

Elección de vicerrector 

. ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ - ^ ^ "í-*» «nombrado vi. 
cerreotor de la Universidad el sefior W 

Bo aMaaif 
muño. 

Se trataba de elegirle 
f « _ y a el ministro quien tisna «tes atri 

teTdtcLr. "*• "^^ - '««^ ̂ -
iSe cr^e que al safio- Düamuno aoeotará 

el. caigo, a pesar da b inferi<wid!S « 
mismo. ••«•« < ^ 

Muy importante 

Para evitar que los cartas ae extravfaa 
o sufran retraso, en toda la eorreapoa-

dcfflda readflda a 

EL DEBATE 
atinqiie vaya dirigida a cargo » 

determMtada, áobuté caasignna 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
ralleclmícntos, La «indesu 

Jj» señora doca lioiores OtLz de ha.-iu.asj 
Baens 'EspreraEML 

ŷ a %-izcantíasíi de Bza. 
Jür-éneafc xiuda de don lionüngo Üeua Del- Liifi aeftoras fíe Herbart y <le 
ginto, ha díjj&do de. existir, foi ta)íxci«ia cson | zevrok». 

ToinJa-

Ice Santos Sacrarnentos. 
Contaba ocheeica y cuatro añoa de edad. 
Past-iaise en paz tan respetable y cari-

tatfa^a dama y i'eciba su dlstinguiida fatni-
li« nuestro soatido pésame, en particular 
BB hijo tioiatíico, <áoa Ramón Gv Bodrio 
Nwsodal. 

- Rn Barcelona ha fallecido el mairtpiéB 
de A)farráa y <te bopia. 

Don Juan de Desval! s y Ajnat ara gjentil-
bcKóbre de faenara de su majestad con ejer-
cteh> diesde el 24 de octohr© de 1908. 

V^aé persona muy conocüda y ii|]««CJ»<la 
en )% Oiodad Coctdal. 

Reciban sentido péaame los deudos del 
diento. 

EnUcírro 
Mañana a&bado, a las cmq^ tendrá lugar 

desde la e3tfri<)n del Medhcidla al jmssteóa 
áe¡ familia «n el comenterio de San Isidro 
]« condarxión del cadáver dal nxalogrado 
primer teniente del regifBdtooto de Caba
llería de Alc&otara don NATCÍ» Pérez d« 
QKatatán el Bueno y Saiaibwrt̂  Mridu glo-
rtoSMOxente el 9 doi actual en ed combate 
de Amg^j y fallecido en Meiilla al dfa si-
gmteute. 

Oontaba vietntimienre afice de edad. 
El traslado del oadftver será de seguro 

m» ntsaifcsti^idn de duelo, en le que to- ¡ 
martn parte todas las clases sociales. 

liOs candes de 1\>rre Arias y sus hijos, 
ÍM tn«rqa«aes de Santa BCarta y los con- < 
^lee de Ve! ayos continúan raclb^do mO" | 
tiam demostraelonea de pésame, « las cpift 
deben vdt 1» nanatra, tan aJtetAMMH coasaa 

AAlTBraatfM 

Mafiana se coirrtpMrá el tareero de la 
ji«>erte de Ig virtuosa ae&M-a dafta MamMda 
Carrillo BAéf/aas. esposa <|a doó Antonio 
Sftez Perpifito, y el vi^ésimowiarto del fa-
lleclnaionto del caballero cristiano conde 
del Val. 

En Tarios templos ct" .'vladri4, San Pedro 
del Pljiatar. C3i»niartín de Ja Rosa, El Es 
«oHal, Btenp», Briv i«.-«;« y Owmica ae 
.dirán ftineraleB y misas T>̂ r el eterno dea-
canso de l«s finados, :Í ciyas respadCraB y 
dis?ti'n«uidas familia» '•^novamos la expt*-
lA6a de mteetro ¡«entirnientiU. 

Operaci/m (|«tr4ir|l«« 
CJoB éxito satisfactorio !© ha sido prac

ticada una al aefior dttn José JiméneB y 
Martines. Oontreras. 

En casH ác Bdoardo Querrís 
Con nyjtivo de la terminación de las fies

tas da Navidad, se ha \ rificasio ran artfc-
tiíxi can«! j-rto en caca <!al afamado rnaes-
ti(> (km Hita ardo Guervds» en el caaá Uy-
uiar<in parre SÜH diacfpolas, los hecxaanoe 
del inawstro, el ppofenor del CooneirvatoTio 
y dofla CaTi3i«n. 

Se ejecutaron piezas eaooRidaí! y villan-
tícos da jos mejores autores, y al piano 
berrnosas obras de Rienzi y de Wagavr, eo-
tr^ otros, admirablemente ejecutadas por 
el duefio de la casa y to sefiorita Coo-
tiepoií'sn Tornaseti. 

Terminó ia ñesta con la rati^anza daj 
«Tosca», cantada magistralmonte por la 
pefkK-a dofla Victoriiia Mallo. | 

BestabtflcidM 
Se encaentran restablecidos de la eafer-

metSad gripal «Tie sufrieron wtoc días los 
hijos del ministro d'misionario de F^mea-
«0 don Joa6 Maestre; el niSo Vaknttn Bota 
SeciéD y de la Pneiite, hijo de don Sator-

;jtfao Bote Senén, y «1 ez direet»r gieneral 
' da Oln-as pAMIcaa y diputado « Cbrtea don 
(Carlos CasbeU. • 
I —Oonsignamos con macho gesto <|ae lo 
00tá. de la doieocia quie ha aufrhlo ei dipn-
tedo a OortM marqoés da Floroa-O^rila. 

Badas 
Bn *8 isleaia deíl Buen Cbnsejo han con-

tnrido matrimonio la baila se&orlta Aato-
nta Darán y Juanón^ hija de aueetno aml-
IJB 4oQ JMinaso Darán. fuzM^xmario dtf Oon-
i;r«RO de los diputados, con el notable ac
tor don P>»mando Viflegla Ros. 

Los recién casados han recibldcj mochos 
mgtiloa y lellcitaeioaes do todaa mxa amia-
ladei^ norchando a recorref las pnxriaciM 
tfblivntnte. 
. <—& 2 da fctê eano ai la Cedía seOalada 
p v a «1 matrimonio de la preeiom safio-
«Ita Margan-ita Calleja, hija del doctor don 
OMBSIO. cgn el sacretario de la Ki^^jada 
4* Mwwwita, s^or Kvtelt ESburfeia. 

I.aa )Mftorita« de Alooao Gavma. C!iietzi»< 
no, Mari chalar y Bruguera, Martínea Cam
pos, San Miguel. PardoManucd de VilLena 
y EJg-aña, ¿Xlaaocrra, Figuaroa y Bjrin«jillo, 
Jiménez de Sandoval, etcétera. 

Peiiel4te de mano 
El día 22 del a«tnal será p«di)da la nMu» 

de la bellísima señorita María Narváa» y 
Ulloa, hija menor 4*1 raarquiÉB de Oquando, 
para «1 javtti y distinj^do abogfáa don 
AJtaao Dles de Rivera y Casares, hijo dal 
marqufe da Viderlola. 

Bleeetta 
Ha etdo elegido académico de la da Be>-

Mas Artes de San Fernando el ikistrs ea-
cultor seítor Inorria. 

Becepeifin 
En br«ve será la de dicm Miguel Salvador 

y Carreras en Ja Academia d« San Fer
nando. 

Su padrea el respetable ex ministro de 
Hatiienda don Axaóis Salvador y Bodrisi-
fiez, contestará al discnrso de recepcidn. 

Viajeros 
HJan salido: para Valencia, don Enrique 

de Benito; para Italia, los duques de Alba, 
y p«rB Montrenx, don Esteban Ruiz Man-
tiíja y sefiora. 

Begreso 
ilan llegado a Madrid: procadente de 

Zahorejae, la señorita Pilar Vera, y de Pa-
t44, el marqpiite de Casa Valdée. 

El Átate rj.RU 

NOTICIAS 
— o — í 

í 2 ^ *•"**—<ií«e««&, « i la oil«ira pequeua del 
Mma -^ n u s ^ a n r i on "aatmt l»W»e a arso 4e! 
gvaim-Mi. i 

ínati»io C«nH»|«k_-BJ úoBaogo, > u. cin«> i, ' 
¡a, iard», U geAorjta María de Boham, AB ia Con. 
ÍBdofitGKiD <i« Obraras de U ioinaculad». dari. nna 
canferanad «bra ei Urna, J j » blaaíemi» ™ I» 
cratoria;^. 

Coosajo ae |qeiW.~.F,n la <iaÍB de ar.t^ do U 
Oároel MixleJo onneiuwrA «st» m»^aoft, a las diea, 
la ™ta, en Ctmaaio 4 s gutna, de 1* o&aaa M^nidA 
oootr» los argwtos erpaUadM del Ejército. 

—(D— 
MOSTAZAS '|RE¥IJAa;0 

PINO Y SANO ESTIMULANTE 

VIDA RELÍ6I0SA 

Santoral y cultos 

TXi<xije ¡uArUr; 
?, presbíto. 

BKhalad «e «mutemos de Untnicaái) púbitea.— 
Be eoBwm a sania y no acxios e iaUscmácm <m 
los pMtoe acateaémat, »1 ImÜtido da San Isdra 
(oaHe da Voteiti, el frinima dU IC, s Us cmtro 
de 1» taido, pata oelebrar jimte gaDoraJ oddhiam. 

Be megK m todoa ptmtori «ñÉnai* «1 acto. 

Oon ia dantadan Bisa 
eternamente se viva 
y encías color de Kraaa 
nsando Polo de Onrc. 

- n 3 -
UDS d«nDiKÍa.~Bn !a Diraaci¿n de Oiám n i -

blico ha presentado nna denoneia don Irtria Sowr, 
en la quo dicn qiu> anteajiar le ft^tainn de tn do
micilio 3.000 pesataa y a^cr 900. 

Soepechfi da ira criado Valortanfi Miguel, qae. 
haeta anteayer estova • a rn aervioio. 

FeilettacUa «l OeMerno—Comimicó eí «mdo dp 
OoeUo que la CJlmara. Ofioi»! del Libro i3e BaroeloBi 
ha foücitado ai OcbierBo por la pabliouü^a del ren! 
decreto que pono en TÍgor k» acnerdon dri Conwoir. 
poEtel. 

« • » 

CONCIERTOS 

DI» lí.—Viernes.—SaütcB Craicraiiid 
ro j mirar: barmioo, 
Agnoio, UbiBjjtta. 

ua ¡mía, y uücio daino toa de la ootara de !» 
BpiXani», oju rilo doble y e<jdor biitooo. 

AdortuBilffl Noeiuma—JíRpiíiiD gautó. 

i Corte do Mu.r.a.—De lot¡ BcoiodiM, on San Joaé; 
I lia la Haiuii, «ai Üanba^o y iit J:'u«aás. 

PMVeqüiA de S u lltíeíoo&o A lae ocho ; rae-
dnt, miaa de cumuBuSo para oaameuiurnr el tigéia-
moteroero anjverfuirio de la W» UniAn de San Aa-

Cristo' de ¡a SrJud. -A 1M once, misa sofeínoe 
OOD Bi3 Di"]jia iMíí¡<^iMÍ miuiirioato y meditaoióo 
sobre la Piuuóc: a la una, reaorva; a loa ÓBoa, 
•apcañeitiri il« Hu Divina M»íe«tad, i^arácít», y a 

ClMo de San Gíaés Al torjnc de i^-atóeams, ejer
cicios, prtxüraodo don Antonin Terroba. 

Ooiatravgs—A !«, ocho y itiodia, misa de oo-
loonián para ÍOB Antoaianos; por la tarda, a iaa 
oineo y medí.i., duodena; a las sew, continúan loa 
troeo viernea a San l'iimmx de I'aol». 

Don Joan de hltixin. — Coutinúa ia novena a! 
Santo Nifto do la Parra. Por !» mañana, a las 
diea, rui.aa w:i.tnne; for la tarde, a las cinco y 
media, '••rodii-'a don Rogelio Jttéa. 

PoBtí.lcls.—A las cinco y media coleljr» sos cul
tos !« ría Unión d'> Sao Antonio, predicando e.\ 
padre fiarredo. 

San Manuel y San Benlto.—Tcrniina el octavario. 
Por la mañana, a l-,fl ocho v media, misa do oo-
(oanniÍD; por 1» tan!*:, a Iaa oJmio, los e^ercicioe, 
prefHcari*.' don Ar':ia*"n Carrillo, 

Servltas (San iüí.PK.rdo).—(lontiniS* «! qmnario 
al Dn'üe Nombre áf .Tesiis, Piir !« larde, a las cin" 
oo, predicando el rercrendA podre Eamin Se
llas, S. J. 

Santo Ntiio del Remeaio 
fie*, miaa c&atada. 

íBonadoe, i).—A las 

U ^ 1 C - 1 ' • i CULTOS 0E LOS SXBJtDOS 

V j r q U e S t a r l i a r m O n i C a i Parroqnms.-Alm>idena: Por la tarde 

LA «GACETA" 
StniABIO DEL DU 13 

—CJ— 
MaiíMk—^Nombrando médicos segundos W Caer-

p» de üaaidad de la Aanada, a loa afx>sítai«B goe 
figuraa en ¡a raiaoida que se pnblioa. 

H aniemli —Déspcfúcnda que osadiaAeD ea vigor 
las artustos postees de cLa Daido UnÍTCnals, pa-
diendo ser Htilisadas. en lo suosaaa, comptotsudo 
eí bsaqvwo oso los aiBas de Cornos oeotaanoa, in-
taÓB se ynioada per la Fifario» MaoÚBal del Tim-
bm a la asaassoa etaboraoióii de los iodicadvs «fee-

cl expedieote 
a la asIWtad M Ayastsmiento de Tiliwia (ftám 
«ia) As s c M n r mmuf sottraosdiDanos psi» autor 
«1 dMort laa le rasolto m. el prasupuMta inaaieipai 
ordinaria del- ejawotQ ecDutSnúoo conieata. 

FeaMBte.—Dispnsiitndo que se afroeb* ai o s » 
cano tisÉitrado p a n la sd)nditaeiáp da los ««rstita 
ie usawaiigaiaisiiis aaasftimaB qae se expresaa. j 
s^joáioando dicbes serneios, por termina de fita 
aOÍ^ a la CoupaOfa As (Ta^orsi Oeooos Itámittm-
brea ds Oanarins. 

—Iilean que se raqoicra a la QompaAla, de Va|io- ' d é 12S.000 p e s e t a s . 
res Cornos Interinleaiaies oanariae, qtie le Itaa sido ' 
ad|Qdi<»doe los sarricios toisqnaalan» da aqasi ar
chipiélago, para que en el {Jaco m49 breve posúits 

80 satndip y 

! Ejst* tnde, a las cinco, se inaugurará en 
; el teatra de Priee Iti segniída spríe de IOB 
\ conciertos do la Orquesto PU»rro¿niea, bajo 
• la dire«rf6n del maestro Pérea Casas. 

El pr^rama aera el mmávaét: 
cObertnra de Boeamimda», de Sdmfaert: 

«L'aprée mjdi A'rm fsima», de Detxuay; «Bi 
Gallo de Oro», de Rimscky Korsakoff: 
«Cuarta siniopia», de Glaznnoff; «El Bom-
brero de tres picos», en tres tiempos, dt 
Manuel de Falla, y «Ij» valse», poenm ''o-
reográSeo, de Ravel. 

SP despachan localidades desde las once 
de la mañana de hoy on las taquillas del 
teatro. 

LA LOTERÍA 

Sorteo extraordinario 

,. , -, - laa seJB 
media,, salve cantada.---De loa AngoloB: Al ano-

Aeoer, lotanjs y aalt» oaolad»,—San Sobaatiin! 
Por la tarde, a lan RÍ<*O, inwiiíieaio, roeario nlA-
tic», qu<) predica don EdülwrV) Redondo; réatrra 
y salvo a Nuestra Sefiora do Is, Me«icnrdia.—Co-
vadonga: Por la maflaca, a las ot;bo, miB»' y eer-
eiojo de la Fdicitaciár^ Sabatina, y por ia' tarde, 
tosario y salve cantada,—San Marooe: Por ¡a mn. 
flan», » IsB Olio, misa y ejercicio de la Felicita. 
«Bón Sabatina.—Noestn SeftiHTi de los Dolores: AI 
aoocJiocer, roaario y salve raotada. 

lgles<aa—Bnrrsa Dicha: A ¡ M ocho, misa solem
ne; por la tsíde, a las BOÍE, «-jerficio de i» Polici-
tacián Sabatina, cíe» mB.'!Íñrvt<?.—CartoelitaB de 
Maniv)Ila.s: Al mnchecer, solsmne saJve a Nncstr» 
Señora de las Maravillas,—nriiito de lee Dolores: 
Por !» Imaüajia, do naeve o .íoc«, »3JtpoBÍra(in de Sn 
rüviaa Majestad.—OónToms: A las anea, aMa so
lemne en honor de Nnestra Btóora de las Tt«s 
Avem»ria«.—Maris Ajretaiadora: A las d a m bso. 
dioidn y saNe.—flagrado Ooraaón y 8aa Praadseo 
de Burji: Poi- ht, rosnanift, a laa ocho, m i » de a* 
mnniín para laa Híjae de Maris: a hu edbo y m » 
dia, misa para los Cabafletos del Pilar. 

m plazas da 2.508 pesetas 
En la cGaccta:» dal 6 de diciembre se oon-

Tocup estas opoaiciones al ministerio de Ha
cienda, para ruaycrfs di» diez y seis años de 
ambos SCÜ-JS, ao aeoesitando título. Prepa
ración en la Academia y por correspooden-
oía, los jefes por oposición sañorra PEBEZ 
CABALT.EKO, REVüELT. \ , CARRASCO y 
CORTEZO, que en lai dltimas opaeimones, 
de ."50 almmos obtnvieron 29 plaaas, pro-
pon'.ión no iíTialada. Matricula, de cuatro a 
sirfe: h:m-) ewecial. de siete a nueve no-
Cíip, Cp.]\e de iaí Torres. 4 (hoj MarqnAü de 
Vi.'dei.-sIfRJHs), H o l ^ o ^ e San M i ^ e l . Co
rrespondencia a din Maooel Cortezo. 

sei^fiifgoiines al programa 
Se sirven por ontrogaa los sábados. Toda 

la obra quedará nntr^>da antes de (iu de 
mes. Precio, 3.0 pesetea Madrid; 38 pnovin-
cias. Admite susí ripciones Uhcaría San HMT-
tín. Puerta del Rol, 6. 

COMBUTEY BfíW £L 

Bl d(» U de mayo popdxinto se cel^rará 
on acKteo da la Lotería Niwiostal^ qpaa cons
tará ds A&om bütatee, a 500 peeetas, divi
didos en id^imost a SO. 

IxB pveanios mayoixb serán: uiio d« tres 
náUoms, uno de 1.60QLO00^ uno de un mi-
nún, ooo d» 600.000, «XBO de 2SO.O0Ü v uno 

praeeote so^ es te ' depattainsóto, pera so 
apntbaddn, las tañfsa de liMaisrns y 
que bao de nsgir dursote el pceseots afk>. 

TrelH^»^—DispoBÍSDda qoe no es a(dioabie e loi 
sstablecintieBtos baocarios la ley de 30 de OMM ds 
tBOO TSlatm a los AooidenteB del trabajo, ai le de 
4 de julio de If lS, refenaite a la jonsada msnwtiBÍ. 

Habrá, taaibién tres premJDB de 50JOO<> 
p«et«8, t o e de 40.000; tres de 30.000; treis 
de akOOQt. 12 da 1&600 y 2.024 pnmiae de 
2JD0 pflEietw. 

La Oofradfa. ds la Santa Fas e«d<da»ú aa ht ea. 
a de Baata Taresa, de la parroqtii» do Sao Jtooi, 
r vlartHs, a ha emtio y inediai de la taide, e»»r-

sMo do dioagiBiio y pUtiea, que diri doD I>oc»-
dlo Loiio. 

I ELÉCTRICA 
Comodidad, ecofiomía y baena Im obtendi* 

usted oon el reductor 

" D i m - a - l i t e " 
Apwrato completo, dispsmto par» a n toa»-
dttito, qne gradúa la IKZ dóetrfo» ooaw n 

gradáa el ^ . 

L HSlil nmw PresM. 21-4IIÍIIÍ 

ViSOMiZÑ MI 

|ESOU|LETOI 

u l i l U C6tt€(ii;Gii.iH .leniiitiía, l, s M 

Fábrica d e corbataui 
12, Msiiaiía Pineda, 12 {vmm CayeUmii). 

Oteewa de panto. Casa fnndaAa aa ItW 

ARTE y eooAomla en sorU|«i, 
alfitene y ced«rim?i. Joym^ IPdiW 
Carrera SÍB J«^nimo 

MeliMi 

EL SECRETO de los hombres aptos 
siempre a grandes empresas es el mante 

'é nimiento del equilibrio nervioso 
88 CÍMIIDICM « V I N O P i r s J E l D O 
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tjm» 
a • • 

ESPECTÁCU.! 

Asociación de la Prensa 
En boaoF dd scfior Moya 

£1 próximo aábado, a laa <to «• 
tardei, ao ceuniráo en. el doaácillo da dt> 
cba Aeociaciou (Cairetaa, 10, teroero) ios 
•ooioe de booor y d«i HÚBMCD par» Mam 
beir el retíralo díe don Mjgnel Moya en 
el saáÓD 6» f u t a s '̂ ^enecalea, y ponk «e-
<»bir la baodera neoSmal qaa ODoaó hao* 
poco en el Gkimgii, y de la ooal han •>-
do porta<doreB los oonsocioe <íue «nkísifít-
ron oomo oorroopooaales en Marmeoos. 

Al «ota ai que astán tweftadba «odos 
loe periodistaA oue estén «n Madrid, asis-; 
tana el presiidenta de la Aaogiacidii da lai 
Pren^. saCoí- Fcancos BodriguoK. 

En áioha reomión se repartirá una bio> 
'la dial mt/bíBe Moy% adifcaia. por la 

OASA B£AJ.. 

Primera euardla 
con Coo la eniwnnidad ajnet'uiiilimlB. y 

aaistenoia del PatHarea da laa India* y al 
Cnetpo da Capsllyea da hoaac, as ha eela-
brado eti la rsal oi^illa el ejenáoio »"—«nr*' 
de las CoareiBta Horas. 

a • « 
Praaté ayer «u pitaian nnaidia a toa ma-

jaatadaa, eomo gentilhombre, el mancado da 
Valdeterraao. 

f • • 
tm BflÉtea &MBIW 

fKitAiw da Oondooiar, 
per ka 

aEAU>. .No hi^ («NoMa. 
E8PA1KHU—6, Cyraao de üsgano.—lOJO, t « 

PEiMCaaji Mo hsv faasite. 
C O H E U U — l i l j j i , & Bá 
LJLBA,—«,30. La dniaa Um, j 

10,30, FA sececu de mi atü», Vmánmva, y J,«iUta 

CEWTHO—IO.IS, B a o o de looui». 
B8LAVi l^ lÚ,30 , Santa I s a U de Oaee. 
S £ ¥ A L f O Í I S O , - « r lOJIX Bata de itoM. 
UiFAÜTA mAMSL^-6, La | B M . , - 4 ( U S . LOS 

B COt15TI T U YE H f g f 

COLISEO IHPKBUUL—«,S0 y 10,10. Tinw y 

FUEHCARSA1>_6, yUatvaloca. — 1 0 , I « nal . 

Noticias necrológicas 

• » « 
A iae otita, ooooltiida la retmióxt, so re-

XBÚTÍ la Aeotémaióa áa la P m n k p a n d a r 
por terminada !& Junta gnieraí eoctisor' 
diñar* aospegadida baoe pocos d(aa. 

BaceieMn 
Aintaayer tarde hubo ana agradable i&es-

Ca an al hotel de loe represeeitaates de In-
glatarra en Bspaña. 

Aaiiatlaron las marqoesas vitadr dcd Bac-i 
MB, Gayo dal Bay y RÜbera.:: 

SE NECESITAN 
da vainte a M a t e a^oa. agrá-

d» launa ixiadaet^ oon oonooi. 
miento ds xnacaac^ratla y AritiT.étiPa, 

! preferible ai hablan idiooMB, para nuevo 
establecimiento comensiai, qaa se abriri 
pnmlo. Inútil dirigirse ain referonciaa 
panwaalea. EaoriUr a «Loa Tiioleee8>, 

boaóo número 8, MADRID 

Hoy, a. laa diea da h | laaflana. aera cao 
dociao deada la aaaa atnrtnonfc Álcali. 
14?, ai ooawn^eno de Uneatea SaOor» 4e 
la Alnxadena, el cadáver da la aeúora 
Tioda de HUB^ÍKO aatígoo oaint>afi€R> <m 
la Prenaa. don Aadvée Solía. Aoompafla-
naa CD an dolor a Iw nAMna (h 8aiii 
«don AJqandn» Jstam^ y Káftea da Pmdo 
(doB Máadmo Jbaé NariaX 
•' . »' S I » 11 l O I ' ' , I . , 

Sociedades y Conferencias 

iOJB, 

iQa 
coKioo—a,», (QM a» 

te BÉnaoro U^-10,jlO, 21 
«• crasa td eeal 

A P O L O . - - 6 , La gaáOotsaa 
pintmasu. 

BEINA y i O T O B I A ' - « , Bl jEfaoipe Omsi fe l . - . 
lO d̂O, Las aiaanasa. 

B O V E D A D n ^ - a . I A a w i i a a ' - f J Ü , JO paflo 
rPaiada.-«.it, H dte fa tmrm^-4ÍM, Tslaala. 
no» a MBIÍIUN—U, La seas dai laatritaonio. 

HABTIH.—«. Kanatoria dal sBwr.~74<. La jar 
dia oaipriaiMiaa.—lfl,W, Ojo por ojo y lia im^t da 
parra. 

L A m U — 4 . m mMa j«Uo._40.90. Sandh si 

por U, 
Aja*» 4 tm. 

Lo senda dal 
0,80. 

fa iaa . -» . 
eiaamatiyiafci ipaiái l paea baiQlaa 
sOda. Fatty, galaata, J ' 

de giea i i t to . Botaoo, 

AIBNEO.—fie isaagma el dolo da ocaiie-
lenoiaB aebis CaaMar. A lea asía da la tw-
de dará la pámera el doolor PttUdo. 

INSTITUTO FBAHOBB^—A. Iaa aUte de 
la tarde, madame SerraiUi, «Yiotor l^igo, 
oo^eliata». 

MiiiimílgtnuifE 
HORAS DE OFICIHA 

Mañana S a l 
Tarde , 8 a 7 

(Bl de las ebru 
m ifwaadda ni 

eo esta natakini 
.) 

lYo estoy 
sallsfecho 
de la vida} 

Estómsgoi 

DIGESTÓNICO 
Polígrafo "LA BLANCA" 

Patente de invención núméo 47.838; pov 
Wlate años. El major y niMü económico 
para reprodncir escritos, mu.-ii a, dibujoa. 
etcétera, hasta 200 (X)P1AS, en una o aa 
VARIAS tinta* con UN SOLO OiUüINAU 

Precio, 26 pesetas. Tinta, S pesetas fras
co. Kilo, 10 pesatas. Pidsinse prospecto^ 
remitiendo eete amvnrio a 
MOTA F. D£ BA8XEBBA HXXMAIfOS i I 

VITORIA lÁlJiVA) 

SEEIU. BOSTALEZa. 

ARTÍCULOS DE OCASIOI 
Folletón de EL DEBATE 29) 

PASIONARIA 
a»o 

NOVELA 

por CURR£JARGAS 
i L U S T R A C i O N E S 

de ANDR£S MARTÍN LEÓÍM 

S(—afia>-tartnniK no poseo niás qu« mi carrera 
tU6—, .leatoy tau pobr« como solol 

* —jLo BahíaJ—lo dije, sonrioudo, 
—¿Quiéii te lo dijo? 
>-iNadleI 
i^CóBoa, entooces, has podido saberlo? 
lo-tLo adiyinál— dije, apoyando mi cabeza M 

tn su hcHnbro—. IMS personas dignas de sor 
amadaa son casi siempre pobres; los ricos, al 
eoctraiio, } suelan ser latuos 
poriablas! 

Un sUencio sucedió a -sas palabras. 
AUonso inclinó la cabev.a, pensativo. 
El sol desafarecií-, dejando detrá.s de si la 

lumbre dfil crepúsculo, que iluminaJia cou refli. j 
Jo» de oro la veleta del campanario y las cipre- i 
*as del cementerio: ¡perecía una luz celeatiHl I 
t pronaotedora, que brill.'ise sobre las tristezas i 
áe la vida! j 

A mis pies las ondaa del arroyo pasaban fu- i 
iUlvcs y murmurantes.- i 
{ i-íXsioénBr-áijo mi héroe ain fortuna—, len-' 

I $o an presentimiento de lo que es el cielo y de 
k> que e» el infierno, con sólo sentirme cerca o 
lejos de til (Stn embargo, comprendo que debí 
alejarme, que no era yo el hombre que tú mp-
reoesi ¡Alejarme... ese era mi debert >P&ro el 
camino del deber no es siempre f&cil de se^jalrl 
|Te qniaro tanto, Teodora, qoe me ha fajeado 
•alor para realizar el sacrlddol \Si, a lo ino-
noe, pese a mf modestia, tOTier» la esperaosa 
de ser bien acogido por ta familia!... iQné dice 
tu hermájia de todo esto? 

—¿Mi hermana? i 
—SI iQué dice de ti y ffé ntí? 

—I De mí, nada bueno, «Btoy segura I—«scki-
mé—; de ti, se Ima^na... no sé. , 

—[No hay peor ciego que el que no l u f v e 
ver! ¿Pero no te ha dicho nada? ¡Es chocante! 
¡Yo creí que las hermanan no tenían secretos 
entre sí!. 

—{Porque ignora «—repuse tri8t«ni<mte — --ne 
yo tengo una hermana excepcional! 

Hubo un- nuevo silencio. Las ültimaa luces d»l 

orgullosos e ¡im^l ^'^ '': '^'""^ J j f ^ l f '^J!!^!^'^^ '•**'° 
*̂  I que pincelaba el horizonte, no quedó más qae 

una franja qu« disnünoía por instantea... 
El sombrero de Alfonso y ftl mío rodaron a 

nuestros pies, y la hmii ;.,> elíivi majestaosa, 
plateando la llanura Infinita... 

Permanecimoe mudos, cogidos de las manos, 
en un íxtasf^-. inefable. En rse momento oí lotoj 
del pufblo (lió las nueve. Cada campanada vi
braba lenta y distinta en el sikncio Ot- la no
che. 

| 0 h , eso sería may serio! i Vamonos! Pera, I seos las catáirtraíM máa M ^ i c » y k » proyae> 
: 1 — 1 - - . ¡̂ g jj^g fabulosos! 

Hallábame una maíiana da piei, dai^^^ , } ^ 
estanque del jardín, contemplando al agua in
móvil y veñloaa, cuando Martlha se a|>raiimó 
con aire constaníSno, y me dijo; 

—Seiflorlta Teodora, ]ti éanxlcero! Ha trata* 
do de convencerle eo rano de quo al r e g m o de 
su papá se le pagaría; pero no quiere oír ¡Qada 
ni atendfer a razones. Me fui a ver a la mfiorlta 
Isab«l para robarle que interviniera o que m» 
dijese al nrenos qué hacía; pero se negó, diden-

¡qué hermosa noche! 
—I Qué hermosa e inolvidable noche, AIfon<»o 

Mío I —^respondí. 
Al cabo da diez minutos llegamos a la puerta 

donde habíamos da separamos. 
-^AlH, junto a esas lilaa, ¿te acuerdas?, me 

dijiste una noche: ¡ATiora sí que creo que te 
ama usted!—dijo Alforso—. iLo que tú no sa
bías en*ncaa e s cómo yo te amo! 

Y, tras de ana paxtsa, afladió; 
—Adiós, Teodora, iñasta maflana! 

qoa r s o d r a ana servidores para ir a icaxtrn" ea 
laa tiarraa tantas vacas como necaattabaa* 
lIMaa talioea, sin duda, en que no había tende
ro», ni carniceros, ni viimleros, ni aatU-aa, ol 
mogatas I jOh, adorable pasado I...* 

Y «itrá en la cocina, donde el risktsa aguar
daba hacho un enorgilnvena 

—Paraca—la dije—que quiere usted oaSmr su 
aoeitfa». 

Martü», m4» muerta que viva, ma t&rab» ik 
la falda, aconsejándome modoracióa, 

.Hasta m ^ a n a l .Cuánto falta todavía has-! d . «que esas c u e s t i o n e s " n o - Í I ^ i n U ^ s ^ i i - a T T a " . I d « í * ! ¿ ^ a n t ! ^ " ' " " ^ ' * ^ ^ ' ^ ^ ' " 
" - * — Dios mío ¡-murmuré. 1 no quería mezclarse en ellas, y que por «O ¿«u". ta maAana, 

XIV 

- -Tengo que iriiie; si ÍIU, entu/.traiia 
ta cánula—dije, levantándome. 

H |<ut;r-

Sen'a dlífdl áa*- una Idaa dal cambio que ia 
operó en mi casa desde que se fué papá. Antw, 
Martina cantaba, laa^ gaJlína-s cacareaban, lo.s 
pMTos ladraban, oamabar. los pájaros; ¡haita; 
Pablo reía alguna vez! Todos alegres, a sus nn 
chas, ca*i felices. 

Ahora, el silencio opaco, temeroso. 
Isabel, ¡siempre sentada como nna (wtatua •=67 

mejanto u t'icfeou, que contempla oternaiTi="ito 
su» atributos! A vece» me daban ganas le a-
carla de su^sllla, de zarandearla, de sanidirU, 
para que cambla.<íe ds actitni! v de pontnrn. ¡Me 
ai)ruaia,lia. ;,ubrc !0(lo> aqueüa monotonía horri
ble, haata el pur.to de llamar con todo» mis de-

te podían llevarse los acreedores inclqsb al ta
cho de la casan. 

—[No confíes nunca en los prínrfpeaf—«»«'*• 
mé—¡ íes decir, en mi berma&a- qu» no es prft»-
cesa, pero merece serlol 

—Bueno, sefiorita; lo que yo digo ea qne có
mo nos libramos de ese bemibre—Interrompld 
Martina con Impaciencia, lal ver la tranquilidad 
con que yo tomaba su apuro—, i Señorita Teo
dora—añadió la pobre—, no puedo haeer m i s , 

I no se me ocurre ya nada epip de&iríe! ;,Oué le 
parece a usted que le diga? 

Ponrpí y repuw; 

- No sé lo que hay que decirle; kj que.sá es 
lo que hay que hacer, ante? de diez mlntrt.09. . 

Y <!r)ndo media vuelta, subí a mi alcoba,' don-
fie íruM'flaha, oí?'tltoi8 los billetes de Bancc que 
me lüó Alfonso, y con esa talismán, y la cabe
za ergniíia, snll «1 e«fUentro del e«»mlctro 

¡0"^ hiin>iiiaflón, pensaba, yo, extsr a m*P-
( id (If! ('«ta ralea! ¿Dónde están IOÍÍ UetRpos . 
aquellos en qoa kw Carvajales no tai^aa taá0 

¡Haca má« de ocho 
qoa aguardo; m« parece que ya es hora da «#• 
brari Son ochocientas setenta y siete pMitaa jaa' 
taa. Aquí está la factura. 

—OeTtiélvaroe tisied el cambio—vlnterrampl, 
altiva^ 8 la ves que le entregaba un Mlleta da 
mil pesetas. 

No vi nunca im hombre más conftasa 81 M B 
se había convertido en cord^.n. Abri4 madi» 
los ojos atónitos, pero no r? .pondló. 

—¿Me ha oído upti-l'—in.sistí con Imigprio^-. 
]DáM niáad prisa! 

Casi se tambaleó del .^usto, v ai uta, naettó una 
mano enorme en un bo^in v sacó la vuelta. 

— ÂhíHra—Ja dijr- , ¡u»ted íe va a la calle, y 
no vuelve a poner los pies en e>Rta casal 

—¡Vamoa, señorita, dispense, yo creí... N o ; 
encontrarán lustedes quien les sirva corad yo, y 
le.s traiga la , mejor carne, romo yo bago. 

-^1 Basta; ia h« dich» t> usted qiie «e n9ar<!hat' 
T al eamlcero, ú*né» íeaapíeses 7 balbadan-

(fa mexama m fo^. 

ha.-iu.asj
rj.RU
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D E P O S I T O Y O F T C I N A S : R E I N A , 45, 

K M W O P A L D E R E C H A . — T E L E F O N O 

MSta^—SB ABONA 0,30 P O R CADA CAS

CO D E V U E L T O AGUA DE SOLAE 
DK USO U N I V E R S A L COMO AGUA DK 

M E S A . — N E U R A S T E N I A , D I S P E P S I A . 

H I P E R C L O R H I D U I C A Y C A T A R R O S 

G A S T R O I N T K S ' n N A L K S 

- -^¡¡gBm "•¿-ÍÍEMJÍÍII^'* *̂*̂  ' 

t 

y Salabert 
P B I M E B TENDENTE D E L BÉGDHIEOTO DE CABALLERÍA D E ALCÁNTARA 

Her ido g-lorlosamente e l fia 9 dej a c t u a l en el combate de Acn^aj 

Falleció en Melilla el día 10, a las tres de la tarde 
A LOS VEINTINUEVE ASOS DE EDAJ> 

DfiSTpués de recibir ío? auxilios espirituales 

R. I. P. 
S u s paidras , l o s « i c í l e í i t í s i i a o s safio res c o n d e s d e T o r r e - A r i a a ; h e t m u u » , 

loB « t M l e n U s ü i i o s s a ñ o r e s marquef tes a e S a n t a M a r t a y exce l en t í s imos sa í iores 
améBB á e VelajroB, t í o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m 4 s p a r i e n t e s , 

R U E G A N u, s o s a m % o s e n c o m i e n d e n s u a l m a a Dios v 
se s i r r a n a s i s t i r a la conducc ión del c a d á v e r , q u e t e n d r á lu
g a r el d í a 14 de l a c t u a l , a l a s ONCE D E LA MAÑANA, i?s-
d e l a e s t a c i ó n de l -Afedwdía a i cenxentor io d e l a S a c r a m e n 
t a l d e S a n I s i d r o , ñ o r !o q u e r e c i b i r á n e s p e c i a l favor . 

V a r i o s BcAoras P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a «kcostum-
I n w l a . 

TERCER ANIVERSARIO 
DE LA SERORA 

UM wmmiñ carüiio Mwm 
D E S A E Z 
QUE FALLECIÓ 

E L DÍA 14 D E E N E B O D E 19i9 
HabioBdo ledbldo !os Santos Sacramentos 

y la bendición de Sn Sui t idad . 

R, I. P. 
Su esposo, don Antonio Sáez Pffl^iiiWui; 

sos hijos, dofia Isabel, don Antonio, dofla 
Manolita, dofia Aurora y doña MMoedeg; 
ihijos polilioos, don Vicaato Llopis, dofla 
Ante i i a "Vlndafi, doto Joeé González, don Ri
cardo García y don Mignel VÍUÍIBS ; s ie tos , 
sobrinos, primos y demás parientes, 

R U E G A N a ros amigos Í Í s i r ran 
encomendaria a K o s Nuestro Sefior. 

Todas las misas qne so celcbrrn el día 16 
de! corriente en el oratorio d»! Cp.ballero de 
Gracia y el día 34 en 8an Fedrr) del Pi ra-
tss (Murcia), como todas las que se cele
bran mensualmeüt.o el día 14 en la capilla 
de la Sacramental da Santa María, de esta 
Corte, serán aplicadas por el eterno des
canso de su a lma. 

Varios sefíoros Prelados han concedido in . 
dulgeneias en la forirra acostumbrada. 

37'^^m^'-''^i0>'v:^*^^l^ 

PüurpAS FiWKBiiES, AVKNiDA vm\L\Í:Í:, n 
.3 y © 1-0 E T & S 

l Y ANIVERSARIO 

DE LA F/XCEU¡NTISIM.V REÍIORA 

Doña Rosalía Caro 
Alvarez de Toledo Gumucio 

DnenieBa viada de Medina Sldimla, m»qB«sa viuda de VUlafranca, de los Teles j de 

MoUna; condesa vlnda de Niebla, dama de S. M. la Reina, etc. , eto. 

FALLECIÓ E L DLA 11 D E EHEKO D E 1918 

H u l e a d o recibido los SaarOos Sac ramen te s y l a bend.'cUin de su Cantidad 

R • I . P • 
8 n director espiritual, reverendo padre Federico Curieseg; sus desconsolados bijjos, 

don Joaqnói , don Alonso, doña María, don José y doña Rosario; hijo poiítieo, don Ra
fael Márquez; hermanos políticos, tíos, ¡irimos, sobrinos y défcoás paritsitAs, 

RUEGAN a sus amigos enaomiendon su alma a Dios Nuestro Señor. 
Todas la naisaa qne se celebren mañana, día 14, en las iglesias de San Fermín , Conn-

paúla de Jevús (calle de la F lo r ) , San Plácido y conTcnto da las Capiu-hinas, conven
to de Regina Coeli, Madre de Dios, la Merced y la Caridad, de Saiilúcir de Barranie-
do, V en el conrento da la Anunciada, en ViUaíraiica del 15ierzo, y el i b en Jesús, se
rán aplicadas por el eterno descanso del a l m a de dicha exceientísima Señora. 

El Nun<ño de Sn Santidad y los Obispos de SiAn, Madrid-Al cala, Almería, Agtorga 
T Vitoria han oaacedido indiligencias en la íorma acostumbrada. (0) 

t i í i-'i r;- T:oTpd-> Ti K.- •r.j rrií'jprí-» md-í wonómícüa. 
FUEKSflHKilL, ISG—1Í1SITJLD ESTA OflSA 

Ci :" ÍTRAt DE PUBLICIDAD, CHUZ, 27, f. , \ri , ' .h>i;i:LO nKí iECÍ íA 

CORREOS Y TELÉGRAFOS 
o«B*oo»tar¡M. BrSaDte prrpnnurfin, hajo la diiec-

«Hn téemo» de DOK JACINTO ÍJABBAIX)K, jefe de Kd-
•MMPtmiün de Telif-grafi», y DOÜ BAM3B0 MABTIN 
] I B £ « A i r w o&ml de Gormm ea ln. DóvnvtSn 
$e 1» tOai^rae» XJtárerfuii Ae m nombro.—DBERCHO 
fABMACU, mQBKIEROS IKI)U8?EU:iJ« , PKEP.\. 
fcACtOK JCLBTAB, ¿«ÜAKAC T AÜTIULABBS DE 
BJkdWmA. — Wfiélñhn ártnw4e. — PaaSto, IW fxsotks. 

w. msTíTuTo cs.iai.sn COMPLOTBHSE 

REPRESENTANTES 
Hca !• reata, ai por mayor Ae atizado, lejidae y 
• • a , aaeonteoMB con buenas roCerecoias, tatmfiaio a la 

«•BJnón, a j a r lOü. 
S mamátaria, nkrado en SOO p«»et*f, I,> ramitiremoe tan 
{MBtD como reeÜMBO* ti -nior de 10 aca-onee da eata So-
«lobd, a W p«w*M .na», mi» 2,60 ptwtaa pur ncción, ¡MT i 

Aoiéfjio de B>(!rew aa b. CoepacaÜTa. ' 
L M W eeojone» son en gurtmtía del infi«*rj-=o, cmo ett^üil 

«ittilM BUS b<m>-.fici<)R genoraM; de la gooieaad. 
iBÚfePwjüatar sin bnenos níeraaoMs a la 
0D0jMl«ti7H de CrétUo «CCWISIOCI Y BANCA». 

APARTADO m.—TMÍMA DB M*Xa^I«7A 

bnágenes y altares 
"* • it do co/isaitar tita r ¡a». }r^t,¿ Tí^nn 

IWDrioa leeonnnjaBXM íji / O S 6 1 c n a 
y «enditados fííleren d'> \ / A l C M / ^ J A 

mMSTM t>mu MAü, u VALCJNV-.1A 

1*0 «N 

3NUU aOSBAB, SOMBBEBOS T BOIHU 

LA CASA YUSTAS 
«a gorras de uufHOM y mtiiaeit» para coto-

gioe oatóliooe. 
SO, Fina Kajw, *.—«**«. («n la Rtnomada). 

Ita» a*v * «aoaoatMmo, artorioendaroisi* (Tejez pronatara), 
aríriíif.nio, escnifula, übewdad, bTonqartii 
ar&aica, Mmft, se rjupiea con ^jto la 

lODASA BELLOT 
Faqae ¡üina los dolores, evita caugmüoam 
r «t»qiie», purifica l:i mngm, fluidifica ndula y 
tmgnmoán oi riogo eaogiilneo ucnniíl, y la 
regeoer» y áepura del excdaU» y d^ritas, es. 
timula el apetito y la notricJAn. 30 goiim obran 
como nn grano de iodcmi; pwp no inita ni 
foíiga íl ostAxnsKO ai los riflones, no tiene 
ma\ fmlxir y es de ino fiUl, seguro y eficaz. 

«,sa pesttíe w ta^m Iss f»rmr>Vi»s 
P O U J E T O CBATI3 

F - . B E L L O T 
M £ K T : N U B L O S H B R Q S , C3.—madMa. 

XXIY AHITERSARIO 

D E L E X C E L E N T Í S I M O 8 B f» O R 

l f f l lBSI^!^SSSSSr2S3^^ 

Coi^e del Val, cabaDero gran omz de Isabel la Católica, miembn> cb» la SoBledad Qoogsi&ca de París, oonseje-
m del Banoo Hipotecario de Espafia. presidente del CÍÜGQIO de obisios de Iftaeetra Sefic«a de Covadonga, eto., etc. 

Falleció e! 14 de enero de 1898 . 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R. I. P . 
Su viuda, la eoicelentísiina señora condesa del Val : 

ooe, primos y testamentarios. 
B ü F G A N a sus amigos se sirvan 

eterno descanso de BU alma se ha de c 
sia do las monjas del Beato Orozooo, y 
Celedonio (earreftora de Chapmartln de 

Todas las misas que se celebren el día 13 del aotu 
oapUl* del SiHtto Cristo de dicíia iglesia y el macdñesto 
p í o s o o y en el oratorio del Espíri tu Santo, do la calle de 
«resa lo ortáaáo; en la iglesia de Santiago, llctil Basíli 
Bscorial, en la caipilla del Santo Cristo de la Catedral d 
t i i ^ , de la 3aii8m« cáodad; an Isa iglesias de Briviesca, 
AgnotinoB, de Oneruica, seKin •pUcadae en sufragio de 

El exceksitlsimo y rererendlsüno señor Nuncio apos 
po da Dnrgos y Obispos de Madrid-Alcalá, Suiamcuicn, 
Síón fSenen ooncedidas: el primero, cien días do indul 
segmidtf, oíáienta, y los demás, cuarenta, .i sas rtsjji'C 
jnsnión que aplicaron o parte del rosario que remarca 

su hermana, hermana poUtioa, sobrinos, sobiinos políti-

encomendarle a Dios y asistir al funeral que por el 
alebrar el dia 14, a laa dies de la mañana, en la ig^e-

eí minno día en su asilo de la Santísima Virgeo y San 
la Rosa) . 
al en la iglesia parroquial do San Ginés, y el 14 en la 

de este día en dicha oapiUa; en la iglesia del Beato 
Valverde, así como el mani;&eato d e ese dia en el ex
ea da San Lorenzo y colegio de l^adres Agnstinos, de El 
e BaT|!(», en las parroquias de San Lorenzo y de San-
y l a que se celebra todo el año en el colegio de Padres 

su alma. 
tólioo, los excelentísimos e ilustrisimos señores Arzobis-

Nueva-Cácares, Jaca , Palencia, Sigfienza, Pamplona y 
gencia a todos los fieles de los dominios de Espafia; el 
tivDs diocesanos, por oada misa que oyMen, sagrada co-
por el alma del finado. 

CUBAaÓN PRONTA Y SECURA 
«o» tAS 

PASTILLAS del Dr. ANOREU 
Oe v»a(a ea teda? las FansiaoiM 

Los <pie tengan ^ ^ %2? KTstfi! W% o sofocjairiín 
usen ios CkgBxrtáos astiai9.W%i«o3 y ios Papsles 
azoado* dá Dr. Andreu. que !o calman en el acto y 
permiten desccMar dorante ia noche. 

^m^^& 
CUADEOS; 

limiáaeión de obra» ,<\c 

tltm mü caa<feOD mtiguxt y 
«•iaraos, te iodos los aak>-
)••. tSmkSte aâ áfjtK». absjii-

y mw^iM CQ-
Liteidaicsón ránid* 

por derribo. 

n<azi ns SAN KI-
l ü B I . , 8, PSmCíPfiLES. 

^ . Bdtwwaa pan vea. 
tt nn^niMA c9cr!?Mr eo«iimí. 

fllBBKiK»ie perfecc'OT». 
toe. (irma éxitn. 

ks QMMr. — BILBAO. 

EL DEBATE 
B. -u de oíiciaa: 

fm « «Muiatia, Os 9 a í. 

IPor b tarde, ds 3 a 7. 

PÜS-IÍUi 

¿M 

PASTILLAS PECTORALES DE 

G.r MERINO É HIJO. 
:^^m£0^00^' 

difiises de EL m m 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

ALASCALATRAVAS 

^ UNIÓN PATRONAL CATÓLICA g 
K MOTECTORA DEL. OBREKO CATÓLICO ^ 

K D U Q U E D E O S U N A , K Ú M E B O 3 , B A J O . - i e l é f o n o 1 3 - 4 6 J . | 
^ HOBAS DB OFICINA: Oh OCHO h HUEVE T¿E0E § 
tt 0a^ «nttilfri se haeo «argo de toda ~^\ag« dr obra^, sea etmUfvuxn aa fiiipimÍMiiita_ 88 
tó empleaadn ea eíi:;s a c*»«"s caíí'icoe, iS 
S lA VSIOS P A T E O N A I J cuenta con dirtscciór tétr.xa y uiaesíioa de UKÍOÍ lew afloigs. S 

ss 
Pfidnai: DUl^üü iJü Ot>üN.i, '•;, ¿o ocho u nuete tarda. 

SSíSSSSSSSaSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSÍSSSSSSaSSSJSíSiSSSSSSSSSSSSíSíSSSSSSSl 

VIMOS V COÑAC 
Casa fundada &n el 

afio 1730 _ _ ^ ^ 

de ckw wffvios del p«co da 
«UctanMdo. «tteáo «i 

brado «a It NCÍta> 
OtrMcMa: FSB SO POMtCIt I CUU iarái « • la VMMMra ê 

ESTUDIOS E INTEaaVADO PARA ALUMNOS LÍBRE-S V OFICIAJ.EK 

tlOH 
WRID 

Preparac ión par correspondencia p a r a la UniTcrsldad Cea t ra l y ot ras . P ídanse regrlsMcntos 

fvm ^ % m». 

Es la Lámpara preferida por sus insuperables ventajas 

Pídase en todos los esíablecimientos de ElectríGídad 

Ai por mayor 

Adolfo Hielscher.SocAn. ÜMiS 8t HtlHi iKHilCII 
MADRID.-Marqués de Cubas, 10--BARCELONA.--Calle Mallorca, 198 

i^^mw. m 

La meior máqiiina de escribir, 
que reúne todos los adelantos 

modernos 
Pídala r prueba a los concesiona 

ríos exclusivos: 
Madrid, Hortalraa, 17. T.» 44-58 M. 
liareelono. Halnjas, 12. T." A. 4«S. 
Valencia, Mjr, 8. 
Bübiwj, Ledesma, 18. 

, Palma de Mallorca, Qtdnt, 7. 
Cniceúcatea ao caminos por la ña par máquina OosUBaatl^ 
le venden máquinas de ócaeión de todos aisteqiaa, «o bnaBw 
•BBduaaaea. Mnltioopistaa rotatÍToa. Uictáionos. Aocesoriaa. 

8» desesn agaates aotivo». 

itiucyiiyKur 
Alimentad voeetras ates cea 
hoesoí; molid/.i'. Soris'en'lisntea 
reeultndns. Molinoíi para baSi 

. so,;. P>>(Ud catilogo. 
Mstthi fenUcf. — BILBaa 

Mili 

niicus hr 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. Coroedoree, fd-
c o b a s , alienas, despachos, 
ronchog muebles eueltoB, 1.000 
camas con sonuer 37,60 pese
tas; cameras, fiO; raatrizncoio, 
66; soUtoMs, -7,M, camsros, 
25; matrimonio, óT,50; mesas 
eanadnr. dwpaeiw, 8S,S0; ar-
loarioa lana, 1(K); roperca, 
110; sillas, 6,50; mesülas, 
18,á); camas doradas, mi-
quinas Singar modernas, eo-
ibedor caoba, completo, 8 000, 
en .3.500; percheros, 22,60; 
eBiwjos grandes. Saldo mKitas 
laño, 12,50; paraguas, 6,S0¡ 
tela blanca, 1,50 metro; nra-
dios objetos. Almacenes: Bs-
tr^Ia, 10. I>nna, SI. M». 
ti?saoz. 

PARAIIHPRESOSY 
-SEU&S CAUCNO-

líaBaíILOflaia 
(MWOS) 

toiieii4a-2Mp" 
<p«tT«e4 III - mnnt 

Mlpííiftiiíe pintar 
y encalar; hocen el trabajo de 
Kl faombriw. Pedid catiSlofio a 
Uatth3 tíraSer. -- BILBAO. 

LafiaferfsFdineiíin. 193 
es ia qoe pega mis en alha
jas, oro, pl»*«. platino, den-
tidiiras y papdetas del Monto. 

t 
SE RECIBEH 

esqusifis l e defin-
ciüa y rocordatorifl 
ea la iRprenia. ca
ite 6% Eos 6II9S, 4, 
ii&sti las tras M la 

niadriigada 

üfEiiiíi m ü M i i 
Oí imum 

MARQUES DE CÜB.4SJ 
iíu^m sraiaitiniüís 

las coastitas de ¡9^ 

KLMQRED* mugente, pw-
tiooiar; bertooso mcJ>)]¿rio 
París. VíDolar, 11, teríwro. 

COinrOCATOBIAS 

SINDICATDSA gremio tir-
bricaa patecas y cartaraa, 7.a, 
3.», número 325, oonfoea jai-
cio agrarios día 18, nnswe 
noche, domicilio slndioo, Bs-
poa y Mina, 14, donde eotfai 
expoestae listae. 

LOS SUfDICOS y clasifioado-
res del gromio de Tendedores 
de carruejes de lujo, tari
fa l.a, dase 8.», eplgra/e 12, 
particdpsxi a. loe señores agrí'-
núados que las listas dí-1 i-o 
parto de la contribución para 
el año 1922-23 se encuentran 
do manifiesto en el domicilio 
comercio I del aíndico-presiden- ! 
te, Gran Vía, 18, y que el | 
juicio de. agravios «se celebrará ; 
el día 19 del comente, a las j 
seis T media do la. tcrdu, on ¡ 
el mismo local. Oran Vía, 18. I 
CASA y local pora hiicw t-,- , 
1<««, Cuatro Caminos, ven - i 
do; fioíl pago. Euaao, Adna-1 
Kir O, BBgimdo. i 

EB 

Ell^DICATUBX gRwrio saetre 
Ejércáio onoToca jtocio s^ra-
TÍOS día 18, nn«íe malíÉna, 
callo San Bernardo, 2, Cá
mara Indtiafeia. 

SIHDICATURA gremio p)r-
colana por mayor, 7.», 1.'. 
juicio ogravioB 4ia 18, diez 
noche, dc»nicilio sindico, pía. 
za Matute, 8, dondo están 
espuestas listas. 

cowi'aAii 
COMPBO alhajas, dentaduras, 
oro, phifcino, plata. Pi^za 
Mayor, 83 (coquina Ciadad 
Koíirigo), plalBrla. 

CitXlii'AS 
SESOB reeid/fflite en JIa4rid, 
ooB alguna práctica en traba
jos y n^nwios, con uLu.jrnieB 
y garantía ¡aetálica, pretende 
colocación seria, adecuada > 
entraría en asiuito aportan'V 
capital. Es.3nban; T. i\ IM 
Preaea, Carmen, 18. 

PORTEBIA aceptsfía matri
monio sin. hijoB, hortuaoos. 
sacerdote: PanÜKiae, ISt, h»^ 

P8ESTA&03 
DIHEBO rápido por hipof<v . 
ca^, resgUítrdos, antouióvlw y • 
demás gorac:íaa. Coiocacióii j 
de capiíairt; jxitri ol^c:;cr griin. ; 
des rentas," úa ninguna <-c- ] 
posición. C<-ntro FinimcJcj-í̂ . i 
baii Bartoloraó, i, principiJ. 
MéfcKio 3St71. 

i AUXILIXHES de HMáeob: 
Termtnarfa la obra de don 

' BoldoíDín) Campos, jefe por 
I ofiosioióu, BB vende a ia,fiO 
I peaotaa, en la Bditorial Gmu. 
: rujs, Ptiücef.», 14, y librerías; 
i gnai suñc^noia, oen» de 500 
! papua», con oomentarios, mo. 
I délos prácticos y problemaB, 

T E S R E F T O S e n Deliciaa, 
grí'twes ¡,;ixcela3, vendo; faoi. 
lii!a¿.>? ,,n¿,o. Eaano, Adna. 
^^' ''', segundo. 

i CASA Boeva Andrés KeSado, 
I aK]ui!,ida ig,C«)0 peeotaSj se 
I voiiJo ¡xir Í2.000 daíos.-' Co-
! lóü, 1. 

I £ b MEJOR jamdn m doka 
• ) i ^« clase de fiomhns la 
I 'ij<in<ifin ia« caesí Vlaoa B»' 
I pw^.ai.1 Capallaiiea: Martbi da 
! !<« ilai-o», Sa y 85; Al». 
' uní, 30: Oénura, 25; ^recia-
^ il.». 19; AUrcón, 11; itat. t 
• '¡ues de ürqui jo, IB; Tol». 
; lio, Ct;, T Siui Bomaida, 8S. 

YE7!Dü, )w mtu^dwr al es-
k-i>n;ero, toii«3 los moebles. 
r:*>yj, :3'J. 

KÜNTAS 
LUTOS, sombrero* de seño
ra, gran surtido. PaJaí'io d« 
la Moda. MoBt«sra, 36, prin. 
cipaloB. 
m i.,i 
L O C A L espacioso glorieta 
Embajsdcaies, propio vaquería*, 
taJiores, almacenee, alquilo, 
wulo; íioil pago. Bwio, 
Adnana, 9, aegiiiudo. 

CICLISTAS. Bicicletas pors 
niñii» T cabaJiftcos, preetoa ha-
rsiíáncja. Aooeercios. Taüec 
d<i rt-poraciooOB. Gaea Agustín. 
AjMTiwiío 783, Madrid. 

BiLSH 0£l Wim 
OFRÉCESE mocaoógrafa m». 
nanas. Escribid: Palatox, 28, 
teropro. GiiadaJope Feroindez. 

S 0 M B R E R 1 : R A eoomStmoa, 
ac ofrp..» a doaaioilio. Be-
l¿n, 10, cuarto derecha. 

OFiaECKSE modista, som
brereras püfcíe»; inmojora-
bles refeceociss. BwaásdH- d« 
la Hoc, 4. 

cs.iai.sn

